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Pressionado por derrotas no 
Congresso, como no caso do PL das 

Fake News, o presidente assumiu 
a articulação e a partir de hoje se 
reúne com lideranças políticas. O 

petista vai exigir dos partidos aliados 
fidelidade nas votações. O recado 

do Planalto vai principalmente para 
PSD, MDB e União Brasil. PÁGINA 2

Após intermediação de deputados distritais, 
GDF e Sinpro retornam, hoje, à mesa para 
tentar pôr fim à greve dos professores. A Justiça 
determinou, no domingo, a ilegalidade do 
movimento. Em muitas escolas (foto) houve 
aulas nesta segunda-feira. PÁGINA 15

Saúde — A consolidação do piso 
nacional de enfermagem foi um dos 
temas da entrevista do distrital Jorge 
Viana (PSD) ao CB.Poder, ontem.

PÁGINA 14

Lula faz duas primeiras alterações. Até 
o fim do ano, serão mais dois nomes. 

Gabriel Galípolo assume a diretoria de 
Política Monetária e Ailton Aquino, a 

de Fiscalização. PÁGINA 7

A violência dos atos de 8 de 
janeiro na Esplanada aterrorizou 
Brasília. Mas, no ataque, policiais 

militares como o subtenente 
Beroldo Júnior e a cabo Marcela 

Morais se destacaram na defesa da 
democracia. Eles foram 

promovidos pela PM. PÁGINA 17

Aos 85 anos, cineasta 
lança autobiografia 
O filme e eu, trabalha 
em dois documentários 
e tem um longa em 
pré-produção: 
Sedução.

Preso desde 14 de janeiro numa sala do Batalhão da PM no Guará e inves-
tigado por omissão e conivência com os atos golpistas, o ex-secretário de 
Segurança do DF e ex-ministro da Justiça do governo Bolsonaro, Ander-
son Torres, depôs ontem à Polícia Federal sobre supostas ilegalidades no 
segundo turno das eleições presidenciais. Ele negou ter orientado ações 
da Polícia Rodoviária Federal contra o transporte de eleitores em regiões 

onde o então candidato Lula era favorito, principalmente no Nordeste. 
Há denúncias de que Torres teria mapeado essas regiões e orientado mais 
barreiras e fiscalizações, o que prejudicaria o petista. Segundo apurou o 
Correio, Torres garantiu que não tomou decisões sobre operações da PRF, 
mesmo tendo visitado a Bahia alguns dias antes do pleito — a viagem teria 
sido para discutir planos para coibir crimes eleitorais com a PF no estado.

Torres nega interferência 
em operações da PRF

Lula cobra 
votos de 

quem está 
no governo

De volta à 
negociação

Começa mudança 
na diretoria do BC

Bravura para 
combater 

os golpistas

Zelito Vianna por Zelito

PÁGINA 3 E EIXO CAPITAL, 14

Em uma derrota política para o 
presidente esquerdista Gabriel Boric, 
a extrema direita vence eleição para 
escolha do Conselho Constitucional 
e ganha poder de ditar Carta Magna.

Brasília se despede 
hoje, no Campo da 
Esperança, às 9h, 
de Daniel Júnior. O 
músico, que marcou 
época em bares da 
capital, morreu ontem, 
aos 79 anos. PÁGINA 18

PÁGINA 9

PÁGINA 22

Ultradireita chilena lidera

Constituinte

Silêncio
na noite

Mais de 7 mil motoristas 
foram flagrados 

alcoolizados ao volante, 
de janeiro a abril, no 
DF. As blitzes serão 

intensificadas na 
campanha Maio Amarelo. 

PÁGINA 13

Acidente com 
5 carros deixa 

3 mortos

PÁGINA 16

Uma colisão na BR-251, 
perto de São Sebastião, na 
noite de ontem, provocou 
a morte de três pessoas e 

deixou mais dois feridos. A 
tragédia, que começou com 
um choque frontal, fechou a 
rodovia por volta das 19h, e 

causou engarrafamento. 

Mais rigor

nas ruas

Minervino Júnior/CB/D.A Press

Minervino Júnior/CB/D.A.Press
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Mariana Lins/CB/D.A Press

Real Madrid e 
Manchester City 

abrem hoje, às 16h, as 
semifinais da Liga dos 

Campeões no duelo 
entre Vini e Haaland.

PÁGINA 19

Senhores do
espetáculo

Aos 85 anos, cineasta 
lança autobiografia 
O filme e eu
em dois documentários 
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PODER

Lula vai enquadrar 
partidos aliados

Ante a crise na articulação política do governo, presidente resolve tomar a frente e começará a cobrar votos das legendas para as 
propostas de interesse do Planalto no Congresso. Chefe do Executivo dará início, amanhã, a uma série de reuniões com as siglas

A
pós uma série de derrotas 
do governo no Congres-
so, o presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva resol-

veu chamar à responsabilidade 
os partidos aliados. Ele exige os 
votos das legendas nas propos-
tas do Executivo, apreciadas no 
Parlamento.     

A partir de amanhã, ocorrerá 
uma série de reuniões com os lí-
deres da Câmara e do Senado, as-
sim como com os ministros que 
representam legendas da base.

Quem estará à frente da orga-
nização dos encontros é o minis-
tro da Secretaria de Relações Ins-
titucionais, Alexandre Padilha, 
alvo de críticas pela crise de arti-
culação com o Congresso. 

“O presidente Lula pediu, 
delegou a responsabilidade. E 
a tarefa, como coordenador po-
lítico do governo, nesta sema-
na, é de fazer reuniões dos mi-
nistros que foram indicados pe-
los partidos junto com líderes 
da Câmara para discutirmos a 
ação na Câmara”, ressaltou Pa-
dilha, em coletiva de imprensa, 
após reunião com Lula. 

Conforme destacou Padilha, 
os encontros com os partidos 
serão para discutir o calendá-
rio das proposições para o pri-
meiro semestre.

De acordo com o ministro, a 
primeira reunião deve ser com o 
PSB, partido do vice-presidente 
Geraldo Alckmin — ele, inclusi-
ve, poderá participar.

Na sequência, estão o PSD e, 
principalmente, o MDB e o União 
Brasil, que deram votos decisivos 
para a derrota do governo sobre o 
Marco do Saneamento.

Padilha disse que a intenção 
de Lula é que essa coordenação 
siga sob o guarda-chuva da Se-
cretaria de Relações Institucio-
nais, mas frisou que, se precisar, 
o presidente integrará a articu-
lação. “Toda a vez que ele (Lu-
la) precisar entrar em campo, 
vai entrar. É bom demais a gen-
te ter um Pelé da política para 
poder entrar em campo a hora 
que precisar”, comentou. 

As preocupações do Palácio do 
Planalto são com o cumprimen-
to do calendário de aprovação 

 » TAISA MEDEIROS
 » TAINÁ ANDRADE
 » VICTOR CORREIA

Lula ao lado de Padilha: nos bastidores do Planalto, presidente é apontado como o novo titular das negociações com os parlamentares

Ricardo Stuckert/PR

Mesmo com a viagem dos pre-
sidentes da Câmara, Arthur Lira 
(PP-AL), e do Senado, Rodrigo Pa-
checo (PSD-MG), aos Estados Uni-
dos — o que deve inviabilizar vo-
tações importantes no Congres-
so —, a movimentação nos bas-
tidores é intensa. O governo ten-
ta reorganizar sua base, após uma 
série de derrotas, preparando pa-
ra a apreciação, a partir da semana 
que vem, do novo arcabouço fiscal 
e do PL das Fake News, entre ou-
tras pautas estratégicas.

Lira e Pacheco participam, ho-
je, de um fórum organizado pelo 
Lide, grupo de líderes empresa-
riais, em Nova York. O evento tra-
ta especialmente de investimen-
tos, com a presença de 250 em-
presários brasileiros. Outros par-
lamentares acompanham os pre-
sidentes das Casas, como o sena-
dor Ciro Nogueira (PP-PI) e os de-
putados André Fufuca (PP-MA), 

Odair Cunha (PT-MG), Danilo 
Forte (União-PE) e Isnaldo Bu-
lhões (MDB-AL).

Enquanto Lira e Pacheco es-
tão fora, o relator do arcabouço 
fiscal na Câmara, Cláudio Cajado 
(PP-BA), prepara seu parecer so-
bre a matéria, que pode ser apre-
sentado ainda nesta semana. 

Em entrevista ao jornal O Glo-

bo, o parlamentar disse que a vo-
tação do pedido de urgência pa-
ra o projeto deve ocorrer na terça-
feira. A data coincide com a volta 
de Lira ao Brasil e, segundo o re-
lator, foi sinalizada pelo presiden-
te da Câmara.

Aprovada a urgência, o tex-
to pode ser apreciado direto pe-
lo plenário, sem passar pelas co-
missões. Entre os parlamenta-
res, porém, a expectativa é de 
que a apreciação da matéria 
ocorra apenas no fim do mês, 
ou em junho, caso as comissões 

parlamentares de inquérito atra-
sem a pauta legislativa.

Em coletiva de imprensa, o mi-
nistro da Secretaria de Relações 
Institucionais, Alexandre Padilha, 
explicou, ontem, que quer se re-
unir com Cajado e integrantes da 
Fazenda antes que o parecer se-
ja entregue ao Congresso. “Esta 
semana, devemos ter a proposta 
entregue, e trabalharmos para vo-
tarmos, na próxima semana, a no-
va regra fiscal do país na Câmara 
dos Deputados”, frisou o ministro.

Em outra frente, é aguardada pa-
ra esta semana a instauração da co-
missão parlamentar mista de inqué-
rito (CPMI) com o objetivo de inves-
tigar os ataques golpistas de 8 de ja-
neiro. Base governista e oposição 
ainda têm de definir os integran-
tes do colegiado. A previsão é que a 
composição seja oficializada apenas 
na semana que vem, assim como as 
CPIs das ONGs e do MST. (TM e VC)

Negociações movimentam Congresso

Parecer de Cajado sobre âncora fiscal pode ser apresentado nesta semana

Bruno Spada/Câmara dos Deputados

na semana passada: uma derro-
ta importante. Aconteceu em um 
momento em que você pode per-
der, que é o começo do campeo-
nato. Estamos absolutamente 
convencidos de que iremos ga-
nhar as vitórias mais importan-
tes”, comentou Padilha, sobre a 
votação do Marco do Saneamen-
to e do adiamento da apreciação 
do PL das Fake News.

As conversas com os sena-
dores serão administradas pe-
los ministros da Casa Civil, Rui 
Costa, e das Cidades, Jader Filho.

Em evento na sede da Fede-
ração das Indústrias do Estado 
de São Paulo (Fiesp), ontem, o 
presidente do Senado, Rodrigo 
Pacheco (PSD-MG), sinalizou 
que “há uma tendência” de a 
Casa aprovar o decreto legisla-
tivo sobre o saneamento avali-
zado pela Câmara, consolidan-
do a derrota do governo. 

Pacheco frisou, ainda, que 
sempre há espaço para aprimo-
ramento das relações políticas 

que foi uma expressão muito 
grave de atentado à democra-
cia e às instituições. Então, es-
tamos em uma fase de afirma-
ção da democracia e do próprio 
governo”, argumentou. 

O parlamentar defendeu que 
seja dado “o tempo necessário” 
para que o Executivo possa orga-
nizar base e articulação política.

O presidente do Congresso 
falou também em buscar mais 
equilíbrio entre os Poderes. “Vi-
vemos 10 anos de muita turbu-
lência no país, políticas das mais 
diversas, e é um momento muito 
propício para encontrarmos es-
tabilidade. Estabelecemos uma 
agenda que seja produtiva, al-
go que possa evoluir o Brasil, e 
não involuir”, sustentou. “Essa 
é a minha busca constante. Va-
mos estabelecer essa boa rela-
ção com o Poder Executivo, com 
o Judiciário, e encontrar a pauta 
que seja relevante para o país”, 
enfatizou Pacheco. (Colaborou 
Ândrea Malcher)

Encontros 
periódicos

A partir de amanhã, as re-
uniões com partidos aliados 
ocorrerão de forma regular e 
contarão com a presença de 
ministros indicados pelas si-
glas. As cobranças serão aos 
titulares das pastas e a secre-
tários que compõem o alto es-
calão do governo.

“Você tem, por exemplo, o 
ministro das Cidades (Jader Fi-
lho), que é um dos autores do 
decreto do saneamento, e a ban-
cada do MDB votou contra”, ci-
tou o ministro das Relações Ins-
titucionais, Alexandre Padilha. 
“É um momento, inclusive, do 
ministro e do conjunto de re-
presentantes da bancada políti-
ca explicar quais são os motivos 
(para votar contra)”, prosseguiu.

Além da derrota em rela-
ção ao saneamento, o gover-
no viu a instalação de duas co-
missões parlamentares de in-
quérito (CPIs), que têm poten-
cial de minar a popularidade 
do presidente Luiz Inácio Lu-
la da Silva: a que trata dos atos 
golpistas de 8 de janeiro e a do 
Movimento dos Trabalhadores 
Rurais Sem Terra (MST). Por 
falta de votos, o Planalto ainda 
viu adiada a votação do PL das 
Fake News, que busca regular 
a atividade das redes sociais.

Segundo Padilha, esses en-
contros serão feitos no “ambien-
te mais tranquilo possível” por 
mais que a situação entre o go-
verno e a base aliada seja de fra-
gilidade e de críticas mútuas nos 
bastidores. Apesar de o ministro 
ressaltar que Lula delegou a res-
ponsabilidade sobre os encon-
tros, nos bastidores do Planalto 
o presidente é apontado como 
o novo titular das negociações 
com os parlamentares.

Lula chegou a cobrar Padi-
lha em público, na semana pas-
sada — durante a instalação do 
Conselho de Desenvolvimento 
Econômico, Social e Sustentá-
vel, o Conselhão — por causa 
das queixas que tem recebido 
de congressistas a respeito da 
articulação do governo.

Toda vez que ele (Lula) 
precisar entrar em 
campo, vai entrar.  
É bom demais a gente 
ter um Pelé da política 
para poder entrar em 
campo a hora  
que precisar”
Alexandre Padilha, ministro 
das Relações Institucionais

de projetos de seu interesse, es-
pecialmente as matérias de ca-
ráter econômico, como a refor-
ma tributária e o arcabouço fis-
cal. Mas também há atenção es-
pecial com o PL das Fake News. 

Em relação ao Marco do Sa-
neamento, a mobilização se 
volta para o Senado, onde o 
governo tentará reverter a der-
rota sofrida na Câmara.

“Entendemos o que aconteceu 

entre o Executivo e o Congres-
so. “O governo, embora sejam 
120 dias, ainda está começando, 
está em fase de maturação, te-
ve muitas dificuldades no início 
do ano, tivemos um 8 de janeiro, 

Derrota de peso

Na quarta-feira, a Câmara 
aprovou, por 295 votos a 
favor e 136 contra, o projeto 
que derrubou parte dos 
decretos do presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva sobre o 
Marco do Saneamento. As 
regras editadas pelo chefe 
do Executivo permitiam 
que empresas estatais 
prestassem serviços na área 
sem licitação. 

O Congresso deve 
instaurar, hoje, por volta 
das 14h30, a Comissão 
Mista para votar a 
Medida Provisória 
1.165/23, que altera as 
regras do programa 
Mais Médicos. A MP 
visa incentivar médicos 
contratados pelo 
programa a atuarem em 
regiões mais afastadas 
e carentes. Também 
está marcada sessão 
deliberativa da comissão 
criada para votar a MP 
do Bolsa Família. O 
colegiado é presidido 
pelo senador Fabiano 
Contarato (PT-ES).

 » Comissões  
para votar MPs
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INVESTIGAÇÃO

Torres nega interferência na PRF
À PF, ex-ministro da Justiça se exime de operações deflagradas pela corporação no Nordeste, no segundo turno das eleições 

E
m depoimento na sede da 
Polícia Federal, ontem, em 
Brasília, o ex-ministro An-
derson Torres negou ter in-

terferido nas operações da Polícia 
Rodoviária Federal (PRF) no segun-
do turno das eleições de 2022. De 
acordo com informações obtidas 
pelo Correio, ele disse que não de-
cidiu sobre as ações da corporação. 

Torres ficou por cerca de três 
horas no prédio. Respondeu a 
todos os questionamentos, di-
ferentemente do depoimento 
marcado em janeiro, quando 
decidiu ficar calado. 

Ao negar interferência na 
PRF, ele argumentou que a di-
reção da corporação tem au-
tonomia para decidir sobre as 
ações de fiscalização. 

A oitiva foi marcada para que 
Torres prestasse informações 
sobre blitzes que ocorreram nos 
estados do Nordeste em ou-
tubro do ano passado, quan-
do milhões de eleitores saíram 
para votar. Na região, o PT tem 
hegemonia. 

Ônibus, carros de passeio, 
motociclistas e outros tipos de 
veículos foram abordados, o que 
dificultou a chegada dos cida-
dãos às urnas. 

A PF quer saber se as aborda-
gens tiveram como objetivo impe-
dir que os eleitores votassem, pa-
ra reduzir as chances de vitória do 
petista Luiz Inácio Lula da Silva. À 
época, Torres era ministro da Jus-
tiça do governo de Jair Bolsonaro, 
candidato à reeleição. 

Dias antes da votação, o en-
tão titular da pasta foi à Bahia e 
se encontrou com dirigentes da 
Polícia Federal no estado. Na jus-
tificativa oficial, alegou que o in-
tuito da visita foi atuar para coi-
bir crimes eleitorais.

No entanto, investigadores sus-
peitam que ele tentou persuadir a 
superintendência da PF no estado 
para atuar junto à PRF e impedir 
o acesso dos eleitores às seções.

Nas apurações, a PF desco-
briu um documento de inte-
ligência, produzido pelo mi-
nistério, com mapa detalhado 
dos locais onde Lula venceu 
no primeiro turno. 

Também conforme as investi-
gações, Torres solicitou amplia-
ção de operações visando o trans-
porte coletivo de eleitores. Na PF, o 

pedido dele teria sido ignorado, al-
go que não ocorreu na PRF.

O ex-ministro está preso no 
Batalhão da Polícia Militar no 

Guará desde 14 de janeiro. Ele é 
investigado por eventual omis-
são ou conivência com os atos 
golpistas de 8 de janeiro. 

Torres sustentou que foi à Bahia, dias antes da votação, para tentar coibir crimes eleitorais

Isaac Amorim/MJSP

 » RENATO SOUZA

Investigado como um dos 
articuladores do esquema de 
falsificação de carteiras de va-
cinação, o ex-major do Exército 
Ailton Barros — preso na Ope-
ração Venire — foi flagrado em 
novos áudios planejando um 
golpe de Estado. Desta vez, ele 
apareceu em gravações obtidas 
pela Polícia Federal debatendo 
com o coronel Elcio Franco so-
bre uma ação antidemocrática, 
que incluía a mobilização de 
1,5 mil militares. 

Os áudios foram revelados pe-
la CNN Brasil, com base nas in-
terceptações da PF. Elcio Franco 
foi secretário executivo do Mi-
nistério da Saúde, braço direi-
to do ex-chefe da pasta Eduardo 
Pazuello, e atuou como assessor 
especial da Casa Civil. 

Na conversa interceptada, 
Ailton Barros e Elcio Franco 
discutem sobre quem poderia 
chefiar os 1,5 mil militares no 
plano golpista. O ex-assessor 
da Saúde defende que o mo-
vimento deveria ocorrer por 
meio do Batalhão de Opera-
ções Especiais da Força, che-
fiado pelo capitão Virgílio Mar-
chi Garcia. Ele afirma que o ex-
comandante do Exército Freire 
Gomes tinha receio de ser res-
ponsabilizado pelo crime. 

“Olha, eu entendo o seguinte: 
é Virgílio. Essa enrolação vai con-
tinuar acontecendo. O (coman-
dante do Exército) Freire (Go-
mes) não vai. Você não vai es-
perar dele que ele tome a frente 
nesse assunto, mas ele não pode 
impedir de receber a ordem. Ele 
tá com medo das consequências, 
pô”, diz Elcio Franco.

Outras mensagens

Barros é homem de confian-
ça do ex-presidente Jair Bolso-
naro, que o chamava de “segun-
do irmão”. Essa não é a primei-
ra vez que ele é flagrado organi-
zando um plano golpista. Em ou-
tras mensagens, o militar conver-
sa com o tenente-coronel Mau-
ro Cid — também preso pela PF 
— sobre o assunto. O ex-major 
fala sobre um golpe de Estado 
que teria como desdobramento 
a prisão do ministro Alexandre 
de Moraes, do Supremo Tribunal 
Federal (STF). 

Barros também afirmou em 
mensagens saber quem foi o 
mandante do assassinato da ve-
readora Marielle Franco (PSol), 
em março de 2018.  “Eu sei dessa 
história da Marielle toda, irmão. 
Sei quem mandou (matar)”, dis-
se a Mauro Cid. 

“VACINAGATE”

Áudio flagra 
ex-número 2 
da Saúde
 » LUANA PATRIOLINO

Memória

O ex-ministro Anderson Tor-
res foi instado a depor sobre o ca-
so da PRF no mesmo dia em que 
o ministro Alexandre de Moraes, 
do Supremo Tribunal Federal 
(STF), manteve a prisão dele por 
suposta conivência com o 8 de 
janeiro. Na ocasião, o magistra-
do apontou “fortes indícios” da 
ligação de Torres com a “minuta 
do golpe” e com fiscalizações em 
massa da PRF no segundo turno. 

No mesmo dia, o Ministério 
da Justiça divulgou o número 
de operações feitas pela PRF nas 
eleições 2022, mostrando que a 
corporação fiscalizou, entre 28 
e 30 de outubro, 2.185 ônibus 
em estradas do Nordeste — mais 
que o dobro das ações de mesmo 
teor registradas no Centro-Oes-
te (893), quatro vezes mais que o 
número de blitzes efetuadas no 
Sudeste e sete vezes mais do que 
no Norte.

“Fortes indícios”

contra ex-ministro

Para a Jéssica,
o melhor tempo no

DF sempre foram os
almoços com o filho,

garantidos pelo
Cartão Prato Cheio.

Para o Davi,
o melhor
começa agora.

O GDF não parou de trabalhar para melhorar as nossas cidades e a vida das
pessoas. É por isso que hoje você pode ver novos hospitais, UPAs, UBSs,
tesourinhas reformadas e grandes obras como o Túnel de Taguatinga, que
será inaugurado em breve. E programas sociais como o Prato Cheio, que foi
ampliado para atender 100 mil famílias. Com novas entregas e conclusões
de obras ao longo do ano, você vai ver: o melhor começa agora.

Jéssica Pereira
Beneficiada com o
Cartão Prato Cheio
e mãe do Davi
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Centro-direita 
empareda o 
governo Lula

O cientista político Paulo Fábio Dantas, professor da Universi-
dade Federal da Bahia (UFBa), faz jus a um chiste do falecido eco-
nomista Nailton Santos, colaborador de Celso Furtado e irmão do 
famoso geografo Milton Santos, para quem a sabedoria baiana 
é observar muito antes de decidir. “Somos mais antigos, não te-
mos pressa. Olhamos para a direita (o Nordeste) e para baixo (o 
Sul Maravilha) antes de agir”, brincava. No alentado artigo inti-
tulado Adensando névoa: o Poder Executivo num novo sistema de 
governo em construção (site Democracia política e novo reformis-
mo), Paulo Fábio faz isso, a propósito da relação entre o governo 
Lula e o Congresso.

No ponto a que pôde chegar o redesenho do sistema, sobres-
saem duas realidades incontornáveis. Uma, estrutural, é o maior 
empoderamento do Legislativo na “pequena política” (miúda, do 
dia a dia). Outra, contingente (embora duradoura), é a formação, 
também no âmbito do Congresso, de um bloco de centro-direita 
que atua, também, na grande política. Ele continua uma agenda 
de políticas liberais, retomada após o impedimento de Dilma Rou-
sseff e a ascensão de Michel Temer.

Segundo Paulo Fábio, o impeachment de Dilma encerrou seis 
anos de “experiência desenvolvimentista centrada numa lógica 
mais estatista”. O Congresso atual, sob a liderança do deputado 
Arthur Lira (PP-AL), atuaria sob o signo dessa continuidade, prag-
mática e programática, num processo em que o fortalecimento da 
centro-direita fora legitimado em sucessivas eleições.

O cientista político compara a política brasileira a um tobogã em 
ziguezague, no qual se alternaram as políticas dos governos Dilma, 
Temer e Bolsonaro. “No contexto pós-impeachment, a partitura 
programática mudou e se manteve liberal em economia, ao me-
nos até Bolsonaro (que sempre tocou de ouvido e mal nessa seara) 
incinerar qualquer programa político sério para a economia, num 
esforço populista desesperado para se reeleger.”

“Quando se chega a Lula 3 — e após quatro meses de governo, 
ainda não se sabe a que veio o Executivo, quanto a que padrão 
de relações quer manter com o Legislativo na pequena política 
e a que agenda macropolítica afinal adere. Entre o viés centris-
ta da sua área econômica e tendências — visíveis noutras áreas 
do governo e na retóri-
ca do presidente — de 
resgatar o voluntaris-
mo do tempo de Dil-
ma Rousseff, o tobo-
gã em ziguezague ain-
da domina e segue re-
jeitando qualquer pa-
drão estável de atitude 
política”, conclui.

Imobilismo

Estaria fora de co-
gitação a hipótese de 
retorno ao presiden-
cialismo forte com po-
deres assimétricos do 
presidente em relação 
ao Congresso: “Dentro das balizas da democracia, esses ovos já 
estão fritos. Como se tem repetido amiúde, um sério problema 
é que Lula e seu partido parecem até entender, mas não aceitar 
como irreversível a nova realidade”. Assim, seria um erro compa-
rar o atual presidente da Câmara ao deputado Eduardo Cunha 
(MDB-RJ), que deu início ao processo de impeachment de Dil-
ma. “A história atual começaria na interação entre Temer e Ro-
drigo Maia, em 2016 e 2017”, argumenta.

A distribuição de ministérios a aliados de centro e centro-direita, 
sem ceder os poderes decisórios, que é “centralizado” no próprio 
presidente da República, e material, mais “concentrado” no PT, se-
ria a causa das derrotas do governo no Congresso. A ponto de sur-
gir um “Vai pra casa, (Alexandre) Padilha”, uma referência jocosa 
ao ministro das Relações Institucionais.

“No imediato, a retórica farta dissimula o imobilismo prático. 
Mas a névoa que espalha nubla a visão do presidente para o essen-
cial, que é a busca da forma política de viabilizar, num congresso 
conservador, a governabilidade fiscal, em seguida a tributária, para 
cumprir, de fato, a pauta social que forma, juntamente com a defe-
sa e o fortalecimento da democracia, o compromisso político que 
agregou uma frente de partidos e a sociedade civil, e convenceu um 
número suficiente de eleitores a votarem nele”, conclui Paulo Fábio.

De fato, o governo Lula está diante de um impasse, que parece 
não ter sido devidamente compreendido pelos articuladores po-
líticos do governo. A acachapante derrota na votação do Marco do 
Saneamento foi uma espécie de síntese de uma situação na qual a 
agenda intervencionista do governo esbarrou na correlação de for-
ças do Congresso e revelou, ao mesmo tempo, dissintonia entre o 
ministro da Casa Civil, o baiano Rui Costa, e os ministros dos par-
tidos que compõem a ampla coalização democrática de governo.

O próprio Padilha admite que precisa entender melhor o que 
houve. Para isso, pretende reunir o vice-presidente Geraldo Alck-
min (PSB) e os ministros André de Paula (Pesca), Alexandre Silvei-
ra (Minas e Energia) e Carlos Fávaro (Agricultura), do PSD; Jader 
Filho (Cidades), Renan Filho (Transportes) e Simone Tebet (Plane-
jamento), do MDB; e Daniela Carneiro (Turismo), Juscelino Filho 
(Comunicações) e Waldez Góes (Desenvolvimento Regional), do 
União Brasil com suas respectivas bancadas.

Hoje, os deputados desses partidos seguem mais a orientação 
de Lira do que a de seus ministros. Somente um pacto com Lu-
la pode reequilibrar essas relações, mas essa ainda não é a do PT.

AGENDA DE LULA 
REVELOU A FALTA 
DE SINTONIA ENTRE 
OS MINISTROS 
DOS PARTIDOS DA 
COALIZAÇÃO COM 
AS BANCADAS ÀS 
QUAIS PERTENCEM

NAS ENTRELINHAS
Por Luiz Carlos Azedo 

A 
maioria dos ministros do 
plenário do Supremo Tri-
bunal Federal (STF) vo-
tou para confirmar uma 

decisão liminar (provisória) que 
autorizou o governo a suspen-
der a redução da alíquota do Pro-
grama de Integração Social e de 
Formação do Patrimônio do Ser-
vidor Público (PIS/Pasep) e da 
Contribuição para o Financia-
mento da Seguridade Social (Co-
fins) para pessoas jurídicas. De 
acordo com cálculos do Minis-
tério da Fazenda, a expectativa é 
de que a decisão resulte em uma 
arrecadação de R$ 5,8 bilhões.

A medida que aplicava a redu-
ção da alíquota do imposto foi assi-
nada, no final do ano passado, pe-
lo então ex-vice-presidente e hoje 
senador Hamilton Mourão (Repu-
blicanos-RS). Ao assumir o gover-
no, Luiz Inácio Lula da Silva sus-
pendeu a medida, alegando que 
foi tomada no final da gestão an-
terior e sem comunicá-la ao gover-
no de transição. O presidente tam-
bém afirma que houve importante 
renúncia fiscal, que reduz a arreca-
dação sem planejamento prévio.

Ao analisar o caso antes de se 
aposentar, o então ministro Ricar-
do Lewandowski manteve o decreto 

JUDICIÁRIO

 » RENATO SOUZA

Marcos Oliveira/Agência Senado

Governo pode sustar 
alíquota menor do PIS

que suspendia a redução do impos-
to e deu razão ao governo. O tema foi 
levado para julgamento no Plenário 
virtual — sistema on-line no qual os 
magistrados e as partes podem de-
positar manifestações e votos.

Até a noite de ontem, votaram 
com o relator os ministros Alexan-
dre de Moraes, Dias Toffoli, Cár-
men Lúcia, Edson Fachin e Gil-
mar Mendes. O ministro André 
Mendonça divergiu e decidiu no 
sentido de manter a redução do 
imposto. Para ele, a ação do go-
verno não cumpre requisitos pa-
ra ser atendida por meio de limi-
nar e deveria aguardar pelo menos 
90 dias para restituição do tributo.

O decreto assinado por Mou-
rão reduzia, pela metade, o impos-
to aplicado sobre pessoas jurídicas 
sujeitas ao regime de apuração não 

cumulativa — de 0,65% para 0,33% 
e de 4% para 2%. Lewandowski 
suspendeu, inclusive, outras de-
cisões judiciais de processos em 
andamento que tratavam do caso.

O Ministério da Fazenda exal-
tou a maioria obtida no STF. “O 
resultado do julgamento na 
ADC 84 destaca a necessidade 
de transparência e responsabili-
dade na gestão fiscal e tributária. 
Ações que visem a alterar o sis-
tema tributário devem levar em 
conta o impacto nas finanças pú-
blicas e nos contribuintes, sem-
pre respeitando os princípios e 
regras estabelecidas pela Cons-
tituição. A decisão do STF refor-
ça o compromisso com a estabi-
lidade e a integridade do sistema 
tributário brasileiro”, salienta no-
ta divulgada pela pasta.

STF confirma liminar dada pelo hoje ministro aposentado Ricardo Lewandowski 
contra medida assinada pelo então vice Hamilton Mourão, no fim da gestão passada

Hoje senador, Hamilton Mourão tomou a decisão no apagar das luzes do governo anterior. Segundo a Fazenda, potencial arrecadatório é de R$ 5,8 bi

A Advocacia-Geral da 
União recorreu, ontem, 
da decisão do Supremo 
Tribunal Federal (STF) 
sobre a “revisão da 
vida toda” do Instituto 
Nacional do Seguro 
Social (INSS) — que 
versa sobre o recálculo 
do benefício baseando-se 
em todas as contribuições 
feitas durante a vida 
do contribuinte. A 
AGU afirmou que não 
há clareza sobre a 
abrangência das revisões, 
que poderiam chegar a 
alcançar beneficiários 
anteriores à aplicação 
da medida em julho de 
1994. Além disso, pediu a 
suspensão dos processos 
que tratam sobre o tema 
em instâncias inferiores 
da Justiça até que o 
recurso seja analisado. A 
AGU afirma que não está 
claro se as revisões estão 
sujeitas a prescrições. O 
STF aprovou a revisão em 
dezembro de 2022, por 6 
votos a 5.

 » AGU recorre de 
“revisão da vida”

Ações que visem a alterar o sistema tributário 
devem levar em conta o impacto nas finanças 
públicas e nos contribuintes, sempre respeitando os 
princípios e regras estabelecidas pela Constituição”

Trecho da nota do Ministério da Fazenda

Mensagens vazadas de um gru-
po de WhatsApp de profissionais 
da saúde do estado do Acre mos-
tram três médicos debochando 
do quadro clínico da ministra do 
Meio Ambiente e Mudança do Cli-
ma, Marina Silva. Ela está interna-
da desde sábado no Instituto do 
Coração do Hospital das Clínicas 
(InCor), em São Paulo, após testar 
positivo para covid-19.

No grupo de mensagens, no-
meado “Médicos Unidos”, um 
dos participantes compartilhou 
a notícia sobre a ministra ques-
tionando: “Ué, não era vacina-
da?”. Outra profissional comen-
ta: “Coisas da vida. É da vacina-
ção!”. Por fim, um terceiro mé-
dico ri da situação e diz: “Toma-
ra que os vírus da covid estejam 
bem”. A imagem foi divulgada 
pelo portal local ContilNet.

A vacina contra o coronavírus 
não impede a infecção pelo ví-
rus, sua principal função é evitar 
o agravamento da doença. No ca-
so da ministra, que já enfrentou 
diversos problemas de saúde, isso 

é especialmente relevante. Nasci-
da em um seringal no Acre, Mari-
na teve hepatite, malária, contami-
nação por mercúrio e leishmanio-
se. Segundo a assessoria do minis-
tério, ela se vacinou com as quatro 
doses disponíveis contra a covid e, 
de acordo com o último boletim 

médico, ela deve ter alta “em breve”.
A partir do vazamento das men-

sagens, a diretoria do Sindicato dos 
Médicos do Estado do Acre (Sind-
med-AC) publicou uma nota afir-
mando que o grupo “Médicos Uni-
dos” não é administrado pela en-
tidade: “O único grupo oficial é 

chamado de ‘Filiados’, existindo 
regras claras que proíbem a mani-
festação política, permitindo ape-
nas assuntos médicos, debates tra-
balhistas, sindicais e a divulgação 
de informações do sindicato. Os 
membros deste sindicato também 
prestam solidariedade à ministra 
do Meio Ambiente Marina Silva e 
desejam boa recuperação”.

A ministra foi internada no sá-
bado após receber a confirmação 
do teste. Orientada pelos médi-
cos, ela se manteve no hospital 
para realizar um conjunto de exa-
mes, pois apresentava sintomas 
gripais com um quadro de tosse, 
coriza e mal-estar.

Informações divulgadas pelo 
Sistema Eletrônico de Agendas 
do Poder Executivo Federal mos-
tram que Marina não tem com-
promissos nesta semana. Ela era 
aguardada amanhã, na Câma-
ra dos Deputados, na Comissão 
de Meio Ambiente e Desenvolvi-
mento Sustentável, para apresen-
tar seu plano de trabalho na área 
da sustentabilidade.

Médicos zombam da internação de Marina

CovId-19

Mesmo com uma saúde frágil, Marina não foi poupada do deboche

Fabio Rodrigues Pozzebom/Agência Brasil
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É pegar ou largar
Nas conversas com os partidos, o relator 

do arcabouço fiscal, deputado Claudio Cajado 
(PP-BA), tem dito que é preciso ter consciência 
de que se seu relatório não for aprovado, vai 
prevalecer o teto de gastos.

Até aqui...
A ideia dos partidos conservadores, como o 

leitor da coluna já sabe, é tornar mais rigorosa a 
punição para o caso de o governo não cumprir o 
arcabouço. O PT, entretanto, não quer ouvir falar 
em mais rigor nesse quesito. Setores da legenda 
não querem sequer que o Poder Executivo seja 
obrigado a enviar uma carta ao Legislativo para se 
explicar, em caso de descumprimento da lei.

O teste
O agro caminha para ser o grande responsável 

pela primeira prova ideológica do governo Lula no 
Congresso. O marco temporal para demarcação 
das terras indígenas está prestes a ter um pedido de 
urgência na Câmara. No Senado, está o projeto que 
abre o mercado de pesticidas. A avaliação de alguns 
líderes é de que se for a voto, o governo perde.

Reviravolta na bancada do futuro
Tudo estava certo para o deputado Zé 

Vitor (MG), da ala moderada do PL, assumir a 
presidência da Frente Digital. Mas, durante café da 
manhã do grupo, o deputado Lafayette Andrada 
(Republicanos-MG) foi aclamado presidente. 
Além da capacidade de liderança e conhecimento 
jurídico, pesou na escolha a sua filiação partidária. 
O Republicanos é conhecido por dar abrigo 
a parcela relevante da bancada evangélica e 
representantes de emissoras de rádio e tevê.

Cálculos políticos
Ter um representante da Frente Digital no 

Republicanos é considerado estratégico para se 
equilibrar no tabuleiro do PL das Fake News, uma 
vez que o partido é visto como uma legenda de 
centro com menor resistência para o diálogo com 
o governo do que o PL. Para o novo presidente, 
será importante manter um bom canal com 
o Executivo, sociedade e Parlamento nesta 
legislatura.

O pedido de Temer a Lula
De Nova York, onde participa, hoje, 

do Lide Brazil Investiment Forum, o 
ex-presidente Michel Temer mandará a 
seguinte mensagem ao presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva: “É preciso parar com 
essa fala irresponsável de golpista. Isso 
não ajuda o país”, disse à coluna. Nos 10 
minutos da sua fala, o presidente de honra 
do MDB pretende exaltar o período de 

diálogo das forças políticas que marcou a 
sua gestão e ajudou a estancar a derrocada 
da economia, com a implementação do teto 
de gastos — que o governo Lula 3 planeja 
substituir pelo projeto do arcabouço fiscal, 
em discussão no Parlamento. “Também é 
preciso deixar claro que o atual governo não 
está revogando o teto e sim readaptando”, 
afirmou o ex-presidente.

CURTIDAS

Pacientes e discretos/ Portadores de 
passaporte vermelho, como todos os 
ex-presidentes e parentes, Temer (foto) e 
sua mulher, Marcela, ficaram numa fila 
de mais de uma hora na imigração dos 
Estados Unidos, em Washington. Perdeu 
a conexão para Nova York, mas, em 
nenhum momento deu “carteirada”.

Agenda cheia/ Em Nova York, 
Temer participa, hoje, do Lide Brazil 
Investment Forum, a convite do 
ex-governador João Doria. O evento 
reunirá 280 empresários e, ainda, 
o presidente da Câmara, Arthur 
Lira (PP-AL), além de outros 12 
deputados federais, três senadores, 
oito governadores, os prefeitos de 
São Paulo, Ricardo Nunes, e do Rio de 
Janeiro, Eduardo Paes.

Elas só depois/ Entre os advogados, 
as apostas são de que, em primeiro 
lugar, Lula indicará Cristiano Zanin 
para o Supremo Tribunal Federal. A 
segunda vaga irá para Manoel Carlos, 
indicado do grupo Prerrogativas. 
Quando surgir uma terceira, virá a 
nomeação de uma mulher.

A visão deles/ Ex-governadores que 
acompanham o evento do Lide, em 
Nova York, consideram que Lula ainda 
não acertou a mão neste terceiro 
governo. Se não ajustar até julho, 2023 
arrisca ser um ano perdido.

Informe Publicitário

 Marcelo Ferreira/CB

Você sabia que cerca de 16 milhões de estudantes no
Brasil estudam em instituições privadas de ensino? E que
mais de 80% deles pertencem a famílias das classes
C, D e E?
Por isso, não é justa uma Reforma Tributária que pese
ainda mais no bolso dessas famílias, aumentando o preço
das mensalidades escolares.
Queremos umamudança nos tributos que reconheça o papel
estratégico da educação particular, setor que desonera o
estado brasileiro em mais de R$ 225 bilhões por ano.
Defendemos no Congresso Nacional que as alíquotas
de impostos sejam justas e que não aumentem a atual
carga tributária sobre o ensino formal.

É preciso que a Reforma Tributária traga no seu texto
limites claros que impeçam esse aumento de impostos
sobre a educação, garantindo assim o apoio de todo o
setor educacional.
Defendemos, também, a manutenção do exitoso
Programa Universidade para Todos (ProUni), que
já contribuiu para a formação superior de milhões de
estudantes, abrindo as portas do mercado de trabalho
para jovens de baixa renda em todo o país.
O risco de uma Reforma Tributária que não valorize a
educação, que onere as mensalidades ou que elimine o
ProUni é afastar das escolas e universidades milhões
de jovens de baixa renda, atrasando ainda mais o
desenvolvimento do Brasil.

QUEREMOS
UMA REFORMA

TRIBUTÁRIA JUSTA
PARAA EDUCAÇÃO

REFORMA TRIBUTÁRIA JUSTA É A QUE PROMOVE O CRESCIMENTO DE TODOS.
E, SEM EDUCAÇÃO DE QUALIDADE, NÃO HÁ FUTURO.
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CASO BRUNO E DOM

Acusados depõem 
à espera do júri

Diante do juiz, homem que disse ter matado o indigenista e o jornalista tenta isentar o irmão de 
participação nos homicídios. Depoimentos começam a ser tomados com quase um mês de atraso

O
s três acusados do assassi-
nato do indigenista Bruno 
Araújo Pereira e o jorna-
lista inglês Dom Phillips 

prestaram depoimento à Justiça, 
ontem, em Tabatinga, Amazonas, 
com quase um mês de atraso — 
era para terem sido ouvidos em 17 
de abril. Amarildo da Costa de Oli-
veira, Oseney da Costa de Oliveira 
e Jefferson da Silva Lima devem ir 
júri popular e responderão por ho-
micídio triplamente qualificado e 
ocultação de cadáver, além de ou-
tros agravantes.

O primeiro réu a ser ouvido foi 
Amarildo, conhecido como “Pela-
do”, que novamente confessou os 
dois assassinatos. Ele, porém, de-
fendeu o irmão, Oseney, o “Dos 
Santos”, das acusações. “Eu sou 
réu confesso nessa história. Meu 
irmão não tem nada a ver”, afir-
mou, apontando Jefferson como 
coautor dos homicídios.

Jefferson, por sua vez, foi o se-
gundo a depor. Assim como Ama-
rildo, afirmou que eles apenas se 
defenderam — ambos acusaram 
Bruno de pegar uma pistola para 
tentar acertá-los — e que não ti-
nham a intenção de matar o indige-
nista e o jornalista. O último a falar 
foi Oseney, que negou envolvimen-
to com o crime e disse que manti-
nha bom relacionamento com os 
indígenas — inclusive os isolados.

Nove pessoas, entre testemu-
nhas e informantes, prestaram de-
poimento nos primeiros cinco dias 
de audiência, em abril. O objetivo 
da audiência de instrução e julga-
mento é verificar se as provas teste-
munhais colhidas no inquérito po-
licial são suficientemente fortes pa-
ra os acusados irem a júri popular.

Os réus estão presos em presí-
dios federais. Oseney e Jefferson 
são internos em em Campo Gran-
de (MS), enquanto Amarildo está 
em Catanduvas (PR).

Barbárie

Bruno e Dom desapareceram 
em 5 de junho do ano passado 
enquanto estavam navegavam 

próximo à comunidade de São Ra-
fael, na região do Vale do Javari. Os 
restos mortais dos dois foram en-
contrados 10 dias depois, quando 
Amarildo Oliveira confessou os as-
sassinatos e levou os agentes e os 
indígenas que ajudavam nas bus-
cas ao local onde os restos mortais 
estavam sepultados. Os indigenis-
ta e o jornalista forma assassinados 
a tiros e os corpos foram desmem-
brados, queimados e enterrados.

A região da reserva indígena do 
Vale do Javari, a segunda maior do 
país, com mais de 8,5 milhões de 
hectares, concentra o maior nú-
mero de comunidades nativas iso-
ladas. Bruno denunciou que esta-
ria sofrendo ameaças na região e, 
depois de ser afastado das funções 
na então Fundação Nacional do 
Índio (Funai, hoje Fundação Na-
cional dos Povos Indígenas) atua-
va como colaborador da União das 
Organizações Indígenas do Vale do 
Javari (Univaja).

Bruno foi exonerado pratica-
mente na mesma época em que 
o ex-presidente Jair Bolsonaro 
apresentou um projeto para li-
berar garimpos nas reservas in-
dígenas. Foi quando ele come-
çou a denunciar várias ativida-
des ilegais de pessoas estranhas 
à reserva — como a pesca ilegal, 
a derrubada da floresta sem au-
torização e até mesmo narcotrá-
fico. A suspeita é que os assassi-
nos eram lugados às quadrilhas 
que atuam na região.

Dom Phillips era jornalista 
colaborador do jornal britânico 
The Guardian. Com o apoio da 
Fundação Alicia Patterson, ele 
trabalhava em um livro sobre a 
Amazônia. No período em que 
estava desaparecido, o repórter 
chegou a ser atacado sem pro-
vas por Bolsonaro. 

“Esse inglês era malvisto na re-
gião. Ele fazia muita matéria con-
tra garimpeiro, contra a questão 

ambiental. Naquela região, que 
é bastante isolada, muita gente 
não gostava dele. Ele tinha que ter 
mais do que redobrado a atenção 
para consigo próprio”, afirmou o 
ex-presidente, em entrevista ao 
canal da jornalista Leda Nagle, 
em 15 de junho do ano passado.

Segundo a Polícia Federal (PF), 
que esteve à frente das investiga-
ções, o mandante do crime foi 
Rubén Dario da Silva Villar, co-
nhecido como “Colômbia”, que 
tinha conexão direta com Ama-
rildo. Além de Oseney, Amarildo e 
Jefferson, Rubén também foi pre-
so — mas solto depois de pagar 
fiança de R$ 15 mil, em outubro 
passado. Porém, foi encarcerado 
novamente em dezembro, depois 
de desrespeitar as determinações 
da Justiça Federal durante a liber-
dade provisória.

*  Estagiárias sob a supervisão  
de Fabio Grecchi 

 » ISABEL DOURADO*
 » NATÁLIA PERONICO*

Cerimônia de sepultamento dos restos mortais de Bruno, em Recife. Assassinado brutalmente com Dom por denunciar crimes no Vale do Javari

Brenda Alcântara/AFP

Ao ser sancionada, ontem, a 
lei que inclui a Política Nacio-
nal de Saúde Bucal na Lei Orgâ-
nica da Saúde, a ministra Nísia 
Trindade afirmou que os indi-
cadores da saúde bucal dos bra-
sileiros demonstram a desigual-
dade existente no país. Segundo 
ela, os piores dados estão entre 
a população negra e a indígena.

“Na população negra e na in-
dígena, encontramos os piores 
quadros refletindo o que aconte-
ce em toda a sociedade. Por essa 
razão, essa agenda integra a Polí-
tica Nacional da Saúde da Popu-
lação Negra”, explicou.

O programa Brasil Sorriden-
te existe desde 2004, mas, na 
prática, os serviços de odonto-
logia passam a ser oferecidos 
com garantia de continuidade. 
O atendimento chegará a 805 
municípios, sendo que, desses, 

85 recebem os serviços pela pri-
meira vez.

Serão mais de 3,6 mil novas 
equipes e 630 novos serviços dis-
ponibilizados — como unidade 
móvel, Centro de Especialidade 
Odontológica (CEO) e laboratórios 
regionais de prótese dentária. Pa-
ra a execução do Brasil Sorriden-
te, o Ministério da Saúde repassa-
rá mais de R$ 136 milhões.

Em relação aos indígenas, a Se-
cretaria Especial de Saúde Indíge-
na (Sesai) está realizando um le-
vantamento sobre as equipes de 
saúde odontológica nos Distritos 
de Saúde Especial Indígena (DSEI) 
para indicar quanto de recompo-
sição de pessoal será necessário.

Outra dificuldade do progra-
ma, segundo o senador e ex-mi-
nistro da Saúde, Humberto Costa 
(PT-PE), é implantar a educação 
bucal nas escolas, sobretudo com 
os kits de higiene. “Sempre foi mui-
to difícil viabilizar aqueles kits para 

 » TAINÁ ANDRADE

BRASIL SORRIDENTE

Indígenas e negros têm 
o pior tratamento bucal

Zé Gotinha marcou presença no lançamento do programa de saúde bucal

Ricardo Stuckert/PR

Pelo menos 77 milhões de 
pessoas que vivem em áreas 
rurais da América Latina e do 
Caribe não têm acesso à co-
nectividade com padrões mí-
nimos de qualidade. A conclu-
são é do estudo Conectivida-
de Rural na América Latina e 
no Caribe — Uma ponte para 
o desenvolvimento sustentá-
vel em tempos de pandemia, 
elaborado pelo Instituto In-
teramericano de Cooperação 
para a Agricultura (IICA), pe-
lo Banco Interamericano de 
Desenvolvimento (BID) e pe-
la Microsoft.

No total, 32% da popula-
ção da América Latina e do 
Caribe — aproximadamente 
244 milhões de pessoas — não 
têm acesso a serviços de In-
ternet. No Brasil, 13 milhões 
de pessoas estão nesta condi-
ção e a conectividade signifi-
cativa nas cidades é uma vez 
e meia mais abrangente do 
que no campo, segundo o le-
vantamento.

O estudo concentrou o le-
vantamento em 24 países da 
América Latina e do Caribe e 
mostra que 71% da população 
urbana das duas regiões têm 
opções de conectividade, em 
comparação com menos de 
37% nas áreas rurais. Essa di-
ferença de 34 pontos percen-
tuais que põe em risco, segun-
do o estudo, o potencial so-
cial, econômico e produtivo.

O presidente da Agência 
Nacional de Telecomunica-
ções (Anatel), Carlos Baigor-
ri, afirmou que o acesso pa-
ra o grande, médio e peque-
no produtor rural apresenta 
uma grande diferença. Segun-
do ele, quando o assunto é co-
nectividade, é possível perce-
ber os diferentes “Brasis”.

“Quando a gente pensa no 
pequeno e no médio produtor 
rural, esse acesso à tecnologia 
não é igual. Esse relatório vai 
ajudar muito a Anatel no que 
diz respeito à identificação de 
áreas em que há lacuna de co-
nectividade”, afirmou.

Analfabetismo

O ministro do Desenvol-
vimento Agrário e Agricul-
tura Familiar no Brasil, Pau-
lo Teixeira, afirmou que mui-
tos brasileiros não conseguem 
ter acesso à internet e afirmou 
que os números evidenciam 
uma desigualdade no acesso 
às tecnologias. “Temos uma 
parcela da sociedade brasilei-
ra que não conseguiu alcançar 
a alfabetização, o letramento, 
que ficou para trás nesse pro-
cesso de alfabetização. Agora, 
veio uma segunda revolução, a 
digital. Estamos na terceira re-
volução, a da inteligência arti-
ficial, e esses segmentos tam-
bém não têm como acessar. 
Assim aprofundamos a desi-
gualdade no Brasil”, lamentou. 
Segundo Teixeira, o Brasil acu-
mula dois tipos de analfabetis-
mo: “O vinculado ao letramen-
to analógico e agora um anal-
fabetismo digital”, observou.

A pesquisa revelou, ainda, 
que as defasagens mais im-
portantes em termos de co-
nectividade ocorrem devido à 
baixa frequência da Internet, 
com uma média de apenas 
10% da população rural (ou 
21% se excluído o Brasil) que 
usa a web diariamente. Em se-
guida, vem a baixa disponibili-
dade de banda larga, com uma 
média de 16,6% da população 
rural acessando esse serviço.

O uso de equipamentos 
(principalmente smartpho-
nes) e o acesso às tecnologias 
4G apresentam taxas mais fa-
voráveis, com níveis médios 
de penetração nas popula-
ções rurais de 71% e 37%, res-
pectivamente — 48% e 15% 
se o Brasil for excluído da 
média. (ID*)

CONECTIVIDADE

Interior do 
país sofre 
com a falta 
de internet

que as crianças pudessem, em ca-
sa e na escola, fazer a sua higiene 
bucal”, observou.

O presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva mais numa vez afirmou que 
direcionar dinheiro para a saúde 
não é “gasto” e sim “investimento”. 
“Sei que quando você tiver proble-
ma financeiro, na área econômi-
ca qualquer dinheiro que a gente 

precisa é gasto. O Brasil Sorridente 
é uma coisa extraordinária porque 
não recupera o sorriso, mas a au-
tonomia do ser humano. Tudo is-
so, para mim, é investimento. Não 
me fale em gasto”, cobrou.

O Correio apurou que Lu-
la quer prioridade no programa 
porque acredita que a saúde bu-
cal está diretamente relacionada às 

oportunidades de emprego. A co-
bertura do programa deve chegar 
a 111,6 milhões de pessoas, o que 
significará 10 milhões de pessoas 
a mais do que o programa alcança 
hoje. As unidades da Federação que 
receberão os maiores valores para a 
ampliação do Brasil Sorridente são 
Minas Gerais (R$ 20,5 milhões) e 
Bahia (com R$ 17 milhões).

O Brasil Sorridente 
é uma coisa 
extraordinária porque 
não recupera o sorriso, 
mas a autonomia do ser 
humano. Tudo isso, para 
mim, é investimento. 
Não me fale em gasto”

Presidente Lula, ao 
sancionar a Política 
Nacional de Saúde Bucal

Desqualificação

O ex-presidente Jair Bolsonaro 
tentou desqualificar o 
indigenista Bruno Araújo 
Pereira e o jornalista Dom 
Phillips insinuando que 
estavam ilegalmente no Vale 
do Javari. “Duas pessoas 
apenas, em um barco, em 
uma região daquela, né, 
completamente selvagem, 
é uma aventura que não é 
recomendável que se faça. 
Tudo pode acontecer. Pode 
ser um acidente, pode ser que 
eles tenham sido executados”, 
afirmou. Inicialmente, o 
governo enviou 250 homens 
das Forças Armadas para a 
região, mas a Polícia Federal 
foi remetida mais de cinco dias 
após o sumiço dos dois.
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Euro

R$ 5,513

Comercial, venda 
na segunda-feira

CDB

13,65%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Salário mínimo

R$ 1.320

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Novembro/2022            0,41
Dezembro/2022            0,62
Janeiro/2023                  0,53
Fevereiro/2023              0,84
Março/2023                    0,71

Dólar
Na segunda-feira Últimos 

R$ 5,011
(+ 1,37%)

2/maio 5,047

3/maio 4,992

4/maio 4,993

5/maio 4,944

Ao ano

CDI

13,65% 
0,17%
Nova York

Bolsas
Na segunda-feira

0,85%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

             3/5             4/5              5/5 8/5

101.797 106.042

GUERRA DOS JUROS

Braço direito de Haddad 
na diretoria do BC

Indicação de Gabriel Galípolo, secretário executivo da Fazenda, para comandar a área de política monetária gera controvérsia

O 
ministro da Fazenda, Fer-
nando Haddad, anun-
ciou ontem a indicação 
do secretário-executivo 

da pasta, Gabriel Galípolo, para 
o cargo de diretor de Política Mo-
netária do Banco Central. Duran-
te coletiva de imprensa no gabi-
nete do ministério em São Paulo, 
Haddad também indicou o servi-
dor de carreira Ailton Aquino dos 
Santos como diretor de Fiscali-
zação da autarquia. Se for apro-
vado pelo Senado Federal, será o 
primeiro diretor negro a ocupar 
cargo de direção do banco. 

Os mandatos dos atuais dire-
toras terminaram em 28 de feve-
reiro. Segundo Haddad, os no-
mes foram chancelados pelo pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT). Galípolo será substituído 
na Fazenda pelo advogado Dario 
Durigan, que já trabalhou com 
o ministro quando ele estava à 
frente da prefeitura paulistana. 

Parte do mercado financei-
ro reagiu negativamente à in-
dicação de Galípolo, para uma 
das diretorias mais sensíveis do 
BC, responsável pela execução 
do principal instrumento de con-
trole da inflação e dos mercados. 
O dólar comercial acelerou a al-
ta após a divulgação dos nomes, 
terminando o dia com avanço de 
1,38%, cotado a R$ 5,011. 

Apesar de o nome de Galípo-
lo já circular há vários dias, a ofi-
cialização gerou um movimento 
de proteção dos investidores no 
dólar, o que impulsionou as cota-
ções. Analistas avaliam que, com 
o braço-direito de Haddad no BC, 
o governo terá mais força para in-
terferir na taxa básica de juros (Se-
lic), alvo de críticas de Lula, em 
função do nível atual de 13,75% ao 
ano. Como diretor, caso aprovado, 
Galípolo participará do Comitê de 
Política Monetária (Copom), que 
define o patamar de juros.

Haddad afirmou que a indica-
ção visa aproximar as visões da 
Fazenda e da autoridade mone-
tária, que estão em conflito pela 
alta taxa Selic. Ele negou, porém, 
que Galípolo seja um “homem 
forte do PT” colocado na autar-
quia para alterar a taxa de juros. 
O ministro frisou que o econo-
mista não é filiado ao partido e 
nunca teve militância partidária, 
e classificou como “uma força-
ção de barra” os questionamentos 

 » RAFAELA GONÇALVES

Para parte do mercado vê Galípolo como provável sucessor do atual presidente da autarquia, Roberto Campos Neto a partir de 2025 

Divulgação

sobre sua influência. Já a ministra 
do Planejamento, Simone Tebet, 
afirmou que Galípolo será “a voz 
do governo federal” dentro do BC.

“Não é um nome novo, no en-
tanto, sua indicação representa 
provavelmente uma maior pre-
sença das ideias e das estratégias 
da Fazenda dentro da autoridade 
monetária”, avaliou Davi Lelis, es-
pecialista e sócio da Valor Inves-
timentos. “Ele deve seguir os di-
recionamentos da Fazenda e de 
Lula, sendo mais um componen-
te que, certamente, vai ter voz em 
consonância com o governo fren-
te à taxa de juros”, acrescentou.

O economista-chefe da Nec-
ton, André Perfeito, ponderou 
que a escolha de Galípolo não fa-
rá os juros caírem antes do que a 
atual diretoria do Banco Central 
imagina como adequado, “mas 
sem dúvida abre o contraditório 
dentro do Copom”. “O mercado 
pode até especular que essa mu-
dança irá tornar a política mo-
netária mais expansionista, mas 

Gabriel Galípolo 

O atual secretário-executivo 
da Fazenda é formado em 
Ciências Econômicas e mestre 
em Economia Política pela 
PUC de São Paulo. Entre 2006 
e 2012, ele lecionou nos cursos 
de graduação da instituição. 
Em 2007, chefiou a Assessoria 
Econômica da Secretaria de 
Transportes Metropolitanos de 
São Paulo, durante o governo 
de José Serra (PSDB). Entre 
2017 e 2021, Galípolo presidiu 
o banco Fator, que atuava em 
parcerias público-privadas 
(PPPs) e em programas de 
privatização.

Ailton Aquino 

Ocupa atualmente o cargo 
de auditor-chefe do Banco 
Central, e está há mais de 
25 anos na autarquia. Ele é 
formado em Ciências Contábeis 
e Direito pela Universidade 
do Estado da Bahia (Uneb), e 
especializado em Contabilidade 
Internacional, Direito Público e 
Engenharia Econômica  
de Negócios.

Perfis

Se aprovado, Aquino será o primeiro negro a ocupar uma diretoria do BC

Reprodução 

há evidências de sobra de que o 
novo diretor não age de manei-
ra monocrática. Haverá muita 
negociação e parcimônia na sua 
gestão”, avaliou, lembrando que 
o Copom possui nove membros. 

“Salvo alguma nova evidência 

de que a inflação corrente está 
cedendo mais rapidamente que 
o esperado ou as expectativas 
se ancorem mais firmemente 
que o previsto, tudo indica que 
cortes na Selic acontecerão 
apenas no segundo semestre 

de 2023”, concluiu Perfeito. 

Sucessor 

O banco norte-americano 
Goldman Sachs afirmou que 
Galípolo é visto como um subs-
tituto em potencial do presiden-
te do BC, Roberto Campos Neto, 
cujo mandato termina no fim de 
2024. “Vemos espaço para um 
aumento potencial no ruído de 
comunicação no curto prazo. 
Não nos surpreenderíamos ao 
começar a ver decisões dividi-
das do Copom e visões diame-
tralmente opostas dentro do ór-
gão sobre qual deveria ser a pos-
tura política adequada. Além 
disso, a percepção de que Galí-
polo acabará substituindo Cam-
pos Neto tem o potencial de ge-
rar alguns atritos no Copom”, 
destacou a instituição. 

Aquino e Galípolo precisarão 
passar por sabatina no Senado 
Federal e, se aprovados, terão 
mandato até fevereiro de 2027, 

com direito a uma recondução. 
O governo acredita que eles serão 
aprovados com tranquilidade, já 
que são técnicos e têm bom trato 
com os parlamentares. No entan-
to, nos bastidores, os nomes ren-
deram algumas críticas. 

No caso de Galípolo por ser 
heterodoxo, crítico às políticas 
exageradas de austeridade fiscal. 
Já no caso de Aquino, interlocu-
tores do BC afirmaram que re-
ceberam o nome com certo ceti-
cismo, por ele não fazer parte da 
área de fiscalização. 

As duas diretorias do BC são 
as primeiras alteradas pelo pre-
sidente Lula. Até o final do ano, 
o petista indicará outros dois no-
mes, para as cadeiras de Relacio-
namento, Cidadania e Supervi-
são e Conduta e de Assuntos In-
ternos e de Gestão de Riscos Cor-
porativos. Até o fim do mandato, 
o chefe do Executivo poderá mu-
dar os nove membros da cúpula 
do BC indicados pelo ex-presi-
dente Jair Bolsonaro (PL). 

Após cinco semanas de alta, 
a mediana das projeções do 
mercado financeiro para a 
inflação deste ano recuou, 
passando de 6,05% para 
6,02%. Apesar da queda, 
a previsão ainda está bem 
acima do teto da meta oficial, 
de 4,75% A estimativa para 
2024 também caiu, de 4,18% 
para 4,16%. Os dados estão 
no Relatório Focus, divulgado 
ontem pelo Banco Central. O 
Focus mostrou também que 
a previsão para o Produto 
Interno Bruto (PIB) de 2023 
se manteve em 1,0%. Já a 
projeção para 2024 caiu de 
1,41% para 1,40%.

 » Previsão de 
inflação recua

A Eletrobras divulgou nota, 
ontem, para contestar a ação 
direta de inconstitucionalidade 
proposta pela União que ques-
tiona o teto de 10% do capital 
votante a qualquer acionista 
da companhia. Segundo nota, 
a ação “contraria condições le-
gais e econômicas” que emba-
saram o processo de desestati-
zação da companhia.

Na última sexta-feira, a Advo-
cacia-Geral da União acionou o 

Supremo Tribunal Federal (STF) 
para barrar pontos da lei de pri-
vatização da Eletrobras. A ação, 
que também é assinada pelo 
presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT), afirma que a lei que 
permitiu a privatização da em-
presa diminuiu irregularmente 
o peso dos votos a que o gover-
no teria direito.

O poder público tem 42,61% 
das ações ordinárias da Ele-
trobras, mas, devido à lei, a 

PRIVATIZAÇÃO

Eletrobras reage a 
ação do governo

proporção de votos do governo 
foi limitada a 10%. Isso porque 
a privatização transformou a 
Eletrobras em uma empresa de 
capital privado sem acionista 
controlador.

A companhia reiterou que o 
seu processo de desestatização 
“seguiu fielmente todo o trâmite 
legalmente previsto”, sendo con-
duzido pelo Banco Nacional de 
Desenvolvimento Econômico e 
Social (BNDES) e amplo debate 
e validação pelo Congresso Na-
cional e pelo Tribunal de Contas 
da União (TCU).

A empresa disse ainda que 
“avaliará as medidas que even-
tualmente devam ser adota-
das visando a manutenção de 

ambiente confiável para a reali-
zação de investimentos pela Ele-
trobras no país e a segurança ju-
rídica de todos os seus acionistas 
e do mercado em geral”.

O presidente do Senado, Ro-
drigo Pacheco (PSD-MG), de-
fendeu a privatização da Eletro-
bras. “Fizemos uma opção legis-
lativa de capitalização da Eletro-
bras, foi algo muito debatido na 
Câmara e no Senado. Foi apro-
vado, mantém-se determinadas 
prerrogativas à União, que é um 
dos acionistas, de modo que nós 
consideramos essa uma reali-
dade do Brasil. Era muito im-
portante que se pudesse acei-
tar essa realidade para valorizar 
inclusive a Eletrobras”, disse a 

jornalistas, após evento na Fe-
deração das Indústrias do esta-
do de São Paulo (Fiesp).

O senador ressaltou que mui-
tos brasileiros usaram o FGTS pa-
ra investir na companhia. “Des-
se modo, valorizá-las (as ações 
da ex-estatal) significa atender 
mais de 300 mil pessoas na con-
dição, hoje, de acionistas mino-
ritários da Eletrobras.”

Segundo o economista Paulo 
Luives, da Valor Investimentos, 
caso a ação do governo ganhe 
força, os papéis da empresa po-
dem ser fortemente afetados. “O 
questionamento da União abre 
margem para um risco regulató-
rio e tira um pouco da confiança 
no setor”, avaliou. (RG)
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Bancos aumentam lucros
Resultado de R$ 8,4 bilhões do Itaú Unibanco no primeiro trimestre é recorde e supera os de Santander e Bradesco somados

O
s últimos balanços di-
vulgados pelos bancos 
indicam que eles vêm 
mostrando um cres-

cimento generalizado nos lu-
cros. Ontem, o Itaú Unibanco 
divulgou um resultado líquido 
de R$ 8,4 bilhões no primeiro 
trimestre, o melhor desempe-
nho da sua história para o pe-
ríodo, com avanço de 14,6% 
em relação aos primeiros três 
meses de 2022. Além disso, o 
ganho do Itaú foi maior do 
que os lucros de Santander e 
de Bradesco somados.

O resultado do Itaú foi o se-
gundo maior de um banco lis-
tado na Bolsa de Valores de São 
Paulo (B3) em toda a série his-
tórica, ficando atrás apenas da 
performance do Banco do Brasil 
no último trimestre do ano pas-
sado, de R$ 8,6 bilhões, lembra o 
diretor comercial da TradeMap, 
Einar Rivero.

“Entre os 10 maiores lucros 
históricos, o Itaú Unibanco e o 
Banco do Brasil dominam, com 
quatro e seis registros, respecti-
vamente”, comentou.

Em meio ao cenário de ele-
vação da Taxa Básica de Juros — 
atualmente em 13,75% ao ano 
— o custo do crédito da insti-
tuição totalizou R$ 9,1 bilhões 
no primeiro trimestre de 2023, 
o que representa uma alta de 
30,4% na comparação com o 
mesmo período do ano pas-
sado. Segundo a empresa, es-
se aumento ocorreu principal-
mente em razão da maior des-
pesa de provisão para créditos 
de liquidação duvidosa nos Ne-
gócios de Varejo no Brasil, devi-
do à maior originação em pro-
dutos de crédito ao consumo 

e sem garantias. Mesmo com 
custos maiores, o resultado su-
perou a expectativa. 

“Somos, hoje, um banco 
ágil, diverso e inovador, mas 
que não abre mão da discipli-
na e da excelência em gestão 
de risco que sempre marcou 
nossa atuação”, afirmou o pre-
sidente do Itaú Unibanco, Mil-
ton Maluhy Filho.

Outros bancos também re-
gistraram crescimento dos lu-
cros no primeiro trimestre. O 
BTG Pactual, do bilionário An-
dré Esteves, que detém 25% de 
participação na empresa, teve 
crescimento de 10% no resul-
tado líquido, que somou R$ 2,3 
bilhões no período. Já o Agi-
bank mais do que dobrou seus 
ganhos e obteve crescimento 
de 119,2%, com lucro total de 
R$ 60,2 milhões. Além destes, o 
Banco Inter também divulgou 
números positivos ontem, com 
crescimento de 40,5% e lucro de 
R$ 24,2 milhões.

Os resultados dos bancos im-
pulsionaram o Ibovespa, prin-
cipal índice da Bolsa de Valo-
res de São Paulo (B3), que en-
cerrou o dia em alta de 0,85%, 
aos 106.042,15 pontos. As ações 
do Itaú subiram 1,38%, enquan-
to as do BTG Pactual avança-
ram 1,12%. Bradesco e Santander 
também tiveram alta nas ações 
— de 3,72% e 1,63%, respecti-
vamente. 

Para o diretor-executivo da 
Associação Nacional de Executi-
vos (Anefac), Miguel José Ribeiro 
de Oliveira, “esse resultado tem a 
ver, também, com o ambiente de 
Selic muito alta. Isso dá uma ren-
tabilidade muito grande, porque 
os bancos emprestam para o go-
verno”, explicou.

 » RAPHAEL PATI*

RAPIDINHAS

Um levantamento realizado 
pela Federação Nacional de 
Previdência Privada e Vida 
(Fenaprevi) a partir de dados da 
Superintendência de Seguros 
Privados (Susep) aponta que 
o setor de seguros de pessoas 
pagou R$ 3,66 bilhões em 
sinistros no primeiro trimestre 
de 2023. O número equivale a 
um aumento de 8,2% em relação 
ao mesmo período de 2022.

A Votorantim, tradicional 
companhia da família Ermírio 
de Moraes, entrou no setor 
farmacêutico. Por R$ 1,2 
bilhão, comprou 5,11% do 
capital da Hypera Pharma, uma 
das maiores farmacêuticas 
do Brasil. Fundada em 
2011 pelo empresário João 
Alves de Queiroz Filho, 
a Hypera tem valor de 
mercado de R$ 23 bilhões.

As vendas de veículos importados 
aceleram com força no Brasil. 
De janeiro a abril, segundo 
balanço da Abeifa, entidade que 
reúne as empresas do ramo, 
9.942 unidades passaram a 
circular nas ruas do país, o que 
representa um aumento de 84% 
na comparação anual. Enquanto 
isso, os fabricantes nacionais 
sofrem com o mercado morno.

Os bons velhinhos nunca 
decepcionam. A Berkshire 
Hathaway, conglomerado 
de seguros e investimentos 
administrado pelos bilionários 
Warren Buffett, 92 anos, e 
Charlie Munger, 99, viu seu 
lucro líquido disparar 536% no 
primeiro trimestre de 2023 em 
relação a idêntico intervalo de 
2022. É a força da experiência.

Mercado S/A AMAURI SEGALLA

amaurisegalla@diariosassociados.com.br

Uma parte nada desprezível do mercado 
financeiro local acha que o indicado é 

‘desenvolvimentista’ demais para o cargo

Itaú tem maior lucro de um 
banco no primeiro trimestre
O mercado financeiro esperava que viessem resultados 
positivos no balanço do Itaú Unibanco, mas ainda assim 
os números surpreenderam. No primeiro trimestre, o 
banco teve lucro líquido recorrente de R$ 8,4 bilhões, o 
que representou um salto de 14,6% sobre igual período do 
ano passado. Mais do que isso: conforme levantamento 
feito pela plataforma TradeMap, foi o maior lucro, para os 
três primeiros meses do ano, entre os bancos de capital 
aberto listados na B3, a bolsa de valores de São Paulo.

Laboratório Fleury recebe 
novo ataque de hackers
Os ataques cibernéticos estão em alta na área de saúde. 
Em 2021, hackers invadiram o sistema de agendamento de 
exames do laboratório Fleury. Nessa semana, a empresa 
virou novamente alvo dos criminosos, que corromperam 
os sistemas de comunicação entre o Fleury e a rede de 
hospitais atendidos. Um estudo da empresa especializada 
em risco cibernético Tenable estima que 35% dos golpes 
virtuais no mundo miram o setor de saúde. O surpreendente 
é que 43% dos ataques vieram de endereços brasileiros.

Galípolo no Banco Central: 
estrangeiros gostam e 
brasileiros nem tanto

É curioso como os agentes estrangeiros e brasileiros do mercado financeiro possuem 
visões divergentes sobre os rumos da economia no país. Ontem, as agências de risco 

enxergaram com bons olhos a indicação de Gabriel Galípolo, braço direito de Fernando 
Haddad no Ministério da Fazenda, como diretor de Política Monetária do Banco Central. 

Segundo as tais agências, Galípolo é um nome técnico que não permitirá movimentos 
populistas na autarquia federal. Enquanto isso, uma parte nada desprezível do mercado 
financeiro local acha que o indicado é “desenvolvimentista” demais para o cargo — ele, 
afinal, defende a retomada dos investimentos públicos como instrumento para fazer a 
economia crescer. Formado em economia pela PUC-SP e professor da UFRJ, Galípolo 

foi CEO do Banco Fator. Antes de se aproximar dos petistas, desfrutava de ótimo trânsito 
com a turma da Faria Lima, o coração do mercado financeiro em São Paulo.

Raízen cria marca voltada 
para o setor elétrico
Um dos maiores grupos empresariais 
do Brasil, a Raízen lançou uma marca 
voltada para o setor de energia elétrica. 
Trata-se da Raízen Power, que atuará 
tanto no mercado livre quanto na  geração 
distribuída solar. Lembre-se de que a 
Raízen é uma joint venture da Shell com o 
Grupo Cosan e que atua principalmente 
no setor de açúcar e etanol. A companhia 
passou a olhar com maior atenção para 
o setor elétrico em 2018, quando iniciou 
um plano de aquisições nessa área.  

A produção de veículos caiu 
3,9% no mês passado em com-
paração com abril de 2022. Se-
gundo a Anfavea, associação 
que reúne os fabricantes do se-
tor, o resultado reflete os ajustes 
feitos pelas montadoras diante 
das vendas abaixo das expecta-
tivas neste ano. 

Entre carros de passeio, utili-
tários leves, caminhões e ônibus, 
as montadoras produziram 178,9 
mil veículos. Em relação a mar-
ço último, que teve cinco dias 
úteis a mais, a fabricação mos-
trou queda de 19,4%.

Segundo a Anfavea, juros 

altos, crédito restrito e alto en-
dividamento das famílias estão 
entre as principais causas do re-
cuo na produção e nas vendas 
do setor. Outro fator que pesou 
bastante na produção das fábri-
cas foi o fornecimento irregular 
de componentes, um problema 
enfrentado desde a pandemia, 
que ainda tem provocado a pa-
ralisação de linhas de produção.

Na comparação com os níveis 
de antes da pandemia, a produ-
ção dos quatro primeiros meses 
do ano ficou em torno de 250 mil 
veículos menor. Desde feverei-
ro, metade das fábricas de car-
ros e caminhões parou ou ainda 
vai parar temporariamente parte 

da produção em razão da fal-
ta de componentes ou das ven-
das fracas.

O presidente da Anfavea, Mar-
cio de Lima Leite, disse que, em 
2022, o setor tinha um mercado 
limitado pela oferta, e não um 
mercado limitado pela deman-
da. “Havia filas de espera para as 
compras dos veículos. Este ano, 
especificamente, nós começa-
mos com uma tendência de cres-
cimento, mantendo praticamen-
te os mesmos números do final 
do ano, por uma questão de uma 
maior diluição no tempo. Então 
imaginava-se um crescimento 
em relação ao primeiro quadri-
mestre anterior”,afirmou.

Veículos: produção em queda
 » FERNANDA STRICKLAND

 » MARIANA ALBUQUERQUE*

A Oncoclínicas anunciou on-
tem um acordo com o Grupo 
Santa Lúcia para a operação con-
junta das atividades de oncologia 
de ambas as companhias no Dis-
trito Federal.

Segundo nota da empresa, a 
parceria, com duração prevista 
de 60 anos, prevê a operação con-
junta das atividades de prevenção, 
diagnóstico e tratamento oncoló-
gico ambulatoriais e hospitalares.

O acordo vai funcionar co-
mo um revenue share. As duas 
empresas vão manter seus ati-
vos societariamente separados, 
mas vão dividir os ganhos gera-
dos pela operação compartilha-
da na região.

A expectativa é que a união 
de forças gere sinergias relevan-
tes tanto do ponto de vista de re-
ceitas quanto de custos. O fecha-
mento do acordo ainda depende 
da autorização do Conselho Ad-
ministrativo de Defesa Econômi-
ca (Cade).

A operação compartilhada de 
oncologia no Distrito Federal já 
nasce com uma receita de cerca 
de R$ 770 milhões — R$ 500 mi-
lhões da Oncoclínicas e o restan-
te do Santa Lúcia.

O acordo vai unir as 26 unida-
des da Oncoclínicas no Distrito 
Federal com os quatro hospitais 
de alta complexidade e os dois 
centros de imagem que o grupo 
Santa Lúcia tem na região.

*Estagiários sob a supervisão
 de Odail Figueiredo

Acordo na 
saúde do DF

19,4%
foi quanto caiu a produção de 

veículos no Brasil em abril diante 
do mês anterior, conforme dados 

da Anfavea, a associação dos 
fabricantes

A taxa de juros atual é 
incompatível com a expectativa de 
crescimento da indústria”

Márcio de Lima Leite, presidente da Anfavea

 Leo Lara/Studio Cerri

SOPA Images/Getty Images
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CHILE 

Constituinte nas mãos 

da extrema direita
Vitória do ultraconservador Partido Republicano na eleição para a escolha dos conselheiros responsáveis pela redação da 

Carta Magna expõe fragilidade do presidente Gabriel Boric e molda a correlação de forças para as eleições de 2025

O 
futuro do Chile está sob 
controle da direita e da 
extrema direita, que te-
rão a tarefa de coman-

dar a redação da nova Constitui-
ção. O ultraconservador Partido 
Republicano, liderado por José 
Antonio Kast, obteve 22 cadei-
ras do Conselho Constitucional, 
após vencer as eleições de do-
mingo, com 35% dos votos. A di-
reita tradicional, com 21%, esco-
lheu 11 conselheiros. O resultado 
mostra uma guinada política no 
país — 721 dias atrás, uma coali-
zão formada por independentes 
e pela esquerda havia saído vito-
riosa na última eleição que cul-
minou no texto da Carta Magna, 
rejeitado por 62% dos votos du-
rante referendo em 4 de setem-
bro do ano passado. 

O triunfo da extrema direi-
ta representa uma derrota aca-
chapante para Gabriel Boric. 
Em 424 dias de governo, o pre-
sidente esquerdista não apenas 
perdeu o controle da criação da 
Constituição, como foi obriga-
do a fazer duas reformas minis-
teriais — em setembro de 2022 e 
em março passado. 

Na primeira manifestação pú-
blica sobre o resultado da elei-
ção do Conselho Constitucional, 
Boric procurou demonstrar so-
briedade. “Hoje (domingo), o po-
vo do Chile expressou, uma vez  
mais, suas posições de manei-
ra democrática, elegendo conse-
lheiras e conselheiros constituin-
tes, aos quais convido a atuarem 
com sabedoria e temperança, na 
redação de um texto que inter-
prete a grande maioria do país”, 
escreveu no Twitter. 

Do ponto de vista prático, 
o presidente se reuniu com os 
ministros do Comitê Político, 
em Huechuraba, uma das 32 co-
munas de Santiago do Chile. Ao 
fim do encontro, ficou decidido 
que o governo apresentará uma 
proposta de aumento do salá-
rio mínimo e não descarta uma 
aproximação à Chile Vamos, uma 
coalizão política de centro, cen-
tro direita e direita. Uma estraté-
gia para conter o ímpeto do Par-
tido Republicano e se antecipar 
ao risco de travamento da agen-
da do governo. 

Revanche

“Não nos escolheram somen-
te pelas nossas ideias, mas tam-
bém pelo nosso compromisso e 
coerência. E por nossa ligação 
com os problemas do dia a dia. 
Triunfaram as ideias de senso 
comum”, declarou à imprensa 
Kast. O resultado nas urnas teve 
sabor de revanche para o líder 
do Partido Republicano, que foi 
derrotado por Boric no segundo 
turno da eleição presidencial de 
dezembro de 2021. 

Em seu perfil no Twitter, ele 
alertou que “os Republicanos na-
da têm a celebrar”. “Nosso país 
não está bem e há muito traba-
lho a ser feito. Mas, há esperan-
ça. Temos que agradecer (ao po-
vo) pela confiança. O nosso com-
promisso, a partir de hoje, é dar 
tudo de nós para servirmos ao 
Chile e aos chilenos.”

A agência France-Presse (AFP) 
informou que o conselho elei-
to anteontem terá a incumbên-
cia de revisar a ajustar um pro-
jeto previamente criado por 
especialistas e dotado de 12 
princípios essenciais imutá-
veis. Os artigos que consagram 
o Chile como uma economia de 

 » RODRIGO CRAVEIRO

Kast, fundador do Partido Republicano: “Não nos escolheram somente pelas nossas ideias, mas também pelo nosso compromisso e coerência”

Javier Torres/AFP

mercado com participação esta-
tal e privada, por exemplo, não 
poderão ser modificados. As ses-
sões do novo Conselho Consti-
tucional, com início no próximo 
mês, terão um prazo de seis me-
ses para a entrega de um projeto 
de Carta Política. Além da con-
solidação de poder dos ultracon-
servadores, partidos tradicionais 
da esquerda chilena foram alija-
dos do processo. 

Professor de ciência política 
da Universidad de Santiago de 
Chile, Marcelo Mella afirmou ao 
Correio que o triunfo eleitoral de 
domingo confere à extrema direi-
ta e à direita liberal moderada a 
possibilidade de aprovarem pro-
postas de artigos para a elabora-
ção de um novo texto constitu-
cional, que será votado em ple-
biscito em 17 de dezembro des-
te ano. “É um cenário inverso, 

oposto ao que ocorreu durante 
o primeiro processo constituin-
te, quando a coalizão de Boric 
— integrada pela Frente Ampla 
e pelo Partido Comunista — te-
ve a oportunidade de vetar e de 
aprovar as propostas”, explicou. 
“O resultado da votação estabe-
lece uma correlação de forças en-
tre os partidos políticos, que se 
mostra relevante para o início da 
corrida presidencial, a três anos 

da eleição. O desempenho do 
Partido Republicano abre a pos-
sibilidade de que Evelyn Matthei, 
prefeita de Providencia, coman-
de amplos setores da direita.”

Ainda segundo Mella, a vitó-
ria da extrema direita vai além 
do efeito imediato na confor-
mação do órgão da Constituin-
te. “Ela ditará o início do pro-
cesso de negociação para a lis-
ta parlamentar e as eleições 

presidenciais de 2025”, obser-
vou. O estudioso lembrou que o 
triunfo ultraconservador ocor-
re em meio a uma percepção 
de crise da sociedade chilena, 
mais intensa em setores de 
vulnerabilidade social e es-
timulada pela pandemia da 
covid-19 e pelos efeitos de 
alteração dos órgãos públi-
cos após os distúrbios sociais, 
em 2019. “A votação do Parti-
do Republicano foi muito forte 
nos setores mais pobres do Chi-
le”, afirmou o professor. 

Enfraquecimento

De acordo com o chileno 
Ricardo Mena, oficial de Pro-
gramas para Chile e Cone Sul 
do Instituto Internacional para 
Democracia e Assistência Elei-
toral (IDEA Internacional), o re-
sultado de domingo enfraquece 
a margem de ação do governo 
Boric para o restante do proces-
so da Constituinte. Ele salien-
tou que a campanha do Parti-
do Republicano para eleger os 
conselheiros baseou-se no ata-
que a problemas contingentes 
que, necessariamente, não têm 
a ver com a Constituição. 

“Mas, os ultraconservadores 
trouxeram para a mesa o bai-
xo desempenho do governo Bo-
ric em temas que preocupam os 
chilenos. A partir de agora, o go-
verno terá mais peso na mochi-
la, pois terá que procurar me-
lhorar a sintonia fina como o  
povo, o que implica abdicar de 
vários assuntos da sua agenda 
que não necessariamente con-
tribuem para isso”, afirmou Me-
na ao Correio. Ele citou os te-
mas da imigração e da segu-
rança como entraves para Boric 
construir uma estratégia. 

Mena admitiu que esperava 
um resultado favorável para a 
direita, mas reconheceu que os 
números da ultradireita sur-
preenderam a todos. Na opi-
nião dele, a vitória do Partido 
Republicano deposita um ce-
nário de mais incerteza a um 
processo de muita contesta-
ção. “O Conselho Constitucio-
nal ficará totalmente sob con-
trole de um setor que se opu-
nha terminantemente à mu-
dança na Carta Magna”, disse. 

Conselheira do Instituto 
Nacional dos Direitos Huma-
nos do Chile e ex-candidata 
ao Conselho Constitucional, 
Constanza Valdés teme o futu-
ro da proteção aos direitos hu-
manos. Ela lembrou à reporta-
gem que os ultraconservadores 
estarão envolvidos na redação 
de uma Constituição que ja-
mais desejavam. “O Chile en-
frenta um momento comple-
xo, pois o populismo conserva-
dor tem ganhado cada vez mais 
espaço em todos os âmbitos da 
sociedade. Preocupa-me que a 
cultura dos direitos humanos 
retroceda e que o negacionis-
mo encontre amparo institu-
cional. Parece que a extrema 
direita ressurge com força, la-
mentavelmente.”

Claudia Heiss, diretora do cur-
so de Ciências Políticas da Uni-
versidade do Chile, advertiu à 
AFP que o Partido Republicano 
terá a premissa de “não preci-
sar negociar com ninguém”. “Eles 
podem escrever a Constituição 
que desejarem e terão o poder 
de veto a qualquer modifica-
ção”, comentou. O Partido Re-
publicano, entre outras ideolo-
gias, se opõe ao aborto e adota 
um viés anti-imigração. 

Simpatizantes do Partido Republicano celebram, em Santiago do Chile

Javier Torres/AFP

Gabriel Boric: “O povo expressou suas posições de maneira democrática”

Presidência do Chile/AFP

Eu acho... 

"A vitória da ultradirei-
ta na eleição do Conse-
lho Constitucional tam-
bém é reflexo do desem-
penho ruim e dos erros 
do governo do presiden-
te Gabriel Boric. Por um 
lado, erros surgidos da 
falta de experiência de 

uma classe política de jovens, que chegou ao po-
der rapidamente e cometeu uma quantidade 
importante de erros não forçados. Por outro la-
do, o governo mostrou incapacidade em resolver 
questões de primeira ordem, como a segurança e 
o tema da imigração, além da crise de emprego 
e do aumento de trabalho informal. Boric tam-
bém não tem conseguido dar sinais efetivos de 
recuperação econômica. Foram erros por inex-
periência e deficit de gestão."

Marcelo Mella, professor de ciência política da 
Universidad de Santiago de Chile

 "O presidente Boric rea-
lizou um novo chama-
do à unidade e convi-
dou o Partido Republi-
cano a não repetir os er-
ros que a esquerda co-
meteu, quando liderou 
o processo constitucio-
nal anterior. No entan-

to, esses chamados, transversais à unidade, não 
estão acompanhados de ações concretas, o que 
aumenta a incerteza e a polarização. À luz dos 
resultados eleitorais, esse fenômeno pode ser visto 
mais como o início de um ciclo do que como algo 
conjuntural. Tanto a esquerda quanto a centro-es-
querda precisam absorver o golpe do pior resulta-
do eleitoral em décadas e pensar em uma estratégia 
que aglutine os setores democráticos."

Ricardo Mena, oficial de Programas para Chile e Cone 
Sul do Instituto Internacional para Democracia e 
Assistência Eleitoral (IDEA Internacional)

 "Mais do que uma der-
rota para o governo ou 
para sua coalizão, tra-
ta-se de um revés das 
ideias progressistas, em 
matéria de direito so-
ciais, civis e humanos. 
Também é uma mani-
festação de um setor da 

população que não havia participado, por 
meio do voto obrigatório, e que também rejeita 
o modo como se comportam os partidos polí-
ticos tradicionais. Em seus postulados popu-
listas, o Partido Republicano busca se distan-
ciar dos partidos políticos tradicionais, apesar 
de grande parte de seus expoentes terem feito 
parte deles. É um panorama que inclui diver-
sos fatores do ponto de vista político."

Constanza Valdés, conselheira do Instituto 
Nacional dos Direitos Humanos do Chile  
e ex-candidata ao Conselho Constitucional 

Fotos: Arquivo pessoal
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O 
governo indicou dois nomes para a dire-
toria do Banco Central, instituição que 
tem recebido muitas críticas do presiden-
te da República, Luiz Inácio Lula da Silva, 

e de empresários, por causa da taxa básica de ju-
ros (Selic), de 13,75% ao ano, a mais elevada em 
sete anos. Gabriel Galípolo, atual secretário exe-
cutivo do Ministério da Fazenda, deverá ocupar 
a área de Política Monetária, e Ailton Aquino dos 
Santos, funcionário de carreira do BC há 25 anos, a 
de Fiscalização. Tais nomeações, se aprovadas pe-
lo Senado, devem ser vistas como um movimen-
to de rotina, não como uma declaração de guerra 
dentro do órgão que tem a nobre missão de man-
ter a inflação sob controle para garantir o poder de 
compra da população, sobretudo, a mais pobre.

Lula tem aproveitado muitas de suas declara-
ções públicas para confrontar o presidente do BC, 
Roberto Campos Neto, sob o argumento de que 
os atuais níveis da taxa Selic inibem o crescimen-
to da economia e, por consequência, a geração de 
empregos e o aumento da renda. Trata-se de uma 
posição política, mas o chefe do Executivo preci-
sa compreender o papel técnico do Banco Cen-
tral. Não será a partir da nomeação de dois dire-
tores que o posicionamento atual da autoridade 
monetária vai mudar, ainda que o debate no co-
mando do órgão passe a incluir visões distintas, 
o que é saudável para todos.

Desde a adoção de regime de metas de infla-
ção, em 1999, o Banco Central tem feito um tra-
balho importante para manter a credibilidade 
da política monetária. É verdade que, em todos 
esses anos, houve erros e exageros por parte da 
instituição. Porém, no cômputo geral, o BC man-
teve firme a credibilidade que construiu. A socie-
dade — em especial, os formadores de preços — 
precisa acreditar que o custo de vida não sairá do 
controle, o que não é tarefa fácil num país com 
um péssimo histórico de inflação descontrola-
da. Tentar destruir esse pilar de previsibilidade 

custará caro para o país, que não cresce há mais 
de uma década.

A independência do Banco Central, garantida 
em lei, é um escudo importante contra ingerên-
cias políticas na instituição. Contudo, um tiroteio 
constante contra o órgão e o que decide o Comi-
tê de Política Monetária (Copom) acaba solidifi-
cando a desconfiança. Para um Brasil que precisa 
urgentemente impulsionar a atividade econômi-
ca e melhorar a qualidade de vida da população, 
esse não é o caminho adequado. Pelo contrário. 
O momento exige serenidade e bom-senso, com 
o Executivo fazendo, da melhor forma possível, o 
que lhe cabe e o BC, corrigindo o que for neces-
sário. É do jogo democrático.

Ao anunciar os nomes dos dois indicados pa-
ra o Banco Central, o ministro da Fazenda, Fer-
nando Haddad, serenamente, disse que todos 
vão respeitar as leis e trabalhar, conjuntamente, 
para baixar a inflação, retomar o crescimento da 
economia e garantir a justiça social. Não há es-
paço para estripulias. Governo e BC, portanto, 
devem manter uma sintonia civilizada em prol 
do país. Optar por um ambiente tensionado re-
sulta em menor apetite por parte do capital pri-
vado em tirar projetos de investimentos das ga-
vetas, fundamentais para que o Produto Interno 
Bruto (PIB) saia da letargia em que se encontra.

O Senado, certamente, não terá problemas 
para aprovar os nomes de Galípolo e de Aquino 
dos Santos — por sinal, o primeiro negro a as-
sumir uma diretoria do Banco Central. O atual 
presidente da instituição já indicou ver os dois 
futuros diretores com muito bons olhos. O BC 
não será um estorvo para o país, que tem uma 
longa lista de problemas a enfrentar para entre-
gar o que a sociedade mais deseja: uma econo-
mia em crescimento, com inflação sob controle, 
empresários e consumidores confiantes e opor-
tunidades para todos. Nada além do trivial. O 
Brasil tem pressa.

Nada de surpresas
no Banco Central

Bethânia, imortal 

IRLAM ROCHA LIMA

irlam.rochabsb@gmail.com

Maria Bethânia Vianna Teles Velloso é a mais 
nova imortal da Academia Baiana de Letras. A 
menina Berré, filha caçula de José Teles Velloso 
(Seu Zezinho) e Claudionor Viana Teles Velloso 
(Dona Canô), saiu de Santo Amaro da Purifica-
ção (BA), bem jovem, para conquistar a fama e a 
glória. Quarta-feira última, tomou posse na ca-
deira nº 18 da instituição, cujo patrono foi Zaca-
rias Góes Vasconcelos.

Estrela da música popular brasileira, ela con-
quistou diversos prêmios, enquanto cantora. 
Mas, um dos mais importantes veio de outra 
área: o título de Doutor Honoris Causa, atribuí-
do pela Universidade Federal da Bahia, que re-
cebeu, com pompa e circunstância, numa ceri-
mônia em 9 de dezembro de 2016.

No mesmo ano, a Abelha Rainha foi home-
nageada pela Mangueira e levou a Verde e Rosa 
à vitória no desfile das escolas de samba do Rio 
de Janeiro, com o enredo A Menina dos Olhos de 
Oyá — retratado em Fevereiros, documentário 
dirigido por Márcio Debellian.

Um outro documentário, O vento lá fora, de 2014, 
explora a relação de Bethânia com Fernando Pessoa 
e seus heterônimos, Alberto Caeiro, Álvaro Campos, 
Bernardo Soares e Ricardo Reis. Isso remete ao fa-
to de textos do poeta lusitano estarem sempre pre-
sentes em roteiros de shows da diva. Essa ligação se 
acentuou após o encontro da artista com Cleonice 
Berardinelli, a maior especialista em Pessoa no Bra-
sil, com quem dividiu o documentário.  O registro 
feito num dos estúdios da gravadora Biscoito Fino 
em em 2014, está disponível na internet. 

Quando a mais longeva imortal da Academia 
Brasileira de Letras morreu, aos 106 anos, em 31 
de janeiro de 2021, a discípula escreveu:”Dona 
Cleo será recebida por Fernando Pessoa e leva-
da por ele direto a Deus”.

Tenho acompanhado a trajetória artística de 
Bethânia desde, praticamente, o início dela. Por 
duas vezes, assisti o antológico espetáculo Rosa 

dos Ventos, no Teatro da Praia, no Rio de Janeiro, 
em 1972. Já naquele show, registrado em disco, ela 
declamava versos de Fernando Pessoa, e também 
de Clarice Lispector, por quem, igualmente, sem-
pre nutriu grande admiração.

Quem, também, recebeu homenagem da ir-
mão de Caetano Veloso foi Vinicius de Moraes. 
Ela lhe dedicou um show intitulado Tempo, tem-
po, tempo, com repertório recheado de clássicos 
da obra do Poetinha. Após cumprir temporada 
no extinto Canecão, também na capital carioca, 
o espetáculo teve ótima acolhida ao ser apre-
sentado na Sala Villa-Lobos do, hoje interdita-
do, Teatro Nacional.

Aliás, quando estive com Bethânia, em Santo 
Amaro da Purificação, no começo de fevereiro úl-
timo, ela quis saber da situação da pirâmide, cria-
da por Oscar Niemeyer e chegou a afirmar que só 
voltaria a cantar em Brasília se fosse no teatro — 
que é tido como templo da cultura em Brasília. 

Não custa lembrar que a primeira vez que 
Maria Bethânia se apresentou aqui, em 1971, foi 
na Sala Martins Penna, com o musical Brasilei-
ro, Profissão esperança, no qual dividia o espaço 
cênico o ator Ítalo Rossi, de saudosa lembrança. 
Ainda bem que as obras de restauração daquele 
espaço já estão em andamento.

Em quase 60 anos de carreira, com 40 discos 
lançados — o de maior vendagem foi As canções 
que você fez pra mim, em que interpreta compo-
sições de Roberto e Erasmo Carlos —,e incon-
táveis sucessos, a estrela da MPB voltou a subir 
ao palco recentemente no Manouche, pequeno 
teatro do bairro Jardim Botânico, no Rio de Ja-
neiro, com show retrospectivo de sua trajetória. 

Dois anos antes, ao ocupar aquela pequena 
sala, com a temporada de do show Claros breus 
— à época o Brasil vivia tempos soturnos — sen-
timentalmente, quis relembrar o início de sua 
trajetória na noite carioca,quando se apresen-
tava em boates de Copacabana.

» Sr. Redator
 » Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e 

telefone para contato.  E-mail: sredat.df@dabr.com.br

Mulheres 

A jornalista Ana Dubeux 
valoriza a garra das mulhe-
res. Todas elas, para a di-
retora de redação do Cor-

reio Braziliense merecem 
respeito, apoio e conside-
ração (Fortes e determina-
das, em 07/05). A semana 
de Dubeux foi rica e estimu-
lante em conversas e reu-
niões com mulheres guerrei-
ras, com funções relevantes 
em diversos segmentos da 
sociedade. Os depoimentos 
que Ana Dubeux colheu nos 
encontros são fortes motivos 
para o Correio manter pau-
tas sintonizadas com os an-
seios femininos: “Foi ao lado 
delas que sentei e ali apurei 
novamente minha escuta, 
aprendi e percebi o quão po-
tente, prazeroso e importan-
te é estar em comunhão com 
grupos de mulheres que es-
tão lutando no dia a dia por 
mais espaço, inclusão, diver-
sidade e justiça social”, afir-
ma Dubeux com o coração 
repleto de esperanças e fé.

 » Vicente Limongi Netto
Lago Norte

Direitos e deveres 

A população brasiliense, 
muito acostumada em de-
mandar e cobrar do gover-
no, deixa bastante a desejar 
no cumprimento de atitudes 
simples como guardar o pró-
prio lixo até localizar uma li-
xeira, dar seta antes de mudar 
de faixa de trânsito, comprar 
produtos com nota fiscal, de-
nunciar vizinho abusivo pra 
disque-denúncia do idoso, da mulher, da criança... O 
quanto conhecemos nosso administrador do bairro? 
Cobramos melhorias que queremos ver no dia a dia 
da cidade? Devemos construir a cidade que quere-
mos ver. Com muito diálogo e civilidade. 

 » Helga Cavoli
Cruzeiro Velho

Governo Lula

Passaram quase cinco meses deste desgoverno 
recheado de escândalos e falácias. Grande parte da 
mídia persiste em falar, criticar e perseguir o ex-pre-
sidente Bolsonaro. Em vez de religar as bombas que 
levam água por meio da transposição, de estancar 
a torneira que voltou com a mamata da Lei Rous-
net, de deixar de mandar dinheiro para outros paí-
ses, de gastar milhares de reais com hospedagens 
mundo a fora, de falar asneira e provocar quedas 
bilionárias na bolsa de valores, de admitir que sa-
bia do quebra pau de 8 de janeiro, de mentir para 
a população, relativamente à picanha e de ter mi-
nistro da Justiça falastrão, o presidente deveria fo-
car na economia, mesmo sabendo ele que o “poste” 

não entende nada. é o me-
lhor para que o país cresça, 
o que está difícil.  

 » José Monte Aragão
Sobradinho

Reajustes 

O Governo do Distri-
to Federal alardeia reajus-
te de 18% aos professores, 
servidores da saúde, e de-
mais categorias. Entretanto 
é uma meia-verdade (18% 
em 3 parcelas). Esta práti-
ca de correção é ardilosa…

 » Luis Ramos

Asa Sul

Greve 

Minha dúvida é relativa à 
decisão de um desembarga-
dor do TJDFT ao encaminha-
mento feito pelo GDF sobre 
a greve dos professores, que 
não tiveram o justo reajuste 
salarial há mais de oito anos. 
Será que o magistrado teria 
igual entendimento se a ca-
tegoria Profissional dele fi-
casse por tanto tempo sem 
aumento? Peço que não con-
siderem o pequeno reajuste 
que foi feito no período ci-
tado. Esse é resultado de pa-
gamento “atrasado”. Não me 
venham falar de reconheci-
mento social do professor. 
Se existisse, não seríamos a 
categoria com o menor sa-
lario. Afirmo sempre: a ne-
cessidade dessa greve deve-
ria ser assumida pelos pais, 
mães, alunos, Políticos (com 
P maiúsculo) e pela socieda-

de em geral. Pelos que cantam e decantam o papel 
social do professor, especialmente para os alunos 
carentes, como é ressaltada na referida decisão. 
Estou há 59 anos em Brasília e, aposentada, conti-
nuo atuando na educação. Nunca vi tanto descaso.

 » Maria Celeste Gomes Murar
Brasília

Anderson Torres 

Já li várias vezes, em jornais, indagando por que 
o ex-ministro da Justiça Anderson Torres continua 
preso. Eu acredito que deve ter motivo para a ma-
nutenção de sua prisão. Quem entende de garimpo 
sabe muito bem que, quando um garimpeiro co-
meça uma escavação em busca de metais e pedras 
preciosas e logo encontra sinais de que ali pode ter 
substâncias minerais valiosas, ele cerca o buraco e 
continua escavando por muito tempo, na esperan-
ça de que encontrará uma grande pedra. Deixemos 
a Polícia Federal continuar “garimpando”.       

 » Jeovah Ferreira
Taquari

Conservadores se 
impõem em eleição 
para a constituinte 
no Chile. Sonho de 
verão do vermelho 

Gabriel Boric 
virou fumaça.

José Matias-Pereira — Lago Sul

Lancha afunda no 
Paranoá, diz o site 
do Correio. O Lago 
de Brasília é “água 

de ninguém!”
Daniel Souza — Taguatinga

Passou da hora 
de o Palácio do 

Planalto e o Banco 
Central tentarem 

a paz. O Brasil não 
merece essa guerra.

Vera Cruz — Asa Norte
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» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição
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O
s recentes episódios 
de ataques em escolas 
abalaram o país, gera-
ram um clima de in-

segurança e medo em luga-
res que deveriam sempre ser-
vir de conforto, proteção e se-
gurança para alunos, profes-
sores, funcionários e familia-
res. Choramos a perda de vi-
das e reafirmamos a urgência 
de discutirmos o tema a fim de 
termos protocolos de preven-
ção à violência e promoção da 
saúde mental em ambientes 
escolares.

Segundo levantamento da 
Organização para a Coopera-
ção e Desenvolvimento Eco-
nômico (OCDE), o Brasil pos-
sui um dos índices mais al-
tos no ranking de agressões no 
ambiente escolar. De acordo 
com a pesquisa, que foi reali-
zada em 2019 e se mantém es-
tável nos últimos anos, cerca 
de 28% dos diretores escolares 
testemunharam episódios de 
intimidação entre alunos. Es-
se índice é o dobro da média 
da OCDE.

Quais as causas dessa vio-
lência? Não é possível apon-
tar fatores isolados, mas um 
conjunto de episódios que 
afetam crianças e adolescen-
tes. Por exemplo, o isolamen-
to social devido à pandemia 
de covid-19 propiciou o cres-
cimento de comportamentos agressivos que se re-
fletiram na sala de aula. Alunos privados do conví-
vio coletivo e da boa convivência parecem acredi-
tar que estão em um local competitivo, com sen-
sação de não haver limites, no qual o mais forte 
é tido como o dominante.

Mais um potencial agravante é a exposição às re-
des sociais. O uso indiscriminado da internet, aliado 
ao consumo de conteúdos que levam a atos violen-
tos, é preocupante. Estudos apontam que há signi-
ficativa cooptação dos agressores nas redes, sendo, 
em sua maioria, jovens entre 10 e 25 anos que fo-
ram vítimas de bullying no período escolar e bus-
cam notoriedade.

Segundo relatório da Organização das Nações 
Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura 
(Unesco), crianças que sofrem bullying — forma de 
agressão verbal e física — tornam-se mais propen-
sas a terem dificuldades interpessoais, baixa autoes-
tima e podem tentar o suicídio.

É preciso uma articulação de setores como edu-
cação, saúde e segurança. Melhorar o sistema de 
acompanhamento da segurança pública com uma 
visão educacional. Esse é um problema de Estado 
que deve envolver toda a sociedade, em especial as 

famílias de alunos. A violência cria um clima de me-
do e insegurança, o que, por sua vez, pode provo-
car a evasão escolar dos estudantes, que não sen-
tem nas escolas um ambiente confiável.

A promoção da saúde mental também é priori-
dade absoluta. Defendo a presença de equipes mul-
tidisciplinares que combatam a violência e cons-
truam uma cultura de paz. Aqui destaco a necessi-
dade do cumprimento da Lei 13.935, de 2019, que 
insere psicólogos e assistentes sociais na educação 
básica pública. Eles são fundamentais para a media-
ção das relações e conflitos no âmbito das escolas.

Outro caminho é a ampliação de processos de 
formação e capacitação para que professores e 
funcionários possam identificar sinais que pre-
vinam o agravamento de situações de violência 
em consonância com profissionais das diferen-
tes áreas de atuação.

Alerto, ainda, que as escolas tenham um prontuá-
rio dos alunos que permita acompanhar, ao longo 
dos anos, o desempenho desses estudantes na vi-
da acadêmica, além de atividades nos serviços pú-
blicos. Esses temas e outros estão sendo discutidos 
em cinco comissões do Senado: de Educação, Cul-
tura e Esporte (CE), de Segurança Pública (CSP), de 

Direitos Humanos e Legislação Participativa (CDH), 
de Assuntos Sociais (CAS) e de Ciência e Tecnologia 
(CCT). O objetivo é que possamos ter políticas efi-
cientes para enfrentar o problema.

Ressalto que dois projetos de lei com esse pro-
pósito estão em discussão no Congresso Nacio-
nal. Um que pode incluir na Lei de Diretrizes e 
Bases da Educação (LDB) regras de segurança es-
colar, como controle de entrada e saída e a obri-
gação de acionar os serviços de segurança públi-
ca caso um ex-aluno ou ex-funcionário da esco-
la apresente sinais de comportamento que reco-
mendem acompanhamento especial. E outro que 
regulamenta a atuação das plataformas de redes 
sociais como uma das medidas de prevenção à 
violência nas escolas.

Como diria o educador Paulo Freire, o estímulo à 
participação estudantil nas escolas é extremamente 
importante para a assimilação do que é ser cidadão. 
Não podemos nos curvar diante da intolerância que 
a violência propaga. Somos corresponsáveis em pre-
servar o que as escolas representam na vida dos alu-
nos e promover a saúde mental de todos. Sigamos 
juntos, na certeza do poder transformador da edu-
cação na vida dos estudantes e da nação.

 » FLÁVIO ARNS
Presidente da Comissão de Educação do Senado

Violência contra escolas: 
questão que requer ações 

articuladas

O 
cenário de conflitos armados que se esten-
dem ou se repetem sem que a comunidade 
internacional seja capaz de solucioná-los 
revela o esgotamento dos mecanismos dis-

poníveis a um Conselho de Segurança das Nações 
Unidas anacrônico, cuja reforma é premente. Já na 
criação da ONU, uma questão crucial preocupava 
uma brasileira ilustre, a doutora Bertha Lutz, pre-
cursora da luta pelo sufrágio feminino no Brasil: a 
perspectiva das mulheres sobre a paz.

Em 1945, a cientista brasileira, uma de apenas 
seis mulheres entre os delegados plenipotenciários 
que foram à Conferência de São Francisco, estava 
convencida de que o objetivo de evitar a repetição 
de um conflito global com desfecho nuclear não po-
deria ser atingido sem a colaboração das mulheres. 
Por meio de sua atuação, o Brasil lançou sementes 
da agenda de mulheres, paz e segurança — que fru-
tificaria meio século mais tarde.

A agenda, inaugurada no ano 2000, foi delinea-
da por um conjunto de 11 resoluções do Conselho 
de Segurança das Nações Unidas que visa a pro-
mover a participação plena, igualitária e significa-
tiva das mulheres na prevenção e solução de con-
flitos, bem como na construção e consolidação da 
paz. Não surgiu da iniciativa de países ricos, nem 
de membros permanentes do Conselho de Segu-
rança. Resultou de décadas de articulação de mu-
lheres que demandavam participação nas decisões 
sobre as guerras. Com efeito, cinco das resoluções 
que a compõem foram propostas por países em de-
senvolvimento: Namíbia, que apresentou a primeira 

delas (resolução 1325), Vietnã, Azerbaijão, África do 
Sul e Indonésia.

Nesses 23 anos, os avanços foram significativos. 
A agenda logrou introduzir o tema de gênero no co-
tidiano do Conselho de Segurança. Divulgou dados 
contundentes sobre o impacto positivo da partici-
pação de mulheres na durabilidade de acordos de 
paz. Possibilitou a identificação da violência sexual 
como tática de guerra inaceitável e crime contra a 
humanidade. Sensibilizou para as necessidades de 
mulheres refugiadas e ex-combatentes, entre outras. 
Conscientizou, enfim, sobre a igualdade de gênero 
como fator de estabilidade nos países.

Em anos recentes, a inclusão de mulheres uniformi-
zadas em missões de paz ganhou protagonismo em ini-
ciativas promovidas pela ONU. Embora os ganhos na 
proteção de civis e na coleta de informações sejam ine-
gáveis, a presença numérica está aquém da ambição 
transformadora da agenda, que viria da participação 
feminina nas instâncias decisórias de política externa 
e de defesa de seus países. É preciso e possível ir além.

Para o Brasil, que se inclui entre os mais de 100 
países que elaboraram planos nacionais de imple-
mentação da agenda, o momento é propício à re-
flexão sobre os próximos passos. Com base nas li-
ções aprendidas com o primeiro plano nacional de 
ação, que foi lançado em 2017 e expirou em março 
último, é hora de formular novas estratégias nacio-
nais em matéria de mulheres, paz e segurança. Para 
dar início a esse debate, o Itamaraty e a Fundação 
Alexandre de Gusmão promoveram, em 25 de abril, 
em Brasília, o seminário Agenda de Mulheres, Paz e 

Segurança: renovação do compromisso brasileiro.
A elaboração de novo plano insere-se na reafir-

mação do compromisso brasileiro com a agenda. 
Somos um país pacífico, sem disputas territoriais 
desde o século XIX. Temos um enorme contingen-
te de mulheres que constroem a paz todos os dias: 
parlamentares, integrantes do Judiciário, diploma-
tas, mediadoras, líderes comunitárias, defensoras 
de direitos humanos e do meio ambiente, peacekee-
pers civis, militares e policiais. Apesar de possuir-
mos recursos limitados para ajudar na construção 
da paz em terceiros países, historicamente manti-
vemos contribuição às missões de paz e aplicamos 
perspectiva de gênero na cooperação oferecida a 
países em conflito ou egressos de conflitos armados.

Por sua tradição diplomática ancorada na solu-
ção pacífica de controvérsias, o país detém creden-
ciais na matéria e está em condições ideais de ela-
borar um plano de ação que beneficie não só mu-
lheres em solo nacional, mas também a necessária 
reforma da governança multilateral da paz e da se-
gurança. Para tanto, serão valiosos os insumos da 
sociedade civil, a colaboração com os órgãos par-
ceiros e o apoio de lideranças políticas. 

Em outubro, mês em que o Brasil reassumirá a pre-
sidência rotativa do Conselho, presidiremos, pela pri-
meira vez, o debate sobre o tema. Esperamos aprovei-
tar essa valiosa oportunidade para apresentar nossa 
contribuição mediante novo plano de ação, com in-
corporação da visão das mulheres na consecução da 
segurança e na concepção de sistemas mais eficien-
tes de manutenção e consolidação da paz.

 » MARIA LAURA DA ROCHA
Embaixadora, é secretária-geral das Relações Exteriores

É hora de mulheres falarem da paz

Abrace e 
os sonhos 

de JK

D
eus quer. O homem sonha. A obra 
nasce. Início dos anos 1980. Hos-
pital de Base de Brasília. Mães do 
Distrito Federal, do Entorno e de 

outros estados acompanham o tratamen-
to de leucemia dos filhos. A dor é coletiva. 
A esperança também. Uma das mães — 
Maria Angela Marini — sai da própria dor 
e propõe o abraço na dor coletiva. Solidá-
rios na dor. Subsidiários na ajuda. Assim, 
em 1º de maio de 1986 nasce a Abrace — 
Associação Brasileira de Assistência às 
Famílias de Crianças Portadoras de Cân-
cer e Hemopatias. A data, simbólica, ho-
menageia os trabalhadores do HBB e da 
saúde em geral, sempre abnegados, qua-
se sempre mal remunerados.

Deus quis e JK foi além do sonho. Que 
o Centro-Oeste unisse, já não separas-
se. E a Brasília de seus sonhos, moder-
na, acolhedora, abraça irmãos de todos 
os quadrantes do Brasil continental. A 
Brasília de JK acolheu a Abrace e lhe ofe-
receu colo. O Correio Braziliense, patri-
mônio da Brasília de JK, é um dos agen-
tes dessa união. 

Em 1º de maio de 1986, os sonhadores 
da Abrace definiram 10 diretrizes funda-
mentais para assentar as bases do sonho 
coletivo. Destacarei apenas uma: “Busca 
da melhoria das condições hospitalares, 
locais de tratamento e internação, medi-
camentos e equipamentos”.

A Abrace custeou, em vários momen-
tos, a recuperação das instalações do 7º 
andar do Hospital de Base de Brasília, es-
paço de internação das crianças em trata-
mento de câncer antes do HCB.

Em 1992, a Abrace reivindicou ao go-
vernador do DF a continuidade de obras 
há anos paralisadas, resultando no Hos-
pital de Apoio de Brasília, com área espe-
cífica para atendimento ambulatorial das 
crianças em tratamento de câncer.

Em 1994, o governador do DF cedeu 
à Abrace o uso da então residência ofi-
cial do administrador do Guará. Lá está a 
Casa de Apoio e o Núcleo de Assistência, 
acolhendo e abraçando as famílias que 
residem em Brasília e em seu entorno, 
além de hospedar e manter mães e crian-
ças de outros estados e até de outros paí-
ses, com alimentação, transporte ao hos-
pital, atendimento psicológico, ativida-
des recreativas e educacionais, tratamen-
to odontológico e outros. Modernas ins-
talações acolhem pacientes transplanta-
dos. Espaços de lazer, cultura e educação 
dignificam o espaço, concedem-lhe no-
breza de uso com o indispensável apoio 
de voluntários e colaboradores.

Em 2004, o governo do GDF cedeu o 
terreno onde a Abrace, com apoio da so-
ciedade civil por meio de doações, cons-
truiu o moderníssimo Hospital da Crian-
ça de Brasília José Alencar. O HCB, com 
seus equipamentos e mobiliários, foi 
doado pela Abrace ao GDF, conforme 
estabelecia o contrato de cessão de uso, 
e integra a rede pública de saúde do DF 
para atendimento da população por meio 
do SUS (Sistema Único de Saúde). O con-
trato previa que a gestão administrativa 
ficaria a cargo da Abrace. Mas a Abrace 
não nasceu para administrar bens públi-
cos. Para esse fim, a Abrace fundou o Icipe 
— Instituto do Câncer Infantil e Pediatria 
Especializada,  associação sem fins eco-
nômicos. O Icipe é outro filho da Abrace. 
Em 2023, o HCB, sonho de 1986, é refe-
rência nacional.

A Abrace sempre será grata à comu-
nidade brasiliense pelo apoio e doações 
desinteressadas, sem contrapartidas po-
líticas e midiáticas — no espírito da soli-
dariedade que sai do coração e a ele re-
torna, essência da solidariedade — sem 
narcisismos sociais, pois voluntariar em 
assistência ao câncer é doar-se em amor 
e recebê-lo em troca.

Foi dentro desse contexto iluminado 
que, no último dia 11 de abril, a Abrace 
deu mais um passo histórico na busca 
de melhores condições de tratamen-
to do câncer infantil no DF. Ao custo 
de R$ 9,1 milhões adquiriu, doou e ins-
talou no Hospital da Criança de Brasília 
José Alencar, um moderno aparelho de 
ressonância magnética.

Não poderia encerrar sem dizer que a 
mãe que em 1º de maio de 1986 saiu de 
sua dor e propôs o abraço à dor coletiva 
é a mesma que, em 1º de maio de 2023, 
preside a Abrace na esteira do que so-
nhou há 37 anos: Assistência como mis-
são. Transparência como princípio. Cura 
como objetivo.

A Brasília dos sonhos de JK também 
nos remete a solidariedade, humanida-
de e valorização da vida. Iniciei com ver-
sos de Fernando Pessoa. Encerro inspira-
do em Cora Coralina, a diva da literatura 
goiana: “Não sei se a vida é curta ou lon-
ga demais para nós. Mas sei que nada do 
que vivemos tem sentido se não tocar-
mos o coração das pessoas. É o que dá 
sentido à vida”.

 » ROBERTO NOGUEIRA FERREIRA
Um dos fundadores e 1º presidente da Abrace
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Transtornos mentais 
fragilizam o coração

Estudo realizado na Coreia do Sul, a partir de dados de 6 milhões de pessoas com idade entre 20 anos e 39 anos, mostra uma 
maior probabilidade de infarto e derrame entre os diagnosticados com problemas psiquiátricos, inclusive ansiedade e depressão

A 
correria do dia a dia e as 
preocupações com traba-
lho, estudos, filhos, con-
tas a pagar marcam a vi-

da adulta. Particularmente para 
os mais jovens, dar início a essa 
caminhada, em meio aos obs-
táculos que se impõem, é difí-
cil. Ansiedade, depressão e ou-
tras questões psicológicas po-
dem surgir e refletir também na 
saúde física. Uma pesquisa pu-
blicada na revista European Jour-
nal of Preventive Cardiology des-
taca que pessoas com idade en-
tre 20 e 30 anos com transtornos 
mentais têm uma probabilida-
de até três vezes maior de sofrer 
um ataque cardíaco ou derrame.

O estudo liderado por Eu-
e-Keun Choi, professor do de-
partamento de cardiologia da 
Universidade Nacional de Me-
dicina de Seul, na Coreia do 
Sul, analisou a relação entre 
transtornos psicológicos em 
adultos de 20 a 39 anos e os 
riscos de infarto e acidente 
vascular cerebral isquêmico, 
quando há obstrução de uma 
artéria. A partir dos resulta-
dos, Choi destaca a impor-
tância de acompanhamento 
médico efetivo a pacientes jo-
vens com transtornos men-
tais. “Isso inclui exames regu-
lares, modificações adequa-
das no estilo de vida e trata-
mento para prevenir infarto 
do miocárdio e acidente vas-
cular cerebral isquêmico.”

No trabalho, a equipe de Choi 
recorreu a um banco de dados 
do Serviço Nacional de Seguro 
de Saúde da Coreia (NHIS), que 
reúne informações de toda a 
população do país. No total fo-
ram analisados mais de seis mi-
lhões de habitantes entre 20 e 
39 anos que haviam realizado 
exames de saúde entre 2009 e 
2012 e não apresentavam histó-
rico de ataque cardíaco ou aci-
dente vascular cerebral (AVC).

Do total de pacientes, 
13,1% tinham pelo menos um 
transtorno mental. O mais co-
mum foi a ansiedade, diag-
nosticada em 47,9% dessa 
parcela. Em seguida, estava 
a depressão, que acometia 
21,2% dessas pessoas, pou-
co acima da insônia,  que 
chegou a 20% de prevalên-
cia. Outras questões, como 
transtornos bipolar, alimentar 
e pós-traumático ou causados 
por uso de substâncias tam-
bém foram verificadas, mas 
em menor porcentagem.

Os pesquisadores constataram 

 » ISABELLA ALMEIDA
Towfiqu Barbhuiya/Unsplash

que durante o acompanhamen-
to houve 16.133 infartos e 10.509 
acidentes vasculares cerebrais. 
Verificou-se que os pacientes 
com qualquer tipo de transtorno 
psiquiátrico apresentaram uma 
chance 58% maior de sofrer ata-
que do coração e 42% superior 
de ter um AVC, quando compara-
dos a pessoas sem as patologias.

A probabilidade de desen-
volver um problema cardíaco 
foi 3,1 vezes maior naqueles 
com estresse pós-traumático. 
Quem tinha diagnóstico de 
esquizofrenia apresentou 2,6 
vezes mais propensão, e quem 
convivia com transtorno bi-
polar ou de uso de substân-
cias mostrou 2,4 vezes mais 
possibilidade de enfartar.

Conforme aponta o artigo, a 
ameaça de AVC também aumen-
tou diante de quase todos os pro-
blemas de saúde mental, exceto 
estresse pós-traumático e dis-
túrbios alimentares. As chances 
triplicaram para pacientes com 
transtorno de personalidade. Foi 
ampliada em 2,9 vezes para pes-
soas com esquizofrenia, 2,6 ve-
zes para pacientes com transtor-
no bipolar, 2,4 vezes para aqueles 
diagnosticados com transtorno 
por uso de substâncias, e 1,6 pa-
ra quem tem depressão.

Eue-Keun Choi, líder do 
trabalho:companhamento médico

Seoul National University College of Medicine

infarto do miocárdio e aciden-
te vascular cerebral isquêmico”, 
assinala Eue-Keun Choi.

Psiquiatra do Hospital An-
chieta, Pedro Leopoldo de Araú-
jo Ortiz explica que, comprova-
damente, ansiedade e estresse 
geram um processo inflamató-
rio crônico que possibilita o de-
sencadeamento de doenças pa-
ra as quais os pacientes já têm 
propensão. Ele destaca tam-
bém que quadros de agitação 
levam ao desenvolvimento de 
hipertensão, um fator de risco 
para infarto e AVC. 

“Os hábitos modernos es-
tão muito atrelados a isso, nós 
estamos virando robôs, cada 
vez mais temos coisas para 
resolver e não damos aten-
ção em nós mesmos. Apesar 
de termos mais informação, 
pioramos nossos hábitos de 
vida, de alimentação, de sono 
e também hábitos relacionais”, 
observa o psiquiatra.

Aprofundamento

O médico Amauri Araújo 
Godinho, membro titular da 
Sociedade Brasileira de Neu-
rologia, acredita que a rela-
ção entre problemas de saú-
de mental e probabilidade au-
mentada de sofrer AVC ou in-
farto se dá pelas condições 
que as doenças psiquiátri-
cas causam aos pacientes. 
“Um a  p e s s o a  d e p r i m i d a 
a c a b a  s e n d o  m a i s  re t ra í -
da,  tem menos disponibil i-
dade para fazer  atividades 
f ís i cas.  O esq ui zofr ê n ic o, 
dependendo do seu status, 
tem uma vida social  mais 
restr ita.  Isso pode fazer com 
que desenvolvam, por exem-
plo, obesidade, fora os medi-
camentos que são utilizados, 
que podem elevar o risco de 
patologias cardiovasculares.”

O neurologista aponta para 
a necessidade de mais investi-
gações que confirmem as des-
cobertas. “O estudo é de ob-
servação, esse tipo de pesqui-
sa tem um nível de evidência 
baixo, porque estabelece uma 
relação aleatória, que pode ter 
significância. Não é um estudo 
experimental, que testa fatores 
que possam influenciar naque-
le comportamento”, justificou.

Por meio de um comunica-
do, o professor Eue-Keun Choi 
enfatizou que pesquisas futuras 
poderão examinar “os benefícios 
cardiovasculares de gerenciar 
problemas psicológicos e moni-
torar a saúde do coração nesse 
grupo vulnerável.”

Pesquisa constatou que os 
pacientes com qualquer 
tipo de doença psíquica 
apresentaram uma chance 
58% maior de sofrer  
ataque cardíaco

Palavra de especialista

Questão 
ampla

"O estudo é relevante porque 
mostra como é importante cuidar 
da saúde mental, normalmente 
as pessoas pensam que depres-
são, ansiedade e outras doenças 
como esquizofrenia e transtorno 
bipolar dizem respeito somente 
às partes comportamentais, so-
ciais e laborais da vida, mas o 
que percebemos nesse estudo é 
que a saúde mental também in-
terfere em doenças físicas. Existe 
uma preocupação muito gran-
de em fazer prevenção de doença 
cardiovascular evitando comida 
gordurosa, fumar e fazendo ati-
vidade física, mas a gente percebe 
que isso não basta, uma vez que 

transtornos mentais podem levar 
a doenças físicas."

Fábio Aurélio Leite, médico 
psiquiatra do Hospital Santa 
Lúcia Norte, de Brasília

Vestígios de suor em um pin-
gente esculpido a partir de um 
dente de alce há milhares de 
anos permitiram datar a peça 
e conhecer um pouco mais so-
bre a dona do adorno, graças a 
uma nova técnica de extração 
de DNA. Segundo os pesquisa-
dores, o “berloque” pertencia a 
uma mulher que viveu há cerca 
de 20 mil anos. 

“Os objetos feitos de pedras, 
ossos e dentes são essenciais pa-
ra compreender as estratégias 
humanas de subsistência, com-
portamento e cultivo no Pleisto-
ceno”, destaca o estudo, realiza-
do por cientistas do instituto ale-
mão Max Planck de Antropologia 

Evolutiva e publicado na última 
edição da revista Nature.

De acordo com os pesquisa-
dores, há uma grande quanti-
dade de peças do tipo, mas é di-
fícil relacioná-las com um indi-
víduo em particular. A exceção 
é quando são encontradas em 
uma sepultura, o que é bas-
tante raro. No caso específico, 
essa dificuldade de identifica-
ção foi contornada com o uso 
de uma técnica de extração de 
DNA não invasiva e, acima de 
tudo, não destrutiva. 

Descoberto na caverna si-
beriana Denisova, famosa por 
abrigar várias espécies huma-
nas por quase 300 mil anos, o 

dente de alce logo chamou a 
atenção dos especialistas. Do-
tado de um orifício que per-
mite ser usado como pingen-
te, trata-se de uma espécie de 
pequeno disco achatado de 2,5 
cm de comprimento.

Naturalmente poroso, um os-
so ou dente pode reter o DNA 
do mamífero de onde veio, mas 
também o da “colonização mi-
crobiana ou manipulação hu-
mana”, graças a vestígios de 
suor, sangue ou saliva. Os pes-
quisadores testaram várias so-
luções químicas para extrair 
DNA de amostras de ossos e 
dentes de animais encontrados 
em sítios arqueológicos, antes 

de excluir soluções que alteras-
sem a superfície dos espécimes. 

Os cientistas pegaram uma 
solução de fosfato de sódio para 
banhar o pingente e o incubaram 
em diferentes temperaturas. Para 
evitar qualquer tipo de contami-
nação, o pingente foi retirado do 
solo com luvas e imediatamente 
colocado em um saco lacrado. 
As sequências de DNA do ser 
humano e do alce permitiram 
datar o objeto entre 19 mil e 25 
mil anos. Eles também afirmam 
que uma mulher fez ou manu-
seou o pingente e que pertencia 
a um grupo humano do norte da 
Eurásia, anteriormente identifi-
cado mais a leste da Sibéria.

DNA humano em peça de 20 mil anos
ANTROPOLOGIA

AFP

Alerta

Márcia Neiva, neurologista do 
hospital DF Star, reforça que o es-
tudo, como outros que seguem 
a mesma linha, advertem sobre 

a possibilidade de desenvolver 
doenças cérebro e cardiovascu-
lares mesmo sem apresentar fa-
tores de risco mais clássicos, co-
mo idade, pressão alta, diabe-
tes, colesterol alto e arritmias. 

“A pesquisa serve de alerta para 
que o cuidado com a saúde men-
tal, desde muito cedo, deve estar 
entre as medidas preventivas pa-
ra evitar o infarto e AVC. O cuida-
do com a saúde mental deve ser 
priorizado como política de saú-
de pública”, recomenda.

O artigo também relacio-
nou a incidência dos proble-
mas de acordo com idade e 
gênero. Depressão, ansieda-
de, esquizofrenia e transtor-
no de personalidade foram 
l igados a maiores r iscos de 
ataque cardíaco em partici-
pantes na faixa dos 20 anos 
na comparação com aque-
les  com 30 anos ou mais. 
Além disso, mulheres com 
depressão e insônia foram 
mais associadas a chances 
de infarto e derrame quando 
contrapostas a homens com 
o mesmo quadro.

Segundo o líder da pesquisa, 
não foi possível explorar comple-
tamente o motivo das diferentes 
associações entre transtorno 
pós-traumático e distúrbios 
alimentares e ataque cardía-
co e AVC. “Esperamos profun-
damente ver estudos futuros 
que expliquem os diferentes 
impactos prognósticos desses 
dois transtornos mentais para 

Pingente feito de osso 
de alce encontrado na 

Caverna Denisova,  
na Sibéria, tinha 
vestígios de suor
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Mais blitzes contra 

álcool ao volante

Campanha nacional de conscientização para redução de acidentes fatais no trânsito, Maio Amarelo completa 10 anos. 
No DF, somente nos quatro primeiros meses de 2023, mais de sete mil pessoas foram flagradas pelo bafômetro

O 
consumo de álcool é o principal 
causador de tragédias no trânsi-
to do Distrito Federal. Somente 
nos quatro primeiros meses de 

2023, 7.036 pessoas foram flagradas di-
rigindo sob efeito de álcool. Entre 2021 e 
2022, o número de motoristas flagrados 
dirigindo alcoolizados na capital do país 
aumentou 22%. O número de suspensão 
e cassação do direito de dirigir dos mo-
toristas que cometeram a infração, en-
tretanto, são bem menores.

Em 2021, mais de 27 mil pessoas fo-
ram flagradas dirigindo alcoolizadas, 
mas somente 5.241 tiveram a Carteira 
Nacional de Habilitação (CNH) suspen-
sa e 511 tiveram o documento cassado. 
Em 2022, mais de 33 mil motoristas fo-
ram autuados por dirigirem sob efeito 
de álcool, 546 tiveram CNH suspensa 
e 13 tiveram o documento cassado. Em 
2023, das mais de 7 mil pessoas flagra-
das dirigindo embriagadas, somente 958 
tiveram a carteira suspensa e nenhuma 
até o momento teve o documento cas-
sado (ver quadro).

No último domingo, uma mu-
lher foi presa por dirigir em-
briagada e desacatar poli-
ciais militares. Em dis-
cussão com PMs, a in-
fratora alegou que o pai 
“tinha dinheiro para 
comprar Brasília intei-
ra”. Somente no último 
fim de semana, o De-
tran-DF autuou 37 con-
dutores que dirigiam sob in-
fluência de álcool. Um deles foi 
conduzido à delegacia com índice al-
coólico após ter se envolvido em aci-
dente em Taguatinga. As ações de fis-
calização foram realizadas nas cidades 
de Brazlândia, Sudoeste, Lago Norte, 
Taguatinga e Ceilândia e fazem parte 
da intensificação prevista para o Maio 
Amarelo, que chega à 10ª edição neste 
ano no DF e tem como tema “No trân-
sito, escolha a vida”.

Para o professor Arthur Morais, espe-
cialista em gestão, segurança e educa-
ção no trânsito, a fiscalização para de-
tectar pessoas alcoolizadas no volante 
precisa seguir reforçada durante todo 
o ano e não apenas em épocas de cam-
panha. “O que se pode fazer para coibir 
esta realidade é manter a fiscalização 
atuante e forte, para além de campa-
nhas. A parte educativa é muito impor-
tante também. É importante fazer cam-
panhas informando ao motorista os ris-
cos de beber e dirigir. Isso não pode pa-
rar nunca”, observa o professor.

O especialista explica ainda que a se-
gurança no trânsito é apoiada em três 
pilares: engenharia, educação e fiscali-
zação. “No caso da engenharia, é impor-
tante ter vias bem construídas, com pa-
vimento e sinalização adequada. Edu-
cação e fiscalização também devem ser 
algo constante principalmente quando 
se trata de embriaguez ao volante”, ex-
plica Arthur Morais.

O professor, que também é pós-dou-
tor em transportes, esclarece que a bebi-
da afeta o reflexo do motorista. “A bebida 
ou qualquer outra droga afeta a coorde-
nação, o poder de decisão, gera perda de 
reflexo e a pessoa perde a noção do peri-
go. A pessoa perde a noção de lateralida-
de. No trânsito, é preciso bom senso, po-
der de decisão e noção de risco. Tudo isso 
é prejudicado pelo álcool. Quando a pes-
soa bebe, perde a capacidade de dirigir 
de forma segura”, destaca o especialista.

De acordo com o Detran-DF, o objetivo 
da campanha Maio Amarelo é promover 
uma ação coordenada entre o poder pú-
blico e a sociedade civil, com a intenção de 
colocar em pauta o tema segurança viária e 
mobilizar a sociedade. A ideia é conscienti-
zar pedestres, ciclistas, motociclistas, pas-
sageiros e demais condutores. A programa-
ção do mês inclui blitzes com palestras em 
locais de grande circulação, realização de 
atividades educativas nas administrações 

 » MILA FERREIRA

Ações devem aumentar este mês: blitz do Detran na Asa Sul para coibir pessoas que bebem no trânsito e conferir débitos nos veículos

Minervino Júnior/CB/D.A Press
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Número de pessoas flagradas 

dirigindo sob efeito de álcool no DF:

2021 27.516 autuações

2022 33.533 autuações

2023 (jan a abr) 7.036 autuações

*Essa quantidade se refere às 

notificações do Detran, DER e PMDF.

Número de pessoas que tiveram 

a CNH suspensa ou cassada por 

dirigirem embriagadas no DF:

2021

Suspensão  5.241

Cassação  511

2022 (prazos prorrogados pelo Contran 

em razão da pandemia)

Suspensão  546

Cassação  13

2023

Suspensão 958

Cassação 0  

 (processos em fase  

 final de conclusão)

*Fonte: Detran-DF

Balanço

07/05/2023
Uma mulher, de 20 anos, foi presa no 
Sudoeste por dirigir embriagada e desa-
catar policiais militares. A motorista diri-
gia um veículo BMW e bateu em um Fiat 
Uno que estava estacionado na quadra 
301 do Sudoeste. A Polícia Militar do Dis-
trito Federal (PMDF) foi acionada e fez o 
teste do bafômetro na mulher, que regis-
trou 0,4 miligramas de álcool por litro 
de ar expelido. Uma garrafa de gin foi 
encontrada no banco traseiro do veículo. 
Segundo os policiais militares, a mulher 
apresentava fala desconexa, olhos verme-
lhos e encontava-se bastante agressiva. 
“Além dos xingamentos, a motorista ale-
gou que o pai tinha dinheiro para com-
prar Brasília inteira”, contou um sargento 
que acompanhou a ocorrência.

11/03/2023
Uma mulher, de 24 anos, colidiu o  carro 
contra uma árvore em Taguatinga. Cinco 
pessoas feridas e a motorista foi presa em 
flagrante após ser constatado que ela esta-

va embriagada. Ao todo, seis pessoas preci-
saram de cuidados médicos. Quatro pes-
soas tiveram escoriações pelo corpo, uma 
passageira teve ferimentos mais graves e 
uma outra passageira estava com suspeita 
de fratura no braço, além de ferimento no 
rosco e dores pelo corpo.

27/02/2023
Um homem, de 34 anos, foi preso em 
flagrante por embriaguez ao volante 
em Taguatinga. Ele foi responsável por 
o capotamento de um veículo na Via 
EPTG. O carro atingido era conduzido 
por uma mulher, acompanhada por 
duas crianças de 7 anos. A mulher, de 
43 anos, e os filhos foram atendidos e 
transportados pelo Corpo de Bombeiros 
Militar do Distrito Federal (CBMDF) ao 
Hospital Águas Claras.

18/02/2023
Um motorista bêbado de 33 anos foi 
preso após colidir o carro em uma 
árvore e capotar o veículo, na L2 Sul. 

Com ele, estavam duas pessoas que 
foram encaminhadas ao Hospital de 
Base do DF (HBDF). Ele pagou fiança 
de R$ 10 mil e foi liberado. Os milita-
res do CBMDF foram acionados por 
volta das 9h. De acordo com a corpo-
ração, uma das duas vítimas levadas 
ao hospital apresentava um trauma 
no tórax. O homem preso apresentava 
sinais de embriaguez. No interior do 
veículo, tinha seis garrafas de cham-
panhe e latas de cerveja.

18/01/2023
Um homem de 28 anos foi preso em fla-
grante por embriaguez ao volante no 
Gama. Ele foi responsável por um acidente 
que envolveu quatro veículos. Um deles era 
conduzido por uma mulher grávida de 24 
semanas, acompanhada por duas crian-
ças, uma de 8 anos, que não se machucou, 
e uma de 6, que sofreu um corte na perna. 
Duas mulheres, uma de 49 e uma de 49 
anos, foram conduzidas ao hospital com 
ferimentos. O motorista preso fez o teste do 
bafômetro, com o resultado de 0,8 mg/L.

Memória

regionais aos finais de semana, produção 
e distribuição de cartilhas e materiais edu-
cativos, além de palestras em empresas, es-
colas e faculdades com foco na preservação 
da vida no trânsito. Há também interven-
ções cênicas em bares da cidade, com fo-
co nos riscos de misturar álcool e direção. 
As ações serão realizadas no Plano Piloto 
e em regiões administrativas como Para-
noá, Varjão, Riacho Fundo e Sobradinho.

“Cada um de nós precisa ter em men-
te que escolher a vida é sempre a melhor 
alternativa, lembrando que as atitudes 
individuais têm grande peso no resulta-
do coletivo. Estamos com iniciativas bas-
tante diversificadas durante todo o mês 
de maio, enfatizando que a vida é o bem 
maior a ser preservado por todos que uti-
lizam as vias do DF”, destacou a diretora 
de Educação de Trânsito, Paula Nunan. 

“Sabemos que o trânsito é responsabi-
lidade de todos, mas vamos colocar as 
equipes de fiscalização nas ruas para des-
tacar a responsabilidade do condutor em 
relação à segurança dos demais usuários 
da via pública. Quem comete infração de 
trânsito precisa saber que está colocan-
do vidas em risco. E isso é inadmissível!”, 
ressaltou o diretor de Policiamento e Fis-
calização de Trânsito, Clever de Farias.

De acordo com o artigo 165 do 
Código de Trânsito Brasiliero (CTB), 
dirigir sob a influência de álcool 
constitui infração gravíssima e 
gera multa, além da suspensão 
do direito de dirigir por um ano. 
O valor atual da multa para o 
motorista que for flagrado dirigindo 
sob efeito de álcool é de R$ 
2.934,70. Se a infração for cometida 
novamente dentro do período de 
um ano, o valor a ser pago passa a 
ser o dobro: R$ 5.869,40.

 » Punição 
é pesada
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Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

Muitas incertezas 
e risco de perder o 
cargo e a renda
Muitas incertezas cercam o futuro do ex-ministro da Justiça e 
ex-secretário de Segurança Pública Anderson Torres. Risco de perder 
o cargo e a fonte de renda na Polícia Federal (PF), dúvida sobre 
quanto tempo permanecerá preso, depois de quatro meses sob 
custódia, e o risco de sofrer condenações sem chance de recurso. 
É assim que os senadores têm encontrado Anderson Torres na 
prisão, como conta o senador Izalci Lucas (PSDB-DF) que esteve 
no 4º Batalhão da Polícia Militar no último domingo. Anderson 
Torres está preso preventivamente em um quarto da unidade da 
PM, com uma cama e uma mesa. Tem sentido muita falta das 
filhas, de 13, 11 e 9 anos. Disse que quer falar esclarecer tudo, como 
ocorreu no depoimento prestado ontem à Polícia Federal. Uma 
coisa é certa: de poderoso ministro do governo Bolsonaro, homem 
da cozinha do presidente e de seus filhos, a prisioneiro acusado de 
participar de um complô para dar um golpe de Estado, Anderson 
Torres vai precisar de bastante tempo e fôlego para se recuperar.

ANA MARIA CAMPOS
anacampos.df@dabr.com.br

“Antes 
de qualquer coisa, 

greve se encerra com diálogo 
e conciliação junto à categoria, e não 

através de uma decisão unilateral da justiça. 
Greve é um instrumento legítimo de luta do 

trabalhador. E recurso a gente sabe que tem. 
Afinal, de onde sairia o dinheiro para o reajuste de 

25% nos vencimentos do alto escalão do GDF?”

Deputada distrital Dayse Amarilio (PSB), sobre a 
greve dos professores

O 
deputado distrital Jor-
ge Viana (PSD) foi o 
entrevistado da jor-
nalista Taísa Medeiros 

no CB.Poder — uma parceria 
entre o Correio e a TV Brasí-
lia, de ontem. Entre os assuntos 
abordados pelo parlamentar, a 

efetivação da lei que criou o pi-
so nacional da enfermagem, o 
Sistema Único de Saúde (SUS) 
e a pandemia de covid-19, que, 
na visão do parlamentar, ain-
da requer cuidados e serve de 
alerta para futuros cenários 
pandêmicos.

 »Entrevista | JORGE VIANA | DEPUTADO DISTRITAL

 » *ANA LUÍZA MORAES
Mariana Lins/Esp.CB/D.A Press

“A gente não ganhou essa guerra” 

Parlamentar afirma que sistema de saúde do Brasil não está preparado para lidar com outro surto pandêmico.  
O maior problema, no âmbito nacional, é a falta de credenciamento dos serviços de alta e média complexidade

Como representante das 
categorias de auxiliares e 
técnicos de enfermagem,  
como o senhor analisa o debate 
sobre o piso salarial?

Há um ano a gente está nes-
sa discussão. Houve a suspen-
são pelo ministro (Luís Rober-
to) Barroso por não identificar 
uma fonte pagadora, que só foi 
resolvido agora. O presidente 
Lula identificou uma fonte em 
torno de R$ 7 bilhões, R$ 7,3 bi-
lhões, que será distribuído entre 
os municípios e estados. O que 
nós precisamos, agora, é de uma 
regulamentação do Ministério 
da Saúde para dizer como será a 
regra. Lembrando que esses va-
lores contemplarão os servido-
res municipais, estaduais, fede-
rais e aquelas empresas privadas 

que prestam serviços até 60% 
SUS. Aqui em Brasília, por exem-
plo, temos alguns hospitais pri-
vados que prestam serviços até 
90% para o SUS. 

Como fica a rede particular?
Existe uma briga muito gran-

de dos empresários. Eles alegam 
que não tem recurso, mas o mer-
cado se regula. Eu sempre digo 
que dificilmente se vê um empre-
sário da saúde quebrar. Eles têm 
lucros, e cada vez maiores. Eu 
nunca vi um empresário pergun-
tar ou fazer uma tabela baseada 
em SUS, ele faz a tabela dele. O 
estado está resolvendo o proble-
ma dos servidores estaduais, e 
o privado vai resolver o proble-
ma do privado. A gente não po-
de falar em demissão. Mas para 

o nosso caso, não tem como de-
mitir, não tem como ter demis-
são, uma vez que os profissionais 
trabalham através de resoluções 
e de dimensionamentos.

A Organização Mundial da 
Saúde (OMS) decretou o fim da 
pandemia de covid-19, como o 
senhor ver a situação do  
SUS após isso?

Essa pandemia mostrou 
uma saúde precarizada, como 

a gente sempre falou que exis-
tia. E o que é a precarização? É 
você não ter, por exemplo, res-
piradores fabricados no Brasil. 
É você não ter máscara fabrica-
da no Brasil. A gente depende 
praticamente de tudo dos ou-
tros países para poder prestar 
uma assistência de saúde. E di-
ga-se de passagem, esse sistema 
de saúde é o nosso porto segu-
ro. Você vê que quando a coisa 
aperta, não tem coisa privada 

nenhuma que consegue segu-
rar. Todo mundo recorre ao SUS.

O Brasil perdeu mais de 700 
mil vidas na pandemia. Existe 
um antes e depois para os 
profissionais de saúde?

Existe. Essa pandemia ensi-
nou todo mundo, em todos os 
aspectos. Para nós da saúde, foi 
uma forma de a gente poder 
mostrar as nossas deficiências, 
mostrar para a população o que 
está faltando no sistema público 
de saúde. Foi um marco nessa ge-
ração da saúde, em que nós não 
tivemos recursos para poder sal-
var mais vidas. Se as autoridades 
investirem realmente na saúde, 
os impactos de uma nova pan-
demia serão menores.

A Unale — União Nacional dos 
Legisladores e Legislativos 
Estaduais está discutindo a 
mudança da nomenclatura 
de auxiliar e técnico de 
enfermagem. Como isso vai 
funcionar na prática?

No Brasil, não existia técnico 
em enfermagem, auxiliar e enfer-
meiro. Muitos concursos lá fora, 
municipal, estadual e até fede-
ral, foram feitos e muitas pessoas 

ingressaram nesse serviço fazem 
atividades de técnico de enfer-
magem. Na prática, não tem di-
ferença, porque fazem a mesma 
coisa. Só que com esse piso da 
enfermagem, ficou muito taxati-
vo, técnico é um valor, e auxiliar 
é outro. A diferença é de quase 
R$ 1 mil entre eles. Muitos pre-
feitos não querem reconhecer o 
auxiliar como técnico de enfer-
magem. Aqui em Brasília já teve 
esse reconhecimento. O próprio 
conselho nacional de enferma-
gem reconhece que, sendo di-
plomado em técnico de enfer-
magem, ele pode atuar como téc-
nico em enfermagem. Depende 
do governo fazer esse reconhe-
cimento através de um reenqua-
dramento, seja por lei do próprio 
prefeito ou governador. Isso não 
tem impacto nenhum, porque o 
governo federal vai repassar o pi-
so de um e de outro. Agora, existe 
o Cadastro Nacional de Estabele-
cimentos de Saúde (CNES). Se no 
cadastro estiver como auxiliar e 
ele exerce a atividade de técnico, 
ele pode receber como auxiliar o 
piso e não é justo.

*Estagiária sob a supervisão  
de Suzano Almeida

 Marcelo Ferreira/CB/D.A. Press

MarcosVieira/EM/D.A PressED ALVES/CB/D.A.Press

 Minervino Júnior/CBMinervino Júnior/CB/D.A.Press

Cuidado com os golpes
Os bandidos estão tão sofisticados que ligam agora 
para aplicar golpes usando o número do próprio banco. 
Cuidado ao passar informações pelo celular.

Sangue 
sindicalista
Aliado e correligionário do 
governador Ibaneis Rocha 
(MDB), o presidente da Câmara 
Legislativa, Wellington Luiz 
(MDB), lamentou ontem em 
reunião com o Sinpro que a greve 
dos professores tenha virado tema 
de processo judicial. Iniciativa 
partiu do GDF e foi acatada 
por representar prejuízo aos 
estudantes num momento em 
que os alunos tentam recuperar o 
conteúdo depois da pandemia.

Moção de apoio
Presidida pelo deputado Gabriel 
Magno (PT), que é professor da rede 
pública, a Comissão de Educação, 
Saúde e Cultura da Câmara 
Legislativa aprovou ontem uma 
moção de apoio aos professores 
e orientadores educacionais do 
DF por melhores condições de 
trabalho, reestruturação do plano 
de carreira e reajuste salarial.

Homenagem
O ex-presidente do STF 
ministro aposentado 
Carlos Velloso receberá 
amanhã o título de 
cidadão honorário 
de Brasília, em 
solenidade na Câmara 
Legislativa. A iniciativa 
é do deputado distrital 
Ricardo Vale (PT).

Desembargadores são investigados por demora 
em julgar dívida de R$ 800 milhões do Grupo OK
Com base em representação da AGU, o corregedor nacional de Justiça, ministro 
Luis Felipe Salomão, abriu uma investigação para apurar a demora por parte 
de dois desembargadores do Tribunal Regional Federal (TRF) da 1ª Região para 
analisar recursos relacionados a uma dívida do empresário Luiz Estevão de mais 
de R$ 800 milhões com a União pela fraude na construção do TRT de São Paulo. 
A investigação envolve os desembargadores Hercules Fajoses e Maura Moraes 
Tayer. Segundo a AGU, um recurso que contesta decisão favorável ao Grupo OK 
aguarda há cinco anos para julgamento. “É enorme o prejuízo em decorrência disso 
para os cofres públicos. A União está impedida de adjudicar imóveis penhorados 
de seu interesse na execução em comento (suspensa há mais de cinco anos). 
Além disso, há em torno de R$ 100 milhões depositados em juízo, anteriormente 
penhorados, que precisam ser convertidos em renda com urgência, ainda mais 
em momento de necessidade de superação da crise econômica gerada pela 
pandemia”, afirma a AGU. O órgão afirma na representação que a demora no 
julgamento prejudica ainda outros credores do Grupo OK, como o Banco do Brasil, 
a Terracap, a Procuradoria da Fazenda Nacional e o Governo do Distrito Federal.

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

R$ 5.389.344.277,71
Foi o valor repassado às empresas de transporte coletivo do DF, de 2014 a 2022.
A Pioneira foi a que mais recebeu: R$ 1.385.950.267,47. Em seguida, a São José  
(R$ 1.097.764.468,04) e o consórcio HP-Ita (R$ 1.054.237.216,77). As duas empresas que 
menos receberam foram Piracicabana (R$ 982.746.151,15) e Marechal (R$ 868.646.174,18).

“Todas 
as portas estiveram 

abertas. Eles foram recebidos por 
várias vezes pelo secretário Ney Ferraz e pelo 

secretário Gustavo (Rocha). Então, as negociações 
estavam em pleno andamento e elas continuarão 
a partir do momento em que o sindicato sair dessa 

radicalização, colocar os alunos novamente nas salas 
de aula e reconhecer que está causando um grande 

prejuízo à sociedade do Distrito Federal”

Governador Ibaneis Rocha (MDB)

SIGA O DINHEIRO
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É claro que a greve dos professo-
res provoca transtornos, mas é preciso 
avaliar o que acontece. Só a existência 
de uma greve dos professores já é um 
sinal de desinteligência. Tudo deve-
ria ser feito para evitar que a situação 
atingisse esse estágio extremo. Os go-
vernantes deveriam ser os primeiros 
a se preocuparem com a remuneração 
digna dos profissionais da educação. E 
a sociedade civil deveria ser a segunda 

em apoiar as demandas por melhores 
condições de trabalho.

 Como dizia Darcy Ribeiro, só se fa-
zem mestres com mestres. Todos sa-
bem que nenhuma transformação se-
rá possível sem educação. Os planos de 
educação que não priorizem o profes-
sor estão fadados ao mais retumbante 
fracasso, como sempre ocorreu. No en-
tanto, evidentemente, eles continuam 
desvalorizados pelas excelências. São 
raríssimos os políticos que apoiam aos 
professores e, por tabela, à educação. 
Enquanto isso, os jornais noticiaram 
que vários senadores da república es-
tão solidários a golpistas.

O orçamento previsto para o Fundo 
Constitucional do DF é de 22,97 bilhões. 

Desse montante, a segurança fica com 
R$ 10,2 bilhões, a saúde, com R$ 7,1 bi-
lhões e a educação com R$ 5,6 bilhões. 
Só nesta divisão é possível constatar 
a disparidade de tratamento. Defen-
do que todas as profissões sejam bem 
remuneradas.

Mas atribuir o dobro a segurança o 
dobro do que se despende com educa-
ção é revelador do desprestígio de uma 
área que deveria ser considerada prio-
ridade absoluta. De fato, é prioridade 
apenas para as cobranças, todavia não 
para a remuneração. Uma amiga obser-
vou que, na França, os professores re-
cebem o equivalente ao que ganharia 
um funcionário graduado da Câmara 
dos Deputados ou do Senado.

Com certeza, se fossem reconheci-
dos, os professores não fariam greve. 
O governo do DF se jacta de pagar um 
dos melhores salários para os professo-
res no país. E é verdade. Mas a afirma-
ção precisa ser relativizada. Das 20 pro-
fissões com formação de curso supe-
rior, a de professor ocupa o desonroso 
19 lugar em remuneração, na vice-lan-
terna do ranking. Não existe um plano 
de carreira que o estimule a aprimorar 
a formação. Quem faz mestrado ganha 
pouco mais R$ 200 no salário.

É um desestímulo à formação con-
tinuada, único caminho para forjar um 
professor melhor, mais competente, 
mais atualizado em pedagogias capazes 
de enfrentar os desafios das mudanças 

vertiginosas do mundo regido pelas tec-
nologias da informação. Como se não 
bastasse, diferentemente de uma série 
de outros servidores públicos, os profes-
sores não dispõem de plano de saúde.

Quer dizer, são condições extrema-
mente desfavoráveis ao exercício da pro-
fissão. Nós precisamos que as melhores 
pessoas, as mais inteligentes, as mais ta-
lentosas, as mais qualificadas ocupem o 
espaço da educação. É interessante, não 
falta dinheiro para construir viadutos, 
para financiar empresas de ônibus que 
oferecem um péssimo serviço público 
ou para pagar a área de segurança. Mas 
e os docentes? Se quisermos um país 
melhor precisamos dar dignidade pro-
fissional aos professores.

SEVERINO FRANCISCO | severinofrancisco.df@dabr.com.br

Crônica da Cidade

A dignidade
do professor

ATENDIMENTO /

Acesso dos 

vulneráveis 

à certidão

Governador do DF abriu Semana Nacional do Registro Civil no Centro Pop da 903 Sul, onde pessoas 
com baixa ou em programas do Estado  podem emitir registro de nascimento de forma gratuita 

C
om o objetivo de ampliar 
o acesso gratuito à docu-
mentação civil básica, pa-
ra pessoas em situação de 

vulnerabilidade social, foi lança-
da, ontem, a Semana Nacional de 
Registro Civil — Registre-se, no 
Centro de Referência Especiali-
zado para População em Situação 
de Rua (Centro POP), da 903 Sul. 

A iniciativa busca erradi-
car o sub-registro. Durante a 

cerimônia, o governador do 
Distrito Federal, Ibaneis Rocha 
(MDB), citou a  importância 
de dar um primeiro passo. “Ti-
vemos a oportunidade de entre-
gar a primeira certidão de nas-
cimento a uma pessoa que não 
tinha esse documento. É muito 
importante a participação da 
população, buscando os cartó-
rios e Centros Pop para que a 
gente tenha um maior núme-
ro de atendimentos possível.”

Uma das pessoas que usará o 

Programa pretende dar visibilidade às pessoas que não possuem documentos básicos

Renato Alves/Agência Brasília

 » PEDRO MARRA

novo serviço é a artesã Kali Sou-
za, 35 anos, que precisa emitir 
a certidão de nascimento dela, 
roubada no ano passado, em 
um abrigo. "A burocracia que 
as pessoas enfrentam faz com 

que fiquem nessa situação por 
muito tempo. Também pedem 
a certidão digital, com valida-
de de três meses, mas muitas 
pessoas não têm aparelho(ce-
lular) para apresentar na hora. 

Espero que melhore daqui para 
frente", desabafa.

Magistrados auxiliares, servi-
dores indicados pelas corregedo-
rias-gerais dos tribunais de Jus-
tiça de todo o país e cartórios de 

Registro Civil das Pessoas Natu-
rais (RCPN) vão buscar a inclusão 
social, por meio da emissão de 
documentos, de forma gratuita, 
para pessoas em situação de rua 
ou em vulnerabilidade econômi-
ca social. Além do Centro Pop da 
Asa Sul, a unidade de Taguatinga 
e 14 cartórios de ofício de regis-
tro civil das pessoas naturais do 
DF oferecem o serviço público.

A ação faz parte de uma par-
ceria entre a Secretaria de De-
senvolvimento Social (Sedes), 
o Conselho Nacional de Justiça 
(CNJ) e o Tribunal de Justiça do 
Distrito Federal e Territórios (TJ-
DFT). A ampliação dos pontos de 
atendimento se dá para facilitar 
o acesso ao serviço em todas as 
regiões administrativas do DF.

Durante a entrega de uma 
certidão de nascimento a um 
homem, usuários do Centro Pop 
protestaram contra Ibaneis, pe-
dindo auxílio-moradia e auxílio
-alimentação. A reportagem pro-
curou a Secretaria de Desenvol-
vimento Social (Sedes) para se 
posicionar sobre o assunto, mas 
até o fechamento desta edição, 
não teve resposta.

Os presidentes da Câmara Le-
gislativa do DF, Wellington Luiz 
(MDB), e da Comissão de Educa-
ção, Saúde e Cultura (Cesc), Ga-
briel Magno (PT), estiveram reu-
nidos, ontem, com a diretoria do 
Sindicato dos Professores no Dis-
trito Federal (Sinpro-DF). Após o 
quinto dia de paralisação, a reu-
nião teve o objetivo de discutir 
soluções para a greve da catego-
ria e intermediar as negociações 
que serão retomadas por profes-
sores e governo amanhã.

Wellignton Luiz, criticou a 
judicialização. “Foi um desres-
peito com a Câmara Legislativa 
que estava ajudando na compo-
sição, buscávamos o diálogo e 
o governo tomou uma atitude 
inesperada”, disse.

No domingo, o desembar-
gador Roberto Freitas Filho 

considerou a greve ilegal e de-
terminou o fim da paralisação, 
sob multa de R$ 300 mil por dia, 
em caso de descumprimento. 

Segundo o presidente da CLDF, 
ficou acertado que não seria judi-
cializado, não haveria demissões e 
nem cobranças de valores. O que 
acabou sendo descumprido.

Para Gabriel Magno, o papel 
da Câmara é se colocar, como po-
der legislativo para mediar e ten-
tar um auxílio no desfecho da si-
tuação, como mediador. Ressal-
tou que a retomada da mesa de 
negociações é um avanço. “Ago-
ra fica a cargo do governo apre-
sentar uma contraproposta aos 
professores, para que possamos 
ter uma solução, disse.”

Durante a reunião o líder do 
Governo, o deputado Robério 
Negreiros (PSD) propôs uma au-
diência entre a comissão de ne-
gociações do Sinpro e o gover-
no, amanhã, às 9h30, no Palácio 

 » LAEZIA BEZERRA
 » PEDRO MARRA

Na CLDF, Sinpro e GDF 
reabrem negociações

GREVE 

Com ajuda de distritais governistas e da oposição, professores retomarão negociações com o Executivo

Divulgação

do Buriti. Ele destacou a impor-
tância do diálogo entre as partes, 
mas avisou que o GDF não tem 
condições de atender todas as 
demandas propostas neste mo-
mento pelos professores.

A tentativa de acordo aconte-
cerá entre os representantes do 

Sinpro, o secretário da Casa Ci-
vil Gustavo Rocha, a secretária 
de Educação Hélvia Paranaguá 
e o secretário de Planejamento e 
Orçamento e Administração Ney 
Ferraz. Os educadores pediram 
que os parlamentares não parti-
cipem da reunião. 

Sindicato

Para representantes do Sin-
dicato, o governo nunca esteve 
aberto ao diálogo, não respei-
tou as propostas enviadas. De 
acordo com Luciana Custódio, 
uma das diretoras do Sinpro, que 

defende a legitimidade da greve, 
disse que “todas as portas do sin-
dicato estiveram sempre abertas, 
com o objetivo de dialogar, para 
que o governo pudesse apreciar 
a pauta de reestruturação en-
caminhada pela comissão, mas 
o governo fechou os olhos”. Ela 
destaca que o Governo não deu 
18% como tem afirmado, ele par-
celou esse valor, até agora deu 
6%, o que equivale cerca de R$ 
200, segundo ela.

Mais cedo, o governador Ibaneis 
Rocha (MDB) atacou o que chamou 
de radicalização. “Não adianta o sin-
dicato pedir aquilo que o governo 
não tem condições de conceder, 
que não vão conseguir levar”, de-
clarou o chefe do Executivo local.

Ainda de acordo com a direto-
ra, o sindicato recebeu a notifica-
ção judicial determinando o fim 
da greve, mas a área jurídica pre-
para recurso para recorrer da de-
cisão. “Há um descumprimento 
legal de um direito constitucio-
nal, o direito à greve, porque es-
sa decisão não traz nenhum per-
centual. Lamentamos a judiciali-
zação, mas não é isso que vai co-
locar fim a greve.  Ela só termina 
em assembleia e não com multa 
e justiça”, declara Luciana.

16/05
AO VIVO NAS
REDES SOCIAIS

E YOUTUBE DO CORREIO

das 14h às 18h

Acesse e saiba mais
Apoio: Realização:

Os desafios, as soluções e a importância da
rastreabilidade para o mercado do ouro
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Amarra o teu arado a uma estrela / E os 
tempos darão / Safras e safras de sonhos 

/ Quilos e quilos de amor
Gilberto Gil

Adalberto Valadão lidera 
chapa única para Sinduscon

O Sindicato da Indústria da 
Construção Civil (Sinduscon-DF) realiza 
na próxima segunda-feira eleição para 
definir a nova diretoria representativa 
do setor no Distrito Federal. A gestão 
será para o biênio de 2023 — 2025. Por 
consenso, será chapa única que leva o 
nome “Um passo a mais” e será liderada 
pelo empresário Adalberto Valadão 
Júnior, acompanhado de João Gilberto 
de Carvalho Accioly, como 1° vice-
presidente e Ruyter Kepler de Thuin 
como vice-presidente administrativo-
financeiro. A votação será on-line.

Três pessoas morrem 
em acidente na BR 251

As vítimas — dois homens e uma mulher — foram a óbito no local. Duas pessoas 

T
rês pessoas morreram 
entre o fim da tarde e o 
começo da noite de on-
tem em um grave aci-

dente na BR 251, que liga São 
Sebastião a Santa Maria, próxi-
mo a Marinha. De acordo com a 
Polícia Rodoviária Federal (PRF), 
o acidente envolveu cinco veícu-
los — uma caminhonete Hilux, 
um Ford Fiesta, um Citroen c3, 
um Jeep Compass e um Jac j3. Ao 
todo, os veículos eram ocupados 
por sete pessoas. 

Dois homens morreram na ho-
ra. A terceira vítima, uma mulher, 
foi socorrida com vida, mas não 
resistiu. Após meia hora de tenta-
tivas de reanimação, foi declarado 
o óbito, no local. Outros dois ho-
mens foram levados para o Hos-
pital Regional de Santa Maria — 
um com sinais de traumatismo 
craniano e outro com queixa de 
dor na coluna. Os demais não pre-
cisaram de atendimento médico.

Acidente entre São Sebastião e Santa Maria envolveu cinco veículos e sete pessoas

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

 » MARIANA SARAIVA 

Obituário

 » Campo da Esperança

Antônio Rodrigues Lopes, 81 
anos
Aviano Martins Ferreira, 86 
anos
Eduardo Barros Colaço, 43 anos
Francisca Tabosa Fonseca, 81 
anos
Francisco José de Oliveira, 65 
anos
Gilmar Ossani, 59 anos

Joaquina Milhomem Brito, 
85 anos
Lucila Maria de Souza, 78 anos
Paulo Uchoa Ribeiro, 88 anos
Robson de Oliveira Barreto, 
45 anos
Sandra Torres Dias, 69 anos

 » Taguatinga

Adriano Gomes de Sousa, 46 anos
Benedito Silvério de Araújo, 
90 anos

Carlos Oliveira dos Santos, 
48 anos
Elina Alves Pereira, 
58 anos
Gael Mesquita da Conceição 
Santos, menos de 1 ano
Layara Gabrielly Henrique 
Cavalcante, menos de 1 ano
Maria da Glória de Araújo, 
73 anos
Noah Rafael Sousa Olímpio, 
menos de 1 ano

 » Gama

Ayla Rocha Ferreira, menos 
de 1 ano
Maria Celeste de Lira Pinheiro, 
94 anos
Maria José de Oliveira, 86 anos

 » Planaltina

Wesdras Oliveira Silva, 33 anos

 » Brazlândia

Maria Fátima Nascimento, 70 anos

 » Sobradinho

Antônio Francisco dos Santos 
Ferreira Lima, 
47 anos
Clemente Soares de Jesus, 
44 anos
Larissa Regina Santos Leite, 
menos de 1 ano
Maria Alice de Souza, 67 anos
Shirley Pereira Walverde, 
58 anos

 » Jardim Metropolitano

José Severino da Silva, 87 anos
Adalgisa Maria da Silva
, 
80 anos
José Francisco de Morais, 
84 anos
Delcia Silva Francischetti, 
65 anos (cremação)
Ivone Aires Maranhão 
Cerqueira, 97 anos (cremação)

Sepultamentos realizados em 8 de maio de 2023

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfi co. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

O fluxo de veículos foi inter-
ditado pela Polícia Rodoviária 
Federal (PRF) por volta das 19h 
em ambos os sentidos da pis-
ta para viabilizar o trabalho do 
resgate e da pericia. Informa-
ções preliminares da PRF são 
de que, entre os mortos, esta-
vam um homem e uma mulher 

que seguiam de Unaí (MG) em 
direção a Brasília. A obstrução 
causou um grande congestio-
namento e levou os motoristas 
a descerem dos automóveis en-
quanto aguardavam a liberação 
da BR. A rodovia não tem ilumi-
nação e a velocidade máxima é 
de 80km por hora.

Segundo o agente da PRF, El-
vis Uliana, o acidente foi desen-
cadeado por uma colisão frontal 
entre dois dos veículos envol-
vidos. O Jac j3, o Citroen C3 e o 
Ford Fiesta foram destruídos. Até 
o fechamento desta edição, não 
havia informações sobre a dinâ-
mica do acidente.

Artistas do DF entram 
na campanha #eusouSesc

Digão, da banda Raimundos, a cantora Celia Porto e o ator Adriano 
Siri, da Cia de Comédia Melhores do Mundo, estão entre os nomes 
de Brasília que aderiram à campanha nas redes sociais #eusouSesc. 
O movimento cresce nacionalmente com o abaixo-assinado, que já 

tem 180 mil adesões contra o projeto de lei que remaneja recursos do 
orçamento do Sesc e do Senac para a Embratur. Está prevista para hoje 

uma grande mobilização do Sesc DF no Congresso, levando para a frente 
do parlamento carretas de atendimento médico e social; e cerca de 500 

pessoas entre beneficiários dos programas de assistência e funcionários.

Telmo Ximenes

Ana Rayssa/Esp. CB/D.A Press Kebec Nogueira/Esp. CB/D.A Press

Sinduscon

divulgação Sinduscon
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Seconci — DF
No mesmo período, também 

acontecem as eleições para a 
diretoria do Serviço Social da 
Indústria da Construção Civil 
(Seconci-DF). A chapa “Seconci 
PRESENTE” será representada 
por Carlos Eugênio de Faria 
Franco, como presidente; Luiz 
Fernando Souto de Azambuja 
como 1° vice-presidente e 
Carlos Antônio da Silva Filho 
como 2° vice-presidente.

Consequências ambientais 
da grilagem de terras

Com o objetivo de trazer à tona o problema histórico da 
grilagem de terras na capital federal, o Sinduscon-DF realizará o 
fórum “A grilagem de terra no Distrito Federal e suas consequências 
ambientais”. O encontro será na quinta-feira, no auditório do 
Sinduscon-DF, e reunirá órgãos públicos e entidades do setor, para 
debater os principais mecanismos de combate à grilagem. Está 
confirmada a participação de representantes das secretarias de 
Meio Ambiente, Desenvolvimento Urbano e Habitação, DF Legal, 
Ibram , Fibra, TJDFT — Vara do Meio Ambiente, Desenvolvimento 
Urbano e Fundiário, Terracap e Adasa.

Futuro da capital federal
“A grilagem de terras e o uso irregular 

do solo são, sem dúvida, os principais 
responsáveis pelos problemas ambientais do 

DF, contribuindo com a escassez dos recursos 
hídricos, contaminação do solo e uso 

desordenado do espaço. Debater 
estes temas é essencial para o 
futuro da cidade”, ressalta o 
diretor de meio ambiente e 
sustentabilidade do Sinduscon-
DF, Luciano Alencar (foto), 
idealizador do evento.

Cosméticos infantis
A Estrela Beauty, empreendimento do 

grupo Estrela, conhecido pelos brinquedos, vai 
oferecer agora a sua marca de beleza voltada ao 
público infantil. Será inaugurada em julho, no 
primeiro piso. O portfólio engloba maquiagens, 
esmaltes e acessórios para a criançada se 
divertir e experimentar. Todos os produtos são 
dermatologicamente testados, hipoalergênicos, 
livres de fragrância e de testes em animais.

Nespresso
Outra novidade foi a instalação 

da darkstore da Nespresso para 
distribuição pelo DF dos produtos 
comprado s pela internet. Ainda 
não há venda direta ao público. 
Por enquanto, quem compra pelo 
site terá seu pedido montado e 
distribuído a partir de uma central 
que fica no Brasília Shopping.

Pós Milano 23
O Casapark recebe hoje o diretor 

criativo do estúdio I N D I G O Ricardo 
Gaioso para a palestra “Pós Milano 
23”. Com entrada gratuita, mas sujeita 
à lotação do espaço de 150 lugares, a 
palestra, às 10h, acontece no Espaço Casa. 
Gaioso apresentará uma análise macro 
sobre como a indústria e o marketing 
expressam, através do design, as novas 
mudanças de comportamento, os padrões 
que ajudam a entender como isso poderá 

impactar o nosso dia a dia no Brasil e no mercado. A pesquisa parte da 
Semana do Móvel de Milão 2023, o epicentro do design mundial, que 
anualmente reúne os principais fabricantes de mobiliário do mundo.

Brasília Shopping inaugura novas operações
O centro comercial está expandindo as opções com novidades de beleza, 

gastronomia e lazer. Hoje, com a presença de Paulo Octávio, será inaugurado o 
Nonno Cantineta, do restaurateur Carlos Rodrigues, que comanda as casas Papá 
Cucina, Babbo Osteria, Marie Cuisine e Cozze Mediterrâneo. Ainda no segmento, 
os clientes terão mais um local de escolha na hora de lanchar: a Swiss. A operação 
desembarca no mall em julho e apresenta opções de delicatessens e tradicionais 
produtos suíços. “As novidades reafirmam nosso compromisso em ser também 
um polo gastronômico. O primeiro Coco Bambu em um shopping no Brasil foi 
aqui”, conta Gilberto Azevedo, superintendente do Brasília Shopping.

twitter/Celia Porto

O autor do femi-
nicídio cometido 
em 2022, no Cruzei-
ro, foi preso em Co-
rumbá (MS). Marce-
lo de Souza Lisboa, 
41 anos, assassinou 
Adriana dos Santos 
Leite, 49, em 10 de 
agosto daquele ano. 
O corpo da vítima 
foi encontrado na 
Estrada Parque In-
dústria e Abasteci-
mento (Epia), próxi-
mo à rodoferroviária 
do Cruzeiro Velho, a 
aproximadamente 
300 metros do Sho-
pping Popular. A prisão foi rea-
lizada pela 3ª Delegacia de Po-
lícia (Cruzeiro), com apoio das 
polícias Civil, Militar e Penal do 
Mato Grosso do Sul.

Ao ser interrogado, o sus-
peito confessou o crime. A de-
tenção foi feita após pedido da 
PCDF pela prisão temporária 
junto ao Juízo da Vara do Tribu-
nal do Júri de Brasília. 

Segundo as investigações, a 
vítima morava com a irmã, no 
Cruzeiro, e desapareceu, o que 
causou preocupação aos fami-
liares. À época, um vídeo di-
vulgado pela polícia mostrou o 

autor na companhia da vítima 
antes do assassinato. Na filma-
gem, os dois caminham rumo 
ao local onde Adriana foi en-
contrada morta. Segundo tes-
temunhas, a vítima estava com 
a roupa abaixada até os joelhos, 
o rosto machucado e odor forte. 
A suspeita é de que o assassino 
tenha usado um filme plástico 
para estrangular Adriana. 

Marcelo já tinha antece-
dentes criminais e também 
era procurado pela Justiça 
por cometer um homicídio 
em Águas Lindas de Goiás, no 
Entorno do DF.

 » DARCIANNE
  DIOGO

Preso autor de feminicídio
CRIME

Marcelo Lisboa, 40 anos, estava foragido
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foram levadas ao hospital, uma delas com suspeita de traumatismo craniano
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Heróis em meio ao caos

Policiais militares que atuaram nos atos golpistas de 8 de janeiro contam sobre os episódios de 
agressão e o trabalho para restabelecer a ordem. Dois deles foram reconhecidos por ato de bravura

O 
8 de janeiro marcou a vi-
da de Brasília e do país 
em um dos episódios 
mais dramáticos para a 

democracia. Extremistas se con-
centraram na Esplanada dos Mi-
nistérios e invadiram o Congres-
so Nacional, o Supremo Tribunal 
Federal (STF) e o Palácio do Pla-
nalto. O cenário foi caótico. As 
sedes dos Três Poderes foram de-
predadas. Em meio à escalada da 
violência dos atos de vandalismo, 
parte da Polícia Militar do DF foi 
acusada de se omitir. Muitos mi-
litares estão sendo investigados 
sob suspeita de omissão e inope-
rância. Mas, nesse caos, houve 
atos de heroísmo para reposicio-
nar a ordem e conter os golpistas. 
Como forma de reconhecimento, 
mais de 40 PMs passam por uma 
análise para promoção por ato de 
bravura na atuação em 8 de janei-
ro. Dois deles foram promovidos 
de patente e homenageados pe-
la Secretaria de Segurança Públi-
ca (SSP-DF).

O Correio entrevistou dois poli-
ciais reconhecidos por ato de bra-
vura, que atuaram na linha de fren-
te no combate aos extremistas. Jun-
tos, o subtenente Beroldo Júnior, 
que, em 8 de janeiro era sargento, e 
a cabo Marcela Morais, que era sol-
dado, integram o Batalhão de Cho-
que da PMDF. Como em qualquer 
outro dia de serviço, os dois, junto 
a pelo menos outros 18 militares, 
começaram o expediente cedo, às 
7h. Houve treinamento esportivo 
e, quatro horas depois, as equipes 
se preparavam para patrulhar na 
rua. Antes de deixar o quartel, fize-
ram uma oração.

A manifestação estava prevista 
e, como em qualquer outro even-
to coletivo, a PMDF designou po-
liciais no reforço à segurança. Não 
demorou muito para a equipe do 
subtenente Júnior perceber que o 
clima em meio ao protesto estava 
diferente e acirrado. Por volta das 
14h, a determinação do coman-
dante do batalhão era de que to-
dos os policiais deveriam estar po-
sicionados na Esplanada dos Mi-
nistérios. De maneira veloz, uma 
multidão invadiu e cercou o gra-
mado em frente ao Palácio do Pla-
nalto. “Eles acessaram o espelho 
d’água. Uma parte foi por debai-
xo da rampa e outra pela via N1. 
Subimos pela cúpula para fazer 
eles voltarem ao gramado e evitar 
a invasão no Palácio do Planalto. 
Em 27 anos de polícia, eu nunca 
tinha visto uma ação tão agressi-
va”, relata o PM.

Violentos, os extremistas es-
tavam em posse de rojões, bar-
ras de ferro e fogos de artifício. Os 
policiais do Batalhão de Choque 
foram encurralados. Cinco deles 
acabaram empurrados de uma 
altura de três metros. Era apenas 
o começo da selvageria. “Quan-
do estávamos na cúpula, fomos 
agredidos e empurrados. Nessa 
queda, a ideia era reposicionar. 
Não tinha como fazer diferente. 
Era recuperar o controle da si-
tuação”, afirmou a cabo Marcela.

Agressão

Marcela foi uma das policiais 
empurradas pelos golpistas. Ao 
tentar retornar pela via N1 para 
se reposicionar junto à equipe, a 
cabo foi brutalmente interpelada 
pelos vândalos e agredida. Caída 
no chão, foi covardemente cer-
cada e chutada. A militar usava 
um capacete balístico específico 
do Batalhão de Choque. O equi-
pamento ficou inutilizável com 
as pancadas desferidas com uma 
barra de ferro. “Eles tentavam a to-
do custo tirar o capacete da minha 
cabeça com força para me espan-
car e finalizar (matar) ali mesmo. 
Eles também tentaram pegar mi-
nha arma por várias vezes. Me vi 
entre a vida e a morte”, relembra.

O subtenente Júnior foi o res-
ponsável por resgatar Marcela das 
mãos dos criminosos. Com um 
lançador nas mãos, o policial saiu 
em meio à multidão para buscar a 
colega de farda. “Nisso, me deram 
uma pancada com barra de ferro 
na cabeça. Eu vi minha visão se 
apagar e voltei rapidamente. Eles 
(golpistas) arrancaram meus car-
regadores e a máscara antigases. 
Senti a morte. Fui salvo por dois 

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

 » DARCIANNE DIOGO

A invasão às sedes dos Três Poderes deixou um rastro de destruição. Vândalos colocaram em risco a vida daqueles que trabalhavam na ocasião

Ed Alves/CB/D.A Press

Secretário de Segurança Pública, Sandro Avelar, elogiou a PM

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

O subtenente Júnior levou uma pancada de barra de ferro na cabeça

PMDF/Divulgação

PMs, que hoje chamo de irmãos. 
Assumimos a linha novamente. 
Ali, tinha que lutar, mesmo feri-
do. Mantivemos o controle e nos 
posicionamos”, conta.

O policial afirma que a PM 
não recuou e nem deixou os ma-
nifestantes invadirem as sedes 
dos Poderes sem oferecer resis-
tência. A tática foi a ensinada 

Eles (golpistas) arrancaram meus carregadores  
e a máscara antigases. Senti a morte. Fui salvo  
por dois PMs, que hoje chamo de irmãos"

Subtenente Beroldo Júnior

Nossa missão não seria cumprida sem Deus. Além Dele, 
há a certeza de um companheiro (policial) que a gente 
sabe que não vai te deixar para trás"

Cabo Marcela Morais

nos quartéis e nos cursos, como 
forma de segurança, tanto dos 
profissionais, quanto dos mani-
festantes. Júnior explica que, no 
caso do Batalhão de Choque, em 
específico, devido às substâncias 
utilizadas (granadas e munições 
de menor potencial ofensivo) era 
necessário estar mais longe do 
coletivo, pois qualquer erro no 
uso desses equipamentos pode-
ria causar acidentes e até mortes.

União

Mesmo machucados, o lema 
era não desistir. Dos 20 policiais 
do Choque integrantes de uma 
das equipes, 12 se machucaram. 

“Eu estava com o ferimento na 
cabeça devido à pancada. No mo-
mento em que o bombeiro veio 
me atender, ele segurou nos meus 
braços e disse que queria me le-
var ao hospital. Ele disse que ti-
nha um lapso de tempo de seis 
horas. Depois disso, eu não pode-
ria levar pontos. Eu disse que só 
sairia quando a ordem estivesse 
restabelecida”, relata o subtenen-
te, que teve a cabeça enfaixada 
no local e só foi ao hospital após 
o término do confronto.

Para os dois colegas de equi-
pe, o sentimento é de dever cum-
prido. “É uma lição clara de que 
Deus esteve conosco. Se Deus não 
estiver, é impossível não vencer a 

batalha. Era difícil eu sentir me-
do, mas naquele dia, eu senti que 
iria morrer”, desabafa o subtenen-
te. “Nossa missão não seria cum-
prida sem Deus. Além Dele, há a 
certeza de um companheiro (po-
licial) que a gente sabe que não vai 
te deixar para trás”, complementa 
a cabo Marcela. 

Segurança

Em entrevista ao Correio, o 
secretário de Segurança Pública, 
Sandro Avelar, falou sobre a atua-
ção da PM nos atos de 8 de janei-
ro e a promoção dos PMs por ato 
de bravura. “A nossa PMDF é di-
ferente de todas as polícias mili-
tares do país. Isso porque em to-
do tipo de manifestação da esfe-
ra nacional, os manifestantes se 
concentram onde? No DF. Então, 
a PM é quem precisa cuidar des-
ses eventos. Eu digo que a PMDF 
é do Brasil”, enfatizou.

Na fala, o chefe da pasta des-
tacou o trabalho das tropas. “Em 
2013, por exemplo, quando Bra-
sília recebeu inúmeros manifes-
tantes, a PMDF atuou com sere-
nidade e responsabilidade. No 8 
de janeiro, não foi diferente. Não 
teve sequer um tiro disparado pe-
los policiais ou uma pessoa fe-
rida. A questão do planejamen-
to é outra discussão, mas não se 
deve questionar que os policiais 
que estiveram lá (nos atos) de-
ram o melhor para evitar que o 
pior acontecesse”, disse.

Bilmar Angelis, chefe do Es-
tado Maior da PMDF, afirmou 
que estão sendo analisadas ou-
tras mais de 40 promoções por 
ato de bravura pela atuação no 
8 de janeiro. Questionado sobre 
possíveis mudanças na organi-
zação e na comunicação da cor-
poração após a manifestação, o 
coronel falou sobre a criação do 
Batalhão dos Poderes, que, atual-
mente, conta com 500 PMs res-
ponsáveis pelo policiamento na 
Esplanada dos Ministérios e na 
área central de Brasília.

Outra medida é uma portaria 
da SSP que estabelece que orga-
nizadores de protestos avisem, 
pelo menos cinco dias antes, so-
bre o tipo de manifestação, o ob-
jetivo e número estimado de pre-
sentes. “Estamos revendo pro-
cedimentos internos de empre-
go da força em grandes eventos, 
além das matrizes curriculares 
de todos os cursos e as aquisi-
ções nacionais e internacionais 
para a tropa”, finalizou.
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Quando a noite 
de Brasília era 

mais sonora

D
aniel Júnior já era um músico muito requisi-
tado na noite do Rio de Janeiro quando, em 
1978, desembarcou em Brasília, a bordo do 
projeto Pixinguinha, formando a banda que 

acompanhava Dona Ivone Lara e Roberto Ribei-
ro. O show lotou a Piscina Coberta — hoje ginásio 
Cláudio Coutinho — por duas noites, sob aplau-
sos calorosos do público.

Após o término da turnê, que prosseguiu por 
capitais do Norte do país, o contrabaixista, que se 
encantara com a cidade, aqui se radicou, consti-
tuiu família e só retornava à sua origem, em via-
gens de férias ou para cumprir algum compromis-
so. No Distrito Federal se tornou um artista com 
trabalho amplamente reconhecido — tanto pe-
los companheiros de ofício, quanto pelo público, 
que o aplaudia, durante as apresentações, princi-
palmente em bares e restaurantes.

Filho de Agostinho Júnior Neto e Ana Nunes Jú-
nior, primogênito de nove irmão, nasceu em 25 de 
janeiro de 1944, na maternidade Carmela Dutra, 
no bairro de Jacarepaguá, na Zona Oeste do Rio de 
Janeiro. O menino franzino, que dividia seu tempo 
entre escola, igreja e a construção de brinquedos 
rústicos, tinha como passatempo preferido cons-
truir maquetes de cidades.

Adolescente, passou a trabalhar no Serviço de 
Orientação Alimentar, ligado ao Serviço de Ali-
mentação da Previdência Social (SOA/SAPS), na 
Praça da Bandeira, do qual saiu para servir o Exér-
cito. De volta ao serviço público, paralelamente, 
como músico, passou a tocar e boates da Praça 
Mauá, na região portuária. Ali acompanhou can-
tores e cantoras, entre os quais Carlos Alberto, 
Lana Bitencourt e Rosita Gonzales. Com o grupo 

Superbacana, passou pelas rádios Nacional e 
Maryrink Veiga; e as emissoras de TV Conti-
nental, Rio, Tupi e Exelcior.

Em Brasília, associado do Sindicato dos 
Músicos do Distrito Federal, batalhou por 
melhorias das condições de trabalho dos 
instrumentistas e cantores. Em entre-
vista ao Correio, há oito anos, destacou 
que a vida noturna de Brasília viveu sua 
melhor fase entre as décadas de 1980 e 
2000. “Trabalhei muito naquele período, 
tocando em bares como Caras e Coroas, 
Nosso Bar, Galetão, Estação 209, Tasca e 
Tendinha, entre a Asa Norte e Asa Sul”.

De tanto se apresentar no Otello, na 107 
Norte, acabou tornando-se sócio e, poste-
riormente, proprietário do bar. “Lá, recebi 
nomes consagrados da música popular bra-
sileira, entre eles, João Donato, João Nogueira, 
Sivuca e Maurício Tapajós, que tinham na plateia 
aplaudi-los, políticos, jornalistas e boêmios, num 
ambiente acolhedor e festivo”, lembrava.

Uma parada cardiovascular tirou a vida de Da-
niel Júnior, ontem, às 18h55, no hospital Home, na 
Asa Sul. O velório ocorre hoje, a partir das 9h, na 
capela 7 do Campo da Esperança, seguido do se-
pultamento, às 11h30. O músico deixa seis filhos, 
18 netos, 15 bisnetos e a companheira Conceição 
do Valle, com quem conviveu nos últimos 20 anos.

Família

“Tivemos uma convivência harmoniosa. Mes-
mo não morando juntos, a nossa relação era mui-
to afetuosa. Convivo com uma tristeza imensa, 
desde que tomei conhecimento da morte do Da-
niel”, afirma Ceiça, como a companheira é mais 

conhecida. Compositor, cantor e violonista, 
Marquinho Gil, 57, filho de Daniel Júnior, viu 
de perto, desde pequeno, a trajetória do músi-
co. “Com a morte do meu pai, Brasília perde um 
pouco da cultura. As letras das músicas dele sem-
pre falaram de algo importante, de sentimentos. 
Ele gostava de fazer samba puxado para a bossa 
nova. Também costumava pegar canções de ar-
tistas de outros gêneros e colocá-las em ritmo de 
samba, como Roberto Carlos e Tim Maia. Mas o 
destaque eram as composições dele, de alto ní-
vel. Tanto as melodias quanto as letras e as har-
monias eram muito boas”, ressalta. “Foi ele quem 

me incentivou a 
seguir a carreira artís-

tica, quando me levou para 
tocar ao seu lado no London Ta-

vern, casa noturna que existia na 409 Sul”, 
complementa Gil.

Artistas se unem em show solidário para aju-
dar a família de Daniel Junior, na quinta-feira, a 
partir das 20h30, no Feitiço das Artes (306 Nor-
te), para arrecadar recursos visando ajudar nas 
despesas hospitalares contraídas e homenagear 
o músico. A iniciativa é conjunta de músicos e 
produtores locais, mas está sendo capitaneada 
pelo aniversariante do dia, o percussionista Jor-
ge Macarrão, grande amigo de Daniel Júnior. Pe-
lo palco passarão, entre outros, Régis Torres, My-
riam Greco, Cássia Portugal, Paulo André Tavares, 
Cely Curado e Johnny Rodergas.
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aplaudi-los, políticos, jornalistas e boêmios, num 
me incentivou a 

seguir a carreira artís-
tica, quando me levou para 

tocar ao seu lado no London Ta-

Vida de músico da noite é nômade. De bar 
em bar, eles seguem fazendo uma trilha sono-
ra que é presente na vida de tanta gente, mas 
a maioria entra e sai anônimo. Não era o caso 
de Daniel Junior. Desde que chegou a Brasília, 
no final da década de 1970, para uma primeira 
temporada em Taguatinga, ele se tornou parte 
da capital, especialmente por suas apresenta-
ções no Open Bar, na Asa Sul, onde ficou por 
longo período. E nunca mais foi embora.

Naqueles primeiros anos, ainda tinha um 
repertório mais voltado ao samba e samba-
canção, que trouxe do Rio de Janeiro, mas que 
foi sendo enriquecido graças aos pedidos da 

audiência, principalmente com canções da 
bossa nova que, quando não ele sabia, impro-
visava. Mas no dia seguinte trazia a música na 
ponta da língua.

Daniel era principalmente um fazedor de 
amigos. Tornava-se íntimo rapidamente, em-
prestando o ouvido não apenas para a músi-
ca, mas para qualquer conversa amena, mes-
mo depois de ter tocado por hora a fio. Tinha 
o poder de fazer festa com tudo, inclusive com 
canções de cortar o pulso, criando um ambien-
te sempre muito positivo. Era um intuitivo, não 
apenas nas técnicas ao piano e violão, já que 
não teve estudo formal; mas principalmente na 
formação do repertório, que variava de acordo 
com a frequência da noite. Tudo isso transfor-
mava as noites com Daniel Junior — sempre 

muito expansivo, chamando as pessoas pelo 
nome —, em momentos especiais.

Sua passagem mais duradoura e lembrada 
foi pelo Otello Piano Bar, na Asa Norte, onde 
se apresentava todas as noites para uma au-
diência fiel e cativa que era brindada com re-
pertório diferente a cada noite, inclusive algu-
mas composições do próprio Daniel. Como é 
comum aos músicos da noite, a memória para 
se lembrar de tantas letras fascinava.

O carioca se adaptou perfeitamente à vi-
da no Planalto, influenciou e ajudou a mui-
tos músicos. Há alguns anos ele ganhou um 
prêmio da Secretaria de Cultura pela música 
As tesourinhas, uma das homenagens que fez 
à cidade que o adotou — Daniel Júnior che-
gou a receber o título de cidadão hononário.

A morte de Daniel Júnior deixa um gosto 
amargo não apenas pela partida de uma voz 
tão presente, mas pela dificuldade que os ar-
tistas populares enfrentam especialmente no 
final da vida. A maioria não tem condições de 
se preparar para o futuro. Nos últimos dias es-
tava sendo organizada uma vaquinha para aju-
dá-lo na convalescência de dois AVC sofridos 
em março. Não deu tempo.

E chegou num momento de retomada. De-
pois de tanto tempo recolhido — ele chegou a 
gravar uma apresentação em vídeo que foi ven-
dida aos amigos como forma de ajudar — o mú-
sico vinha voltando a reencontrar os amigos. 
Mas todos podem ter certeza que a voz Daniel 
Júnior vai continuar ecoando pelos corações e 
esquinas de Brasília.

De bar em bar
 »  PAULO PESTANA
ESPECIAL PARA O CORREIO

 »  IRLAM ROCHA LIMA

A MORTE DE DANIEL JÚNIOR DEIXA UM SILÊNCIO NOS PALCOS 

MUSICAIS DA CAPITAL DO PAÍS. AMIGOS E FAMILIARES 

LEMBRAM A GRANDEZA DESSE REFINADO CANTOR 

Com a morte do meu pai, Brasília perde um 

pouco da cultura. As letras das músicas dele 

sempre falaram de algo importante, 

de sentimentos. Tanto as melodias quanto as 

letras e as harmonias eram muito boas”

Marquinho Gil, filho e também músico
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A
s semifinais da Liga dos 
Campeões da Europa 
consolidam uma nova 
ordem na análise dos 

jurados da Bola de Ouro e do Fi-
fa The Best. Os vencedores dos 
principais prêmios individuais 
são quase sempre catapultados 
pelo desempenho no mais ba-
dalado torneio continental de 
clubes do mundo. No entanto, 
as disputas binárias entre Cris-
tiano Ronaldo e Lionel Messi são 
cada vez mais páginas de alma-
naque. Sucessores deles, como 
Modric, Lewandowski e Benze-
ma, não mantiveram o padrão de 
excelência do português e do ar-
gentino. Ambos se alternaram no 
papel de melhores do mundo de 
2008 a 2017. Com o adeus preco-
ce de joias do quilate de Mbappé 
nas oitavas de final, o zoom das 
câmeras fecha em aspirantes a 
astros substitutos. Vinicius Junior 
(Real Madrid), Haaland (Man-
chester City), Rafael Leão (Mi-
lan) e Lautaro Martínez (Inter-
nazionale) são alguns dos prota-
gonistas da penúltima fase antes 
da decisão marcada para 10 de 
junho no Estádio Olímpico Ata-
turk, em Istambul, na Turquia. 

Dois deles são avassaladores 
no mercado publicitário. Aos 22 
anos, os contemporâneos Vini-
cius Junior e Haaland ostentam 
a fama de queridinhos das mar-
cas. Vinicius Junior é estrela da 
ação “Hora do Show, Hora de 
Pepsi Black”. A promoção levará 
o ganhador para assistir à final da 
competição com acompanhante. 

Artilheiro do Real Madrid na 
Liga dos Campeões com seis gols 
em 10 jogos, inclusive à frente do 
companheiro Benzema, Vini é 
garoto-propaganda de sete gri-
fes: Betnacional, One Football, 
Zé Delivery, Pepsi, Golden Con-
cept, Vivo e EA Sports. No início 
deste ano, rompeu contrato com 
a fornecedora estadunidense de 
material esportivo Nike. Optou 
por usar uma chuteira toda pre-
ta, porém não se acostumou e 
voltou a usar o calçado da mul-
tinacional. Assediado pelas ale-
mãs Adidas e Puma, ele analise 
ofertas e assinará novo acordo 
na próxima temporada. Os ges-
tores da carreira propuseram até 
a simplificação do nome de guer-
ra do atacante para Vini a fim de 
facilitar a pronúncia em merca-
dos de ponta. 

“Hoje, na minha opinião, ele 
(Vini) é o jogador mais decisivo 
do futebol mundial”, exalta o téc-
nico Carlo Ancelotti. Avaliado em 
120 milhões de euros, o jogador 
com imenso potencial de evolu-
ção chega à final entusiasmado 
com a conquista da Copa do Rei 
da Espanha diante do Osasuna 
no último sábado. Ma semifinal, 
houve virada épica contra o Bar-
celona por 4 x 0, no Camp Nou. 

O concorrente Haaland é ava-
liado em 170 milhões de euros. 
Goleador disparado da Cham-
pions League com 12 bolas na 
rede, o centroavante é o diferen-
cial do Manchester City na re-
vanche contra o Real Madrid. No 

CHAMPIONS LEAGUE Protagonistas da semifinal entre Real Madrid e Manchester City, Vini Jr. e Haaland são xodós do mercado 
publicitário, mas vão muito além de peças de marketing: há conteúdo na embalagem para brigar por prêmio de melhor do mundo

Meninos dos olhos
MARCOS PAULO LIMA

PSG quer negociar Neymar
O PSG quer se livrar de Neymar e o jogador está disposto a mudar de 
ares. Se, anteriormente, o brasileiro difi cultou a saída com uma renovação 
automática do vínculo, dessa vez o próprio atacante estaria disposto a 
procurar um novo destino. Em 2022, o PSG bateu à porta de vários grandes 
clubes europeus, mas o salário milionário (R$ 22,5 milhões) se tornou 
impeditivo. O perfi l do atleta, cercado de polêmicas e contusões, também 
tem atrapalhado. O acordo de Neymar com o clube francês vai até 2027. 
Chelsea, Newcastle e Manchester United e Milan estariam interessados nele.

Santiago Bernabéu

Madri (Espanha)

Liga dos Campeões

Semifi nal (ida)

Transmissão  

SBT, TNT Sports e HBO Max

Árbitro  

Artur Dias (Portugal)

16h
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Militão
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Rudiger

Kross

Camavinga

Vini Jr.
Benzema

Técnico: Carlo Ancelotti Técnico: Pep Guardiola

Rodrygo

Ederson

Días

Gungodan

Akanji

RodriStones

De Bruyne

Aké

Bernardo S.

Haaland

Grealish 

ano passado, o time espanhol 
desbancou o inglês com uma 
virada inacreditável no mesmo 
palco da partida de hoje e con-
quistou o título por 1 x 0 na fi-
nal única contra o Liverpool, em 
Saint-Denis, na França. 

Na primeira temporada no fu-
tebol inglês, o centroavante aca-
ba de se tornar o maior artilheiro 
em uma edição da Premier Lea-
gue com 35 gols. As comemo-
rações criativas sentando-se no 
gramado para meditar ou desa-
marrando o cabelo longo multi-
plicam seguidores da máquina 
de gols nas redes sociais.

Tão requisitado por agência 
de publicidade quanto Vini Jr., 
o centroavante assinou recente-
mente o segundo maior contrato 
de  jogador com material esporti-
vo. O acordo com a Nike saiu por 
23 milhões de euros. Ele só per-
de para o acordo entre Neymar 
e a Puma — sacramentado por 
26 milhões de euros. Valorizado, 
Haaland supera Messi, Cristiano 
Ronaldo e Kylian Mbappé. 

O estafe de Haaland conside-
ra pouco. “A perspectiva de um 1 
bilhão vem do crescimento desse 

esporte, que é muito grande na 
evolução dos números. A multi-
plicação é uma bola de neve. Eu 
realmente acho que a gente vai 
chegar nesses valores”, projeta a 
empresária brasileira Rafael Pi-
menta. Ela assumiu os clientes 
de Mino Raiola depois da morte 
do agente italiano, em 2022.

A renovação do contrato mar-
cou as ações “Força da Natureza” 
e “Force 9”. A Nike considera o 
norueguês carro-chefe do port-
fólio entre os camisas 9. “Incrível 
ver Erling Haaland/Nike ganhar 
vida. Além de ser um dos maio-
res patrocínios da história do es-
porte, Haaland/Nike é uma men-
talidade para quebrar barreiras e 
nos inspirar a ser o nosso melhor 
eu. Parabéns para Erling! Estou 
tão orgulhosa de ti. Agora é só 
mudar o jogo!”, celebrou Rafaela 
Pimenta nas redes sociais. 

Enquanto Carlo Ancelotti 
considera Vinicius Junior o jo-
gador mais decisivo do futebol 
mundial, Pep Guardiola define 
Haaland como trunfo para as se-
mifinais diante do Real Madrid. 
“Se você tem o Haaland, precisa 
tirar vantagem, e vamos jogar por 

ele. Contra times de muita pres-
são, usar uma bola longa com o 
Haaland é um trunfo e vamos 
tentar aproveitar”, comentou o 
treinador do Manchester City na 
coletiva oficial da Uefa.

Ao falar sobre Vinicius Junior, 
Guardiola tentou tirar o foco do 
protagonista do Real Madrid. 
“Existe muito mais do que o Vi-
nícius no time do Real. É verda-
de que ele te afunda toda vez que 
pega a bola, e vem se tornando 
um jogador cada vez mais deci-
sivo. Mas o Real Madrid e o An-
celotti têm muita experiência em 
partidas desse tipo”, elogiou. 

Do outro lado, Carlo Ancelot-
ti, demonstrou extremo respei-
to pelo City. “Não é um planeja-
mento só para parar o Haaland, 
mas para fazer isso contra uma 
equipe que parece imparável. 
Queremos uma partida equili-
brada e ganhar. O City tem uma 
equipe mais completa em com-
paração ao ano passado. Antes ti-
nha o Gabriel Jesus, com caracte-
rísticas diferentes. Não vejo mu-
dança de estilo: é um time muito 
bem organizado atrás e que tra-
balha bem a bola”, avaliou. 

“Hoje, na minha opinião, ele (Vinicius 
Junior) é o jogador mais decisivo do 
futebol mundial. Ele não para. Ele 

dribla, assiste, marca”

Carlo Ancelotti, técnico do Real Madrid

“Se você tem o Haaland, precisa tirar 
vantagem. Contra times de muita 

pressão, usar uma bola longa com o 
Haaland é um trunfo”

Pep Guardiola, técnico do Manchester City

12

6

gols tem o centroavante Erling 
Haaland na artilharia isolada 

desta edição da Liga dos 
Campeões da Europa

bolas na rede coleciona Vinicius 
Junior, principal goleador do 
Real Madrid neste torneio à 

frente de Rodrygo e Benzema
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O pouco que valeu por muito
BRASILEIRÃO Yuri Alberto sai do banco, quebra jejum e evita derrota do Corinthians para o Fortaleza. Alvinegro deixa o Z-4

O 
futebol gosta de escrever o 
certo por linhas tortas. On-
tem, o Corinthians recebeu 
o Fortaleza na Neo Quími-

ca Arena e escapou da derrota gra-
ças a um personagem “despresti-
giado” antes de a bola rolar. Sem 
balançar a rede há dois meses, o 
atacante Yuri Alberto iniciou a par-
tida no banco de reservas, mas en-
trou no segundo tempo para dimi-
nuir o prejuízo em Itaquera e evi-
tar uma crise de proporções ainda 
maiores nos bastidores alvinegros 
com o empate por 1 x 1.

Ao assumir o Corinthians, o téc-
nico Vanderlei Luxemburgo enten-
deu que não teria vida fácil. Talvez 
ele não imaginasse que seria tão 
dramático. Após a derrota para o 
Independiente del Valle na Liberta-
dores, teve cinco dias para ensinar 
a trupe alvinegra a matar o Leão 
da segunda-feira. Os paulistas de-
fendiam a invencibilidade em São 
Paulo contra os cearenses e busca-
vam os três pontos que poderiam 
levar alívio aos bastidores.

A missão, porém, não deu cer-
to. Pelo menos não como o Corin-
thians gostaria. Enfrentar o melhor 
ataque do país (76) seria a opor-
tunidade perfeita para resgatar o 
apreço da torcida e elevar a moral 
para a sequência complicada con-
tra o líder do campeonato Botafo-
go e o rival São Paulo. Os primeiros 
45 minutos iludiram os corintianos. 

VICTOR PARRINI

Yuri Alberto vibrou muito com o gol que tirou o Corinthians da zona de rebaixamento do Campeonato Brasileiro, ontem, na Neo Química Arena

Ettore Chiereguini/Estadão Conteúdo

Amanhã

 19h Santos  x  Bahia

 19h Bragantino  x  América-MG

 19h Internacional  x  Athletico-PR

 20h Flamengo  x  Goiás

 20h Cuiabá  x  Atlético-MG

 21h30 Palmeiras  x  Grêmio

 21h30 Cruzeiro  x  Fluminense

Quinta-feira

 19h Coritiba  x  Vasco

 19h30 Botafogo  x  Corinthians

 20h Fortaleza  x  São Paulo

Sexta-feira

 19h Vila Nova  x  Criciúma

 21h30 Avaí  x  Chapecoense

Sábado

 16h Juventude  x  Mirassol

 17h Guarani  x  Sampaio Corrêa

 17h Novorizontino  x  CRB

 18h15 Ceará  x  Tombense

Domingo

 15h30 Londrina  x  Ponte Preta

 18h Vitória  x  Atlético-GO

 20h30 Ituano  x  Sport

Segunda-feira

 20h ABC  x  Botafogo-SP
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 P J V E D GP GC SG  P J V E D GP GC SG
1º Botafogo 12 4 4 0 0 9 4 5
2º Palmeiras 10 4 3 1 0 11 4 7
3º Cruzeiro 9 4 3 0 1 7 3 4
4º Fortaleza 8 4 2 2 0 9 4 5
5º São Paulo 7 4 2 1 1 7 3 4
6º Fluminense 7 4 2 1 1 8 5 3
7º Grêmio 7 4 2 1 1 6 5 1
8º Internacional 7 4 2 1 1 4 4 0
9º Bahia 6 4 2 0 2 6 5 1
10º Athletico-PR 6 4 2 0 2 5 5 0
11º Vasco 5 4 1 2 1 5 5 0
12º Bragantino 5 4 1 2 1 6 8 -2
13º Cuiabá 4 4 1 1 2 5 6 -1
14º Santos 4 4 1 1 2 4 5 -1
15º Corinthians 4 4 1 1 2 5 7 -2
16º Atlético-MG 4 4 1 1 2 3 5 -2
17º Flamengo 3 4 1 0 3 7 7 0
18º Goiás 3 4 1 0 3 3 9 -6
19º Coritiba 1 4 0 1 3 2 10 -8
20º América-MG 0 4 0 0 4 3 11 -8

1º Criciúma 13 5 4 1 0 8 3 5
2º Vitória 12 4 4 0 0 11 0 11
3º Atlético-GO 11 5 3 2 0 10 7 3
4º Vila Nova 10 4 3 1 0 7 2 5
5º Guarani 9 5 3 0 2 8 4 4
6º Botafogo-SP 9 5 3 0 2 5 6 -1
7º Novorizontino 8 5 2 2 1 5 3 2
8º Mirassol 7 5 2 1 2 5 5 0
9º Ituano 6 5 2 0 3 6 6 0
10º Avaí 6 5 2 0 3 3 8 -5
11º Chapecoense 5 5 1 2 2 6 5 1
12º Sampaio Corrêa 5 5 1 2 2 6 8 -2
13º Ponte Preta 5 5 1 2 2 4 6 -2
14º Sport 4 2 1 1 0 2 0 2
15º Tombense 4 4 1 1 2 4 4 0
16º Ceará 4 4 1 1 2 2 6 -4
17º Londrina 4 5 1 1 3 3 8 -5
18º Juventude 3 5 1 0 4 3 6 -3
19º CRB 2 4 0 2 2 2 5 -3
20º ABC 1 5 0 1 4 2 10 -8
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PLACAR

Artilheiro e referência da equipe, 
Róger Guedes fez boa exibição, mas 
não conseguiu converter em bolas 
na rede. No último ato antes do in-
tervalo, foi Fagner quem chegou 

mais perto de inaugurar o marca-
dor com uma bola na trave.

A volta dos vestiários foi dra-
mática. Inspirado por ter se tor-
nado o segundo técnico que mais 

comandou o Fortaleza na histó-
ria, Juan Pablo Vojvoda (153) co-
locou o Corinthians na roda. Insis-
tiu até furar o bloqueio com Caio 
Alexandre, aos 34. Os corintianos 

não desanimaram e buscaram o 
empate com Yuri. Ele aproveitou 
rebote na área para desencantar. 
O atacante não estufava as redes 
havia nove partidas.

PRÊMIO LAUREUS

Considerado o “Óscar do Es-
porte”, o Prêmio Laureus brin-
dou, ontem, em Paris, os prota-
gonistas das diferentes modali-
dades em 2022. Responsável por 
guiar a Argentina ao tricampeo-
nato da Copa do Mundo, o Lio-
nel Messi faturou a estatueta de 
atleta do ano entre os homens. 

Foi a segunda vez que Messi 
conquistou o prêmio. Em 2020, 
o astro argentino foi escolhido ao 
lado do heptacampeão de Fórmu-
la 1, o britânico Lewis Hamilton. 
Dessa vez, o hermano desban-
cou o companheiro de Paris Saint-
Germain Kylian Mbappé, o tenista 
Rafael Nadal, o craque de basque-
te Stephen Curry, o piloto de F1 
Max Verstappen e o sueco Mondo 
Duplantis (salto com vara). 

A presença de Lionel Messi na 
cerimônia do “Óscar do Espor-
te” era incerta diante da semana 
turbulenta com o afastamento de 
duas semanas do PSG e os rumo-
res de uma saída. Apesar da tur-
bulência nos bastidores, a Pulga 
foi à premiação e discursou. “Es-
ta é a primeira vez que sou o úni-
co vencedor do Prêmio Laureus 
de Melhor Atleta Homem do Ano 
e, depois de um ano em que final-
mente ganhamos outro prêmio 
que perseguíamos há muito tem-
po, na Copa do Mundo no Catar, 
é uma honra poder segurar esta 
estatueta Laureus”, disse. 

Liderada por Lionel Messi 
no Catar, a Argentina foi, in-
clusive, eleita a equipe do ano. 
Venceu a concorrência da se-
leção inglesa de futebol femi-
nino, da seleção francesa de 
rúgbi masculino, do Golden 
State Warriors (NBA), do Real 
Madrid e da Red Bull (Fórmu-
la 1). O futebol também foi 

Messi é coroado; Brasil mantém a abstinência
Suspenso por cinco anos de 

qualquer competição organizada 
por entidades ligadas ao Comitê 
Olímpico do Brasil (COB), o oposto 
Wallace de Souza recebeu, ontem, 
o apoio de Bruninho, companhei-
ro de Seleção Brasileira. Em texto 
publicado nas redes sociais, o le-
vantador exaltou a figura do “ami-
go e companheiro” e o defendeu 
em meio ao momento conturbado. 

“Este é um post para falar de um 
amigo e companheiro que tive du-
rante anos na Seleção Brasileira”, es-
creveu o jogador. “O Wallace é um 
homem humilde, pai e marido ma-
ravilhoso e fruto de uma família ex-
tremamente trabalhadora e de co-
rações gigantes”, elogiou Bruninho. 

Wallace foi suspenso das qua-
dras por cinco anos por conta de 
uma postagem na qual sugeriu que 
o presidente Luiz Inácio “Lula” da 
Silva levasse um “tiro na cara”. “Ti-
vemos nossas discussões e nem 
sempre concordamos com todas as 
coisas. Ele cometeu um erro grave e 

isso não se discute, se arrependeu, 
pediu desculpas e, para quem o co-
nhece, sabe que é verdade”, conti-
nuou o líder da Seleção. 

Na postagem, o experiente le-
vantador falou sobre a polariza-
ção na qual o Brasil se encontra. 
“Acredito que ele foi mais uma das 
pessoas que expôs o que pensava, 
conquistou muitos admiradores e, 
por outro lado, muitos críticos. Vi-
vemos tempos difíceis, nos quais 
parte da população vive de ma-
neira extremista, nos dois lados da 
moeda”, expôs. 

Campeão olímpico ao lado de 
Wallace nas Olimpíadas do Rio de 
Janeiro, em 2016, Bruninho comen-
tou sobre o cuidado com as conclu-
sões tiradas na era digital. “Jamais 
teremos o mundo ideal, apenas 
penso que deveríamos viver com 
mais empatia e equilíbrio no julga-
mento à pessoa que durante toda a 
vida e carreira foi íntegra e correta, 
representando o Brasil da melhor 
maneira possível”, afirmou.

CASO WALLACE

Bruninho defende o companheiro 
de Seleção: “Pediu desculpas”

Divulgação/FIVB

“É um gol muito importante. 
Fazia nove jogos que eu estava 
lutando, lutando para buscar es-
se gol, mas infelizmente não es-
tava saindo. Eu estava desanima-
do. Hoje ele (Luxemburgo) me co-
locou, pude ajudar a equipe. Es-
se empate foi muito importante”, 
avaliou o atacante.

O empate faz com que o Corin-
thians mantenha invencibilidade 
contra o Fortaleza em SP. Em 15 
jogos, ostenta 11 vitórias em qua-
tro empates. O ponto alavancou a 
equipe da 17ª para a 15ª colocação. 
Empurrou o Flamengo para o Z-4 
e deixou o Atlético-MG em 16º. O 
próximo jogo será contra o Bota-
fogo, na quinta, às 19h30, no Rio.

“É um gol muito 
importante. Fazia 
nove jogos que eu 

estava lutando, 
mas infelizmente 

não estava 
saindo. Eu estava 
desanimado. Hoje 

pude ajudar”

Yuri Alberto,  
atacante do Corinthians

Melhor atleta masculino do ano Lionel Messi

Melhor atleta feminino do ano  Shelly-Ann Fraser-Pryce (Jamaica)

Equipe do Ano  Seleção masculina da  Argentina

Revelação do Ano Carlos Alcaraz (Espanha)

Retorno do Ano Christian Eriksen (Dinamarca)

Melhor Paratleta do Ano Catherine Debrunner (Suíça)

Melhor Atleta nos Esportes de Ação do Ano Eileen Gu (China)

Esporte para o Bem TeamUp

E os vencedores são...

lembrado com a conquista de 
Christian Eriksen na categoria 
Retorno do Ano. O reconheci-
mento veio após o drama vivi-
do por ele em uma partida pe-
la Dinamarca contra a Finlân-
dia, na Eurocopa-2020, em 12 
de junho de 2021. 

O meia sofreu uma parada car-
díaca em campo, chocou o mun-
do e teve a carreira ameaçada. A 
redenção aconteceu na Copa do 
Mundo do Catar, quando atuou 
nas três partidas do país no tor-
neio. Na categoria feminina para 
Melhor Atleta do Ano, a velocista 

jamaicana Shelly-Ann Fraser-Pryce 
levou a melhor. O prêmio de reve-
lação foi concedido ao tenista es-
panhol Carlos Alcaraz, de 20 anos. 

Brasil bate na trave

Representado por Rayssa Leal 
(skate street) e Filipe Toledo (sur-
fe), o Brasil também marcou pre-
sença no Prêmio Laureus. A du-
pla concorria ao reconhecimen-
to de melhor Atleta em Esportes 
de Ação. Porém, foram supera-
dos pela esquiadora chinesa Ei-
leen Gu. O resultado prolongou o 
jejum de troféu do país para sete 
anos. A última vez que um brazu-
ca abocanhou um troféu foi em 
2016, com o ex-nadador Daniel 
Dias, na categoria Melhor Atleta 
Paralímpico. (VP)

Presença de Lionel Messi na premiação em Paris era dúvida por conta dos problemas do craque com o PSG

Julien de Rosa/AFP

Wallace e Bruninho 
também atuaram 
juntos nos Jogos 

Tóquio-2020 
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Por oscar QuIroGa

Data estelar: sol e urano 
em conjunção.
Nunca desmereças o valor 
de uma rotina ordenada, 
plena de hábitos saudáveis, 
porque nessa ordem 
repetitiva se desenvolve 
a força da realização, e 
apesar de essa força parecer 
burocrática e chata em 
comparação aos surtos 
criativos que conectam tua 
alma a correntes de vida 
em busca de manifestação, 
será sempre por meio 
dessa aparente chatice que 
encontrarás o progresso que, 
de outra maneira, continuaria 
dependente da sorte, essa 
menina caprichosa e elusiva.
através de consolidação de 
uma rotina condizente com 
o que buscas realizar, tua 
presença se consolidará 
entre o céu e a terra e nunca 
mais precisarás da sorte 
para melhorar teu caminho, 
porque tu serás tua própria 
sorte, a alma que comanda 
a próprio destino, que toma 
decisões e persiste, dia a dia, 
na realização.

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

organize o que estiver ao 
seu alcance, evite se exceder 
pretendendo solucionar tudo de 
uma vez só, porque o cenário 
continuará sendo complexo 
por bastante tempo pela frente, 
é preciso ser realista. Espírito 
prático.

aos objetivos ansiados você 
não chegará por inércia, 
mas porque tiver planejado 
minuciosamente o caminho, 
sendo flexível para se adaptar a 
todas as vicissitudes que vão se 
apresentando sobre a marcha. 
assim são as coisas.

as potencialidades que se 
apresentam são tentadoras, e 
seria interessante você continuar 
amadurecendo os planos e 
aproveitar a onda. têm bobagens 
misturadas também, mas o 
importante é se concentrar  
no tesouro.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

suas iniciativas hão de ser 
organizadas, sem nenhum 
tipo de precipitação, mas 
respondendo aos planos que 
você andou arquitetando 
mentalmente nos últimos 
tempos. Iniciativas hão de ser 
tomadas, mas com precisão.

É sábio enxergar as coisas 
de outro ponto de vista, para 
ampliar o entendimento 
sobre a realidade e construir 
relacionamentos mais 
compreensivos e amorosos com 
os semelhantes e diferentes. 
ampliar o entendimento.

o momento é propício a você 
dar o pontapé inicial em 
assuntos que queira desenvolver 
nos próximos tempos. de 
todo modo, não há de haver 
improvisos neste momento, mas 
planos elaborados para colocar 
em prática.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

ainda que não seja possível 
colocar seus planos em prática 
de imediato, mesmo assim isso 
não há de ser motivo para você 
desistir. ao contrário, aproveite 
a contenção do momento para 
observar e avaliar melhor o 
cenário.

Quando as coisas saem do 
controle, o melhor a fazer é ter 
um tanto de indiferença por 
isso, porque se a sua alma se 
descontrolar junto, aí é que as 
coisas ficam problemáticas. 
cabeça no lugar e humor lá 
no alto.

uma coisa leva à outra e 
se você começar a tentar 
amarrar todas as pontas 
soltas, e organizar tudo 
minuciosamente, é certeza que 
não sobrará tempo para mais 
nada. Faça apenas o que estiver 
ao seu alcance. relaxe.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

Quando as pessoas se reúnem 
e se entendem, esse é o melhor 
dos cenários, muito raro de 
acontecer, por isso mesmo há de ser 
aproveitado enquanto durar. coloque 
seus interesses sobre a mesa e que 
tudo seja bom para todos.

Enquanto houver senso de amizade 
e companheirismo, tudo continuará 
andando bem. o pior que pode 
acontecer num relacionamento é 
se perder o bom humor, porque 
só esse minimiza as arestas e 
maximiza o regozijo.

as melhores ideias são as que 
podem ser praticadas de imediato, 
porque essas você pode comprovar 
ou descartar, de acordo aos 
resultados. as ideias mais distantes 
podem ou não ser reais, podem ser 
fantasias ou pressentimentos.

SUDOKU

Grau de dificuldade: médio www.cruzadas.net

Por JosÉ carLos VIEIra

TANTAS Palavras

Esta sEção cIrcuLa dE tErça a sáBado/ cartas: sIG, Quadra 2, LotE 340 / cEP 70.610-901

A PEDRA

se a pedra
veio de visita
pelo fio dos dias
deita-a contigo
em teu leito
insone
acolhe
em conchego
de concha
o espesso íncubo
que te coube

não se dará
ao sexo
que pedra
não é flor
mas aceita
o peso sem gozo
o couro de gelo
do fantasma
cimentício
lembrarão de longe
a companhia
bem-vinda do amor
 
Alexandre Pilati

a 
cantora e compositora Ales-
sandra Terribili relembra as 
canções de Elis Regina, ho-
je, no Teatro Sesc Garagem, 

às 20h. O evento reúne o reper-
tório da homenageada e músicas 
autorais de Ale Terribili, que inte-
gram o álbum Tempo Leve, lança-
do em 2022.

Ao lado de instrumentistas talen-
tosos, a cantora pretende contagiar 
os espectadores com a magia das lem-
branças de Elis Regina. A apresenta-
ção promete recuperar a memória 
das canções Como nossos pais, Casa 
no campo, O bêbado e a equilibrista, 
Águas de março,  entre tantas outras 
canções que ficaram marcadas na his-
tória do MPB. Ao lado de Alessandra 
estarão o guitarrista Marcos Moraes, 
o tecladista Victor Adonai, o baterista 
Thiago Cunha, Vavá Afiouni no baixo 
e o bandolinista Tiago Tunes.

Ao Correio, Ale Terribili destaca 
que Elis Regina esteve presente em sua 
vida desde a infância. “Escuto as músi-
cas dela desde muito criança, conhe-
ço a Elis com a minha mãe. Por conta 
dela ser musicista, sempre a escutou 
e me lembro nitidamente de Águas de 
março”, diz Alessandra.

Inspiração até hoje, Elis não só re-
presenta a musicalidade, ela simbo-
liza o que é ser artista ao erguer ou-
tros colegas junto. “Uma das inúme-
ras qualidades de Elis foi a forma que 
ela construiu o seu repertório, por dar 
voz para outros artistas contemporâ-
neos a ela”. Alessandra busca fazer co-
mo Elis fez na sua época. “Procuro fa-
zer o mesmo no meu trabalho, dei a 

voz para artistas para falar do nosso 
tempo, como os compositores Paula 
Zimbres, Daniel Santiago, Márcio Ma-
rinho, entre outros.

A cantora ressalta a importância 
que Elis Regina tem para a música 
brasileira. “A Elis tem um repertó-
rio profundamente brasileiro, tan-
to os temas abordados como na 
instrumentalidade.”

Ale Terribili protagonizou celebra-
ções de outros intérpretes antes de ho-
menagear a cantora brasileira. “Além 
do meu trabalho autoral, trabalhei 
com celebrações de obras, como de 
Belchior, e assim, comecei a me dedi-
car a diversos artistas”. Instigada pela 
forma de interpretar de Elis, Alessan-
dra percebeu que debruçar no univer-
so da cantora é algo que lhe faria mui-
to bem como artista e como pessoa.

Além de Elis Regina, a intérprete ex-
plora diversos talentos para se inspirar 
na construção artística. “Em termos 
de cantores, Clara Nunes foi a minha 
maior inspiração e outros importan-
tes artistas são Ney Matogrosso, Re-
nato Braz, Leila Pinheiro, entre ou-
tros. Sem contar com a nossa atual 
Ministra da Cultura, Margareth Me-
nezes, que considero uma das maio-
res vozes vivas.”

*Estagiária sob a supervisão  
de Severino Francisco

SERVIÇO

ale terribili canta Elis regina  
e ale terribili.
teatro sesc Garagem (913 sul), ho-
je,  às 20h.

 » aMaNda caNELLas*

Celebração de Elis Regina

MÚSICA
artur dias./divulgação

Alessandra 
Terribili: ela ouve 

Elis desde os 
tempos de criança
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P
ersonalidade que cir-
culou entre tipos ilus-
tres da cultura como 
Oscar Niemeyer, Dar-

cy Ribeiro, Arnaldo Jabor, Au-
gusto Boal, Rogério Sganzer-
la e Antônio Cândido, o dire-
tor e produtor de cinema Ze-
lito Vianna, aos 85 anos, há 
mais de seis décadas é guar-
dião empenhado num “em-
bate permanente a favor do 
cinema brasileiro”.

“Passamos décadas lutando 
no mercado com produtos si-
milares (filmes) estrangeiros. A 
gente concorre de uma manei-
ra totalmente desleal do ponto 
de vista capitalista. Os filmes 
internacionais vêm pagos, des-
de a circulação no seu comér-
cio interno. A luta é constan-
te, durante todos esses anos, 
tento diminuir essa desigual-
dade imensa em que se atinge 
90% de consumo de um produ-
to só (estrangeiro), num mono-
pólio”, observa.

Mesmo que momentânea, 
Zelito ainda hoje celebra a lei do 
curta-metragem nacional, vigen-
te por pressões encampadas en-
tre outros por Zelito, fundamen-
tal em vitórias como a da conso-
lidação do Canal Brasil. “Foi um 
êxito essa possibilidade de ver 
uma plataforma mostrar o pro-
duto brasileiro ajustado à lei que 
impunha canais de programa-
ção 100% brasileira na rede de 
tevê a cabo”, relembra.

Reavivar a memória tem sido 
um exercício proveitoso para o 
cineasta, que assume ter atraves-
sado “relativamente bem” a pan-
demia. Sem rascunho ou backup 
de um projeto de livro iniciado 
há 10 anos, e levado em assalto 
(no RJ), Zelito se dispôs a escre-
ver tudo de novo, num apanha-
do “filme a filme”. Em meio a pes-
quisas, encontrou uma entrevis-
ta concedida por Darcy Ribeiro, 
em 1977. “Estava transcrita no 
computador; então botei (meu 
filho) Marcos Palmeira a ler tudo 
e fiz um filme chamado Da terra 
dos índios aos índios sem terra.” 
Ele lançou, ainda, recentemen-
te, a autobiografia Os filmes e eu.

Produtividade 
intensa

No dia a dia, debates na-
cionais que envolvam violên-
cia contra índios e dissemina-
ção de fake news, por exemplo, 
encurtam a paciência do calmo 
taurino nascido em Fortaleza 

(CE). “Nunca presenciei nada 
parecido. É impressionante: as-
sisti a esse documentário da 
Globo, Extremistas.br. É uma 
coisa completamente doida: 
o Brasil nunca viveu isso. No 
auge, a invasão do Supremo 
Tribunal Federal, gente ca-
gando no Congresso e viran-
do a cadeira de representan-
tes. Acampamentos; essas pes-
soas...”, espanta-se.

Antenado e atuante, Zelito 
Viana, que vive de presente, já 
tem um longa (Sedução) com 
pré-produção em curso, aguar-
da a solução de “um proble-
ma de agenda” de Egberto Gis-
monti, objeto de documentá-
rio, além de revelar: “Neste ano 
farei um documentário sobre a 
Marília Pêra para a televisão. Terá 
roteiro do Nelsinho Motta (pro-
dutor, escritor e ex-marido da 
atriz) e as filhas da Marília vão 
trabalhar no filme. Vai ser legal”.

  

Sedução, seu próximo filme 
(com algo de experiência 
vivida), trata do encontro de 
irmãos desconhecidos. O que 
mais pode ser adiantado?

Este será o início do filme, a 
premissa. O filme é sobre essa 
coisa que está acontecendo no 
Brasil, do garimpo ilegal, da ex-
ploração da madeira, da grila-
gem de terra. O pai do ator, na 
história, morre, e ele morava lá 
no meio da Amazônia — então 
vem um cara urbano, da tele-
visão, e entra em conflito com 
uma coisa que ele não tem ne-
nhuma vivência: neste conflito 
é que está o filme. Marcos Pal-
meira vai ser o protagonista e 
também o codiretor, serei um 
diretor, supervisionado.

Depois de filmes como Terra 
dos índios (1979) e Avaeté 
(1985), da convivência com 
Mário Juruna (morto em 
2002) e da máxima do “Se 
você não respeita o outro, está 
empobrecendo a humanidade” 
(reproduzida na autobiografia), 
que perspectiva tem das 
questões indígenas?

Respondo a tudo isso com 
meu filme Da terra dos índios 
aos índios sem terra, documen-
tário que eu fiz baseado entre-
vista com Darcy de 1977 em 
que ele faz um apanhado so-
bre o que você precisa sa-
ber sobre indígena no Brasil, 
e ele dá uma aula de Brasil 

extraordinária. Fala coisas in-
críveis, por ele ter uma forma 
de lidar com as palavras que 
é muito especial. Para poder 
atualizar o filme, e fazê-lo, em 
2022, meu genro, o antropólo-
go Aurélio Viana, me indicou 
uma liderança, o Gersem Bani-
wa, um catedrático de antropo-
logia da UnB, e repito a pergun-
ta e ele me responde o que eu 
preciso saber sobre indígenas. 
O filme está na programação 
do canal Brasil e no site do Sesc.

Escrever o recente livro, 
despertou saudades? Como 
percebe o fluxo cultural de hoje?

Faço o possível para não ser 
saudosista, sendo o mais con-
temporâneo possível. Mas é difí-
cil no Brasil de hoje porque a gen-
te está com dificuldade não só no 
humor, mas na música, no teatro 
e no cinema. O momento não é 
o que eu vivi quando eu tinha 30 
anos. Isso é uma coisa normal — 
são fases são gerações, são fluxos. 
Tem muita coisa acontecendo. 
Claro que tem os talentos que 
estão aí e houve, sobretudo nos 
últimos cinco anos, uma dificul-
dade de você conseguir expan-
dir esses talentos. Está difícil tu-
do. No humor, acho que a coi-
sa “vai que cola” ganhou. O hu-
mor mais baixo sempre existiu 
no Brasil, mas agora ele passou 
a ser o principal, como aconte-
ce com a música, com a serta-
neja, a sofrência que passaram a 
ser a principal do Brasil: se virou 
a página da MPB. Você não vê 
um grande talento da MPB. Tem 
muitos cantores bons novos, mas 
estamos em dificuldades. No ci-
nema também. Participei da es-
colha do filme brasileiro para o 
Oscar passado e vi mais de 20 fil-
mes brasileiros: há filmes de alto 
nível, mas, no geral, esteve difícil.

E na política? O senhor assume 
ampla admiração pelo filme 

Cabeças cortadas (1970), de 
Glauber Rocha, fluente no 
trato da corrupção... A América 
Latina mudou?

 Continua igualzinho. A gen-
te vê a disputa da eleição pela 
presidência da Câmara, ações 
de senadores e deputados, e es-
tá igualzinha. Você vê como se 
governa no Brasil, quais são as 
regras toleradas na formação 
dos ministérios, na maneira 
de criar a governança — são 
todas as mesmas da época do 
Império. Assim no Brasil, na 
China, na Colômbia, na Ar-
gentina. A gente tem um espa-
ço largo para poder atingir uma 
civilização, infelizmente.

Como era Glauber Rocha (com 
quem fez muitos filmes), em ação?

Quanto ao Glauber, ele tra-
balhava no fio da navalha sem-
pre; ele trabalhava no limite do 
ridículo com o genial. Ele gos-
tava de andar no fio da navalha 
— o que é muito difícil de se fa-
zer, só cabe a gente superdotada 
como ele. Glauber andava nesse 
perigo constante, e levava isso às 
últimas consequências. Um fil-
me exemplar nisso é o curta so-
bre Di Cavalcante (com registro 
de velório e enterro do moder-
nista). Ele vai longe...

Nas filmagens de Câncer 
(1972), o senhor conta do 
arrependimento de xingar 
Antônio Pitanga em cena. Que 
delírio foi esse, e como vê o 
racismo hoje em dia?

Eu vejo como a coisa mais 
séria que a gente tem para en-
frentar. Li o livro do Laurenti-
no Gomes, uma obra-prima, 
que o Brasil inteiro tinha que 
conhecer. O que fizemos com 
os escravizados neste país não 
vamos pagar nunca, não tem 
cota que seja suficiente. A gen-
te deve muito aos povos afri-
canos que vieram para cá e aos 

brasileiros que estavam aqui. 
Foi produzida uma catástro-
fe. É uma questão estrutural 
mesmo, temos o racismo intro-
jetado. Não adianta você não 
ser racista, você tem que ser 
militante de combater o racis-
mo. O racismo é permanente. 
Lembro do ator Milton Gon-
çalves dizendo que por várias 
vezes foi proibido de entrar em 
elevador social. Mandavam ele 
para o elevador de serviço; ti-
po quarto de empregada, es-
sas coisas que o Brasil herda e 
existe até hoje. Carregar sacos 
de cimento de 60 quilos é coisa, 
há anos, proibido na Europa, e 
aqui não. Tudo isso, fora a violên-
cia policial. Isso é grave e a coi-
sa é séria. Naquele episódio da 
minha vida, de repente, surgiu 
em mim o tal capitão do mato.

Que rinha é essa, entre os 
brasileiros de hoje?

Eu acho interessante que a 
internet veio e levantou uma 
poeira que existia na socie-
dade do que há de pior. Um 
cara acha que a terra não é 
redonda, e ele descobre que 
tem mais 200 mil pessoas no 
mundo que acham que a Ter-
ra é chata. Virou um gueto e 
os caras se comunicam, e de 
repente, vão para a rua ten-
tar mostrar que a Terra não é 
redonda. Podem inventar as 
coisas mais esdrúxulas. Outro 
dia, um fazendeiro me dis-
se que não ia mais trabalhar, 
não investiria, porque o Lu-
la ia proibir a exportação de 
carne. E o cara acredita que 
ia proibir para que o povo 
pudesse comer churrasco (ri-
sos). Isso tudo virou uma coi-
sa viralizada na sociedade. 
São pequenos que vão se jun-
tando e termina numa malu-
quice como foi no negócio do 
Congresso. Tinha muita gente 
lá, e era um negócio perigoso.

O senhor entrevistou duas 
vezes o Oscar Niemeyer. 
Brasília tem correspondido ao 
legado dele?

Ele era um artista, um gê-
nio das artes plásticas. Viver 
no Palácio da Alvorada, po-
rém, era horrível. Uma vez, eu 
visitei o Fernando Henrique 
Cardoso e ele reclamava de 
tudo: até do banheiro — não 
tem nada a ver com a funcio-
nalidade das coisas. Nieme-
yer era um artista que trou-
xe uma das coisas mais lin-
das da humanidade. O Palá-
cio do Itamaraty é uma coisa 

extraordinária! Parece que 
viver no Palácio da Alvora-
da não é bom: pessoas caem 
das escadas, tem problema 
no corrimão... Mas Nieme-
yer não estava interessado em 
corrimão (risos). Ele era um 
artista genial que, com dois 
traços, fazia uma obra-pri-
ma. Generoso, e morreu acre-
ditando que o comunismo ia 
voltar. Tinha uma convicção 
marxista-leninista fortíssima; 
mesmo com queda do muro 
de Berlim, com União Sovié-
tica virando Rússia, ele con-
tinuava firme nas posição de 
defesa. Isso é admirável.

Da juventude, guarda a 
convivência com Tom Jobim, 
Dolores Duran e Elizete 
Cardoso. Há saudosismo?

Sendo irmão do Chico Any-
sio, e mais novo sete anos, ia 
para onde ele me levava. Mui-
tas vezes ia na rádio Marabá 
— conheci Fernanda Monte-
negro com o nome de Arle-
te. Num concurso que o Chi-
co (Anysio) participou, ela ga-
nhou de radioatriz, e o Sílvio 
Santos, de locutor. Quando eu 
tinha uns 14 anos, Dolores Du-
ran frequentava minha casa. O 
Chico compunha para ela tam-
bém. Tom (Jobim) eu conheci, 
tocando piano num botequim 
de Copacabana. Convivi com 
uma geração um pouco acima 
da minha. Acompanhei muito 
pessoas como Sérgio Porto, An-
tônio Maria.

Tendo convivido com Sábato 
Magaldi, Oduvaldo Vianna 
Filho, Nelson Rodrigues, 
Domingos Oliveira, Ferreira 
Gullar e Eduardo Coutinho. 
Quem mais te impressionou 
a ponto de trocar por tevê ou 
rádio, numa ilha isolada?

Ferreira Gullar e Darcy Ribei-
ro juntos, discutindo (risos). As-
sisti uma vez uma conversa en-
tre o Darcy Ribeiro e o Anísio Tei-
xeira, que era o mentor do Dar-
cy — era aquele mais admira-
do efetivamente por ele, para 
além dele mesmo (risos). Aní-
sio chamava Darcy de inscien-
te (ignorante). Um falava uma 
coisa e o outro, outra. Uma vez 
vi o Anísio Teixeira teorizando 
sobre o peso da colherzinha de 
café — que era absurdo ter a ca-
beça mais pesada do que o rabo, 
porque, quando cai, derruba tu-
do (risos). O fundo musical, na 
ilha, seria do Tom Jobim, e a 
conversa seria entre Darcy Ri-
beiro e Ferreira Gullar.

Cena do 
filme Da 
Terra dos 
Índios aos 
Índios sem 
Terra: Darcy 
Ribeiro com 
indígenas
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1
IMÓVEIS
COMPRA E
VENDA

1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.1 APARTHOTEL

INVEST FLAT VENDE
ATHOSBULCÃO a pou-
cos minutos da Esplana-
da e dos principais cen-
tros comerciais da re-
gião 3033-3865 cj21229

INVEST FLAT VENDE
BIARRITZ FLAT apto
1 q t o c om 44m2 ,
12ºandar. Tratar: 3033-
3865 cj21229

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

SORAYA SCARINCI VENDE
QS 05 Cond Costa Ver-
de Apto 1qto 40m2 R$
225 mil 3351-4991

ABDALLA IMÓVEIS
R 09 Res Easy apt 1qto
+ sala com varanda ar-
mario nascente. 98114-
9654

1.2 ÁGUAS CLARAS

2 QUARTOS

ABDALLA IMÓVEIS
QD 203 Resid Ravela 2
qtos sendo 1 ste nascen-
te 98114-9654

ABDALLA IMÓVEIS
R 19 Resid Lores Lindo
Apto 2 qtos 68m2 próx
park/ metrô 98114-9654

3 QUARTOS

RICARDO NERI IMOVEIS
QD105Norte Nature Re-
sidence 128m2 3qtos
3stes 2vg 99324-6806

RICARDO NERI IMOVEIS
RUA 36 Sul Resid Ouro
Branco VI 3qtos 3stes al-
to padrão 99324-6806

RICARDO NERI IMOVEIS
R DAS CARNAUBAS
apto 96m2 3qts 1suite va-
randa garagem TR:
99324-6806 c/19540

ASA NORTE

1 QUARTO

1.2 ASA NORTE

VIRTUAL IMOB. VENDE
ED PRIME RESIDEN-
CE Excelente apto 1qto
44m2 totalmente mobilia-
do 3322-6644 cj12135

3 QUARTOS

SORAYA SCARINCI VENDE
104 ótimo Apto 3 qtos
sendo 2 suítes armários
3351-4991

316 SQN 3 quartos, ste,
89m2. Reformado. De
Canto, 1 vaga gar. Tr:
99989-4332 cj 26756

VIRTUAL IMOB. VENDE
713/913GoldenPlacese-
mi mobiliado nascente
5º andar 61 3322-6644

ASA SUL

QUITINETES

APOLLO IMOVEIS VENDE
712/912 Ed Grand Ville
kit totalmente mobilida-
da 26m2 3049-4648

1 QUARTO

ALESSANDRO JARDIM
SHS QD 06 Brasil XXI
1qto com 42m2 mobilia-
do padrão poolTr: 3963-
6881 c/11763

3 QUARTOS

OPORTUNIDADE
416 SUL apt c/ elev 3qt
(st) reforma nova 93m2

ut. Só R$950.000,00
99982 .2077 MAPI
98522-4444 CJ 27154

1.2 NOROESTE

NOROESTE

1 QUARTO

CLNW 02/03 Ed Easy
Unidade219(interna)Pré-
dio frente Parque Burle
Marx 1qto 40m2 novo
sem uso Entrega em ju-
nho/23 c/habite-se, gara-
gem, elevador, lavande-
ria e academia R$
590.000, Ac financ. Tr.
99975-9457

2 QUARTOS

R$880 MIL VISTA LIVRE
SQNW 108 andar alto 2
qtos ste armários garag
lazer MAPI Whats (61)
98522-4444 CJ 27154

SAMAMBAIA

2 QUARTOS

RICARDO NERI IMOVEIS
QR 212 Res Max Plus
2qtos 49m2 TR: 99324-
6806 c/19540

1.2 TAGUATINGA

TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

1.3 CASAS

CEILÂNDIA

3 QUARTOS

SOTERRA VENDE
QNN 07 Casa de 250m2

3qtos, sala, coz, banhei-
ro social, toda na laje, ga-
ragem. CJ3504 TR:
3351-8000/ 99654-5748

GUARÁ

4 OU MAIS QUARTOS

ALESSANDRO JARDIM
QE 32 5qtos sendo
2stres 262m2 constr., Lo-
te 201,98m2 gar p/3 car-
ros Tr: 3963-6881/
98152-0200 c/11763

1.3 JARDIM BOTÂNICO

JARDIM BOTÂNICO

3 QUARTOS

ALESSANDRO JARDIM
COND MORADA SUL
Linda casa estilo pousa-
da, 390m2 constr., terre-
no 1.000m2 2 suites, sui-
te master c/closet e va-
randa virada p/área ver-
de. Tr: 3963-6881/
98152-0200 c/11763

4 OU MAIS QUARTOS

APOLLO IMOVEIS
COND ESTÂNCIA Jd
Bot^nico II sobrado acab-
to primeira 560m2 área
construida á 3049-4648

LUZIÂNIA

2 QUARTOS

PARQUE ALVORADA
na laje, 2qts, sala coz. ba-
nh. Excel. local. vista li-
vre,360m2,escritur.,quita-
da. Tr: 61 99901-9008

SOBRADINHO

3 QUARTOS

PEDRO JR C 12778 VENDE
AR 14 Casa 3qtos re-
cém construída ac fi-
nanc e fgts 98481-4268

PEDRO JR C 12778 VENDE
QD 03 Casa 35m2 3qtos
com suite wc c/blindex 2
vagas cobertas Tr:
98481-4268/ 3591-1306

1.3 SOBRADINHO

4 OU MAIS QUARTOS

LUGAR CERTO VENDE
CONDALTO daBoaVis-
ta casa 7 qtos 340m2
Tr: 3389-3330 / 9. 8180-
4569

PEDRO JR C 12778 VENDE
QD 02 Casa 200m2

4qtos closet 2 vagas de
garagem coberta. Tr:
98481-4268/ 3591-1306

TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

SOTERRA VENDE
QNE 30 Csa de 340m2

4qtos, 02 salas, sala de
jantar, 2 banhs, gar p/5
carros. CJ3504 3351-
8000/ 98116-4684

RITA LANDIM VENDE
SETOR DE MANSÕES
Casa 480m2 6qtos 6 sui-
tes 2salas. Ótima para vi-
ver com a familia.
99673-2538 c/12179

VICENTE PIRES

4 OU MAIS QUARTOS

ALESSANDRO JARDIM
R 02 Casa térrea 4qtos
piscina varanda gour-
met 482m2 Tr: 3963-
6881 c/11763

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ASA NORTE

INVEST FLAT VENDE
ED VISION WORK Sala
com27m2 4º andar 01 va-
ga de garagem. Tr:
3033-3865 cj21229

1.4 ASA SUL

ASA SUL

RITA LANDIM VENDE
SHSQD 06 Excelente lo-
ja ampla perfeita p/ seu
comércio 99673-2538

PARANOÁ

APOLLO IMOVEIS
AV COMERCIAL prédio
520m2 de frente, lote
300m2 o maior do Para-
noá 3049-4648

SALAS

ASA SUL

VIRTUAL IMOB. VENDE
EDASSISCHATEUBRI-
AND 4 salas em uma,
com divisórias e blindex
3322-6644 cj12135

J RIBEIRO VENDE
SEPS 714/914 Sala
26m2 1 banheiro. R$
180.000 CJ 5211. Tra-
tar: 3322-3443

SUDOESTE

INVEST FLAT VENDE
CENTRO COMERCIAL
Sala 22m2 c/1 banheiro
privativo, prateleiras e la-
vabo. R$ 140.000. Tr:
3033-3865/ 98192-0308
cj21229

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

LAGO NORTE

NÚCLEO RURAL Jeri-
vá 5mil m2 plana. Ac
carro/imov.Oportunida-
de! 99966-4845 c4806

OUTROS ESTADOS

VENDO LOTE
CORUMBÁ IV

1000 M2 Aceito Lote/ Ap-
to/ carro no DF. Tr: (61)
99997-0399 Falar com
Dra. Iara

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

PLANALTINA - DF 170
hects. Próximo a Fercal.
Toda formada.Ótimopre-
ço! 99966-4845 c4806
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1.6 DISTRITO FEDERAL
E ENTORNO

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

APOLLO IMOVEIS
PLANALT INA GO
(pesque e pague)
8.907m2 escriturada to-
da formada 3049-4648

OUTROS ESTADOS

ACRE-AC Vendo 50mil
hectares, mata virgem.
Ótimo preço!! Tr: 61
99966-4845 c4806

VALE DO PARANÃ-GO
DISTANTE 270 KM
BSB 2.800 Ha, 1.500
Ha formado, bastante
água, 40 divisões de
pasto, boa sede, 2 cur-
rais. Ótimo preço! (61)
99978-1485

VÁRZEA GRANDE/
MT Fazenda 1.144ha
(parte ideal), c/ inst. p/
psicultura, Rod. BR -
3 6 4 . I n i c i a l R $
9 . 2 0 0 . 0 0 0 , 0 0
( P a r c e l á v e l )
balbinoleiloes.com.br
0800-707-9339

ACRE-AC Vendo 50mil
hectares, mata virgem.
Ótimo preço!! Tr: 61
99966-4845 c4806

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AV ARAUCÁRIAS Ed.
Blend excelente Apto 1
qto 50m2 99112-3703

CONVICTA IMÓVES ALUGA
CRS 513 fundos W3 lo-
ja aprox 200m2 c/ banhei-
ro interno 99112-3703

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AV ARAUCÁRIAS Ed.
Blend excelente Apto 1
qto 50m2 99112-3703

2 QUARTOS

SORAYA SCARINCI ALUGA
R 28 Apto 68m2 2 qtos
sendo 1 suíte sl varan-
da gourmet 3351-4991

2.2 ASA NORTE

ASA NORTE

QUITINETES

B.R. ANDRÉ ALUGA
312 QUITINETE 33m2
1 qto R4 750,00. 3321-
4824 98409-4824

705 NORTE Bloco C,
KIT, sala, WC e peque-
na copa. R$750. Tr:
61 98123-6045

4 OU MAIS QUARTOS

VIRTUAL IMOB. VENDE
312 SQS 221m2 4qtos
com armários e 02 suí-
tes DCE 61 3322-6644

ASA SUL

2 QUARTOS

J RIBEIRO ALUGA
207 SQS Bl H 108M2 al-
to padrão mobiliado. CJ
5211. Tratar: 3322-3443

J RIBEIRO ALUGA
C 08 excelente loja fren-
te Praça do Relógio. CJ
5211. Tratar: 3322-3443

J RIBEIRO ALUGA
207 SQS Bl H 108M2 al-
to padrão mobiliado. CJ
5211. Tratar: 3322-3443

2.2 GUARÁ

GUARÁ

1 QUARTO

B.R. ANDRÉ ALUGA
QE 46 Apto 30m2 1 qto
salacozinhabanheiro,ga-
ragem no subsolo 3321
-4824 98409-4824

NÚCLEO BANDEIRANTE

2 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AV CONTORNO 2qtos
sl coz ár.serv. e gar Tr:
3386-9000 cj22002

PLANALTINA

1 QUARTO

LUGAR CERTO ALUGA
STRESIDLeste lindoAp-
to 40m2 1 qto acabto
de 1ª R$650. Tr: 3389-
3330 / 9. 8180-4569

SOBRADINHO

1 QUARTO

PEDRO JR C 12778 ALUGA
QD 03 Apto 1quarto
35m2 localização fácil
acesso 98481-4268

2.2 TAGUATINGA

TAGUATINGA

1 QUARTO

B.R. ANDRÉ ALUGA
CSG 07 Apto 35m2 1
qto Resid Católica 3321-
4824 98409-4824

2 QUARTOS

SORAYA SCARINCI ALUGA
CSA03ótimoaptovista li-
vre com armários piso
porcelanato 3351-4991

SOTERRA ALUGA
CSB 09 excelente apto
2 qtos ótima localiza-
ção. CJ3504 3351-8000

SORAYA SCARINCI ALUGA
CSA03ótimoaptovista li-
vre com armários piso
porcelanato 3351-4991

2.3 CASAS

NÚCLEO BANDEIRANTE

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AV CENTRAL 3qts sen-
do 1ste sala coz banh.
Tr: 3386-9000 cj22002

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

J RIBEIRO ALUGA
QD 14 Conj 01 Excelen-
te localização casa tér-
rea com piscina. CJ
5211. Tratar: 3322-3443

PLANALTINA

2 QUARTOS

LUGAR CERTO ALUGA
QD 02 Vila Buritis cs
2qtos próx Escolas, ban-
cos e comércios R$
900. Tr: 3389-3330

2.4 PLANALTINA

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

PLANALTINA

LUGAR CERTO ALUGA
STRESIDLeste ótima lo-
ja Qd 4 Vila Buritis, Opor-
tunidade única, próximo
do Banco Bradesco Tr:
3389-3330 / 9. 8180-
4569

VICENTE PIRES

SOTERRA ALUGA
RUA 03 Loja com 90m2

e 02 banheiros sociais.
CJ3504 3351-8000

SALAS

ASA SUL

B.R. ANDRÉ ALUGA
SRTVS 701 sala dividi-
da em 2 ambientes próx
shopping Pátio Brasil
3321 -4824 98409-4824

2.6 QUARTOS
E PENSÕES

CIDADES SATÉLITES

APOLLO IMOVEIS
PARANOÁ DF galpão
257m2 com salas para
escritório e banheiros á
3049-4648
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3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis

3.2 Caminhonetes e
Utilitários

3.3 Caminhões

3.4 Motos

3.5 Outros Veículos

3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

FORD

AUTO JUST
FIESTA SEDAN 14/15
TI Plus 1.6 16v Flex auto-
mático 99676-7448

HONDA

AUTO JUST
CIVIC/00 EX 2.0 flex
16V autom. R$ 134.990
Tr: 99676-7448

HYUNDAI

TETO PANORÂMICO
I30 15/16 modelo novo
preto completo revisado
Tr. (62) 99614-8648

NISSAN

AUTO JUST
MARCH 15/16 1.0 12V
flex 5ps R$ 43.990,00
Tr: 99676-7448

TOYOTA

ETIOS SEDAN 14/14
1.5X prata flex R$
33.800 Tr: 98621-4352

3.2 CAMINHONETES E
UTILITÁRIOS

FABRICANTES

FIAT

STRADA 10/11 TREK
Flex 2p azul 330mil/
KM rod (61)99303-5919

TOYOTA

AUTO JUST
HILUX SW4 16/17 SRX
4x44.+0V624vautomáti-
co.Tr: 99676-7448

VOLKS

PARTICULAR!!!
SAVEIRO 23/23 CS RB
MPICompleta! Capama-
rítima, estado de zero
4.500mil km, branca, úni-
co dono. Com proprietá-
rio Mário. 99114-3815

3.4 MOTOS

OUTRAS MARCAS

HARLEY DAVIDSON
20/20 FLHCS Heritage
Softail Classic 12.800
km Preta. 98449-9123

3.6 PEÇAS E SEVIÇOS

CONSÓRCIO

QUERO CARTAS
CONTEMPLADAS E
NÃO contemplada.
Compramos e Vende-
mos , f a ç a s ua
cotação!! End: SBN
QD 02 Bl J salas
1112/1115. 61-3326-
1280/61-98406-1067/
61 99982-7676. visite
o site: www.quero
contempladodf.com.br

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma

4.2 Moda, Vestuário
e Beleza

4.3 Saúde

4.2 Comemorações,
e Eventos

4.5 Serviços Profissionais

4.6 Som e Imagem

4.7 Diversos

4.1 CONSTRUÇÃO E
REFORMA

CONSTRUÇÃO

MATERIAIS

MARMORE GRANITO
Empresa Promoção: Pi-
so, bancadas, peitoris,
chapas. Empresa comis-
são: construtora, decora-
dor, vendedor. Aceita-
mos carro, moto. Tel.
(61) 99693-2936 ou
3257-4637

POÇOS ARTESIANOS

GEO NORDESTE
ABERTURA E LIMPE-
ZA de poços Perfura
em 7h. Barato! Melhor
preço!! 61 99125-3541

GEO NORDESTE
ABERTURA E LIMPE-
ZA de poços Perfura
em 7h. Barato! Melhor
preço!! 61 99125-3541

4.2 MODA, VESTUÁRIO
E BELEZA

JÓIAS E RELÓGIOS

SMARTWATCH W 27
pro a prova d’água 61-
991425364

4.3 SAÚDE

MASSAGEM TERAPÊUTICA

NOVACLINICA de mas-
sagem Asa Norte (061 )
98341-2607

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

ADVOCACIA

ADVOCACIA PREVI-
DENCIÁRIA Orientação
sem compromisso: BPC
LOAS;AuxílioseAposen-
tadorias em geral. (61)
98541-9335

ADVOCACIA PREVI-
DENCIÁRIA Orientação
sem compromisso: BPC
LOAS;AuxílioseAposen-
tadorias em geral. (61)
98541-9335

ESPECIALIZADO

CONTADOR
IRPF E SOCIAL 61
99124-7070 crcdf 6267

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária

5.2 Comunicados,
Mensagens e Editais

5.3 Infomática

5.4 Oportunidades

5.5 Pontos Comerciais

5.6 Telecomunicações

5.7 Turismo e Lazer

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

MÍSTICOS

CODO DO MARANHÃO
AMÃEJANAajuda espi-
ritual no amor com resul-
tados em 7 horas. Faz
Pacto de riqueza. Reve-
locombinaçõesdenúme-
ros que fazem a pessoa
acertar os 14 números
da lotofacil, garantido re-
sultado em cartório. Cu-
ra impotência sexual e
ejaculação precose, faz
aumento peniano. Aten-
do em sua casa se preci-
sar. Zap (61) 99149-
8430 Tenho testemunha
de clientes.

5.3 INFORMÁTICA

SUPORTE TÉCNICO

24 HORAS!!
ASSISTÊNCIAManuten-
çãocomputadoresemdo-
micílio. 99988-0077/
99976-0076 Whatsapp

24 HORAS!!
ASSISTÊNCIAManuten-
çãocomputadoresemdo-
micílio. 99988-0077/
99976-0076 Whatsapp

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

DINHEIRO E
FINANÇAS

EMPRÉSTIMO PESSOAL
DINHEIRO NA HORA
Para funcionário público
em geral com cheque,
desc. em folha, déb. em
conta sem consulta spc/
serasa. Tel: 4101-6727
98449-3461

5.7 TURISMO E LAZER

SERVIÇOS

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

OUTROS

ACOMPANHANTE

MASSAGEM ERÓTICA
PUROPRAZERdosedu-
pla e brinquedinhos (61)
3326-7752/99866-8761

CRIS LOIRA
ATIVA E PASSIVA (61)
98525-2760 N. Band.

BUMBUM DOURADO
LU EX DANÇARINA
De Tv. Faz oral até o
fim 61 98112-7253

AMO ENGOLIR
LUCIANA ORAL até o
fim em homens ativos!
61 98539-7146

MASSAGEM ERÓTICA
PUROPRAZERdosedu-
pla e brinquedinhos (61)
3326-7752/99866-8761

MASSAGEM RELAX

MASSAGEM 24 HORAS
A LEGÍTIMA MASSA-
GEM que aumenta en-
grossa melhora a ere-
ção e retarda a ejacula-
ção 61 98186-9281 zap

ORGANIZAÇÃODASNAÇÕESUNIDASPARA
A ALIMENTAÇÃOE AAGRICULTURA-FAO

Consultor para “Desenvolver novo módulo para compor
o curso online ‘Gestão de Hortas Pedagógicas´;

voltado para os professores”.
RequisitosObrigatórios:Bacharel emPedagogiaouLicenciaturaem
qualquer área e Experiência profissional, mínima de 5 anos, como
professor(a) do ensino fundamental. Vaga: 01 (uma). Lotação:
Local de residência do consultorVigência Contratual: 7 meses (210
dias).Outras informações:Para participar da seleção, os candidatos
deverão se cadastrar no processo, impreterivelmente, até o
dia 19/05/2023 às 18h59min. A responsabilidade pelo processo
seletivo de serviços técnicos de consultoria é de competência da
entidade executora nacional, conforme legislação vigente. A íntegra
do edital poderá ser visualizado no seguinte endereço https://jobs.
fao.org/careersection/fao_external/jobdetail.ftl?job=2301301&a
mp;tz=GMT%2B02%3A00&amp;tzname=Europe%2FBerlin. Não
serão contratados servidores públicos (federal, estadual, do Distrito
Federal ou municipal) ativos da Administração Pública Direta ou
Indireta. Fundamento Legal: Decreto nº 5.151/2004; Portaria
MRE Nº 8/2017. Todos os currículos deverão ser preenchidos em
Português.

EDITAL Nº 03/2023
CONTRATAÇÃO DE CONSULTORIA MODALIDADE PRODUTO

PROJETO FAO UTF/BRA/085/BRA

6
TRABALHO
& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1 OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

CHAPEIRO E AUXILI-
AR de Coz c/exp p/rest.
no SIA Tr: 99909-9896

ÓTIMOS GANHOS!!
MASSAGISTA PRECI-
SA-SE c/ ou sem exper.
61 99414-1086 só zap

DOMÉSTICAPRECISA-
SE c/ experiência e que
tenha referência compro-
vada em carteira, cozi-
nhar bem, limpar, lavar,
passar,organizarquesai-
ba ler. De Seg à Sáb. Pa-
ga-se bem! Plano Piloto
Sudoeste. e BABÁ que
durma p/recém nascido
c/exp comprovada em
carteira, c/ escolaridade,
folga a combinar. Paga-
se bem! (61)3274-5588

PRECISO DE
MASSAGISTA E DAN-
ÇARINApodemorar,Su-
doesteGuará. Excel gan-
hos Zap 61 99855-6371

MASSAGISTA PRECISO
COM/ SEM EXPERIÊN-
CIA p/ semana ou fim d
semana 61 98474-3116
MASSAGISTA E TELE-
FONISTA p/ clínica de
massagem masculina.
Semana e final de sema-
na Asa N 99437-2182

6.1 NIVEL BÁSICO

LAVANDERIA
BONASECCO CONTRATA
PASSADEIRA c/ experi-
ência. Interessados en-
trar em contato (61)
3224-0844 ou entregar
currículos no endereço
CLS 112, Bloco B, Loja
15 Asa Sul - Brasília ou
Env ia r Cur r í cu los :
contato@bonasecco.
com.br

NÍVEL MÉDIO

AUX. LABORATÓRIO
MANIPULAÇÃO

SALÁRIO BASE com/
sem expr. R$1.600 +
Va + Vt + PS. Enviar p/:
viamagistralcurriculum
lab@uol.com.br
ASSISTENTE E-COM-
MERCE 2 vagas c/ expe-
riência Cv: fufamilia01@
gmail.com
ATENDENTE LANCHO-
NETE p/ Taguatinga.
anapaulajb.s@gmail.
com

AUXILIAR
ADMINISTRATIVO

EXPERIÊNCIA EM Po-
wer Point, boa comuni-
cação /escrita. Vagapa-
ra Lago Sul. E-mail p:
processoseletivoeasy
@gmail.com

CABELEREIRA(O) com
experiência Tratar:
98346-4711

CASEIRO/ JARDINEI-
RO c/ experiência com-
provada 61-99316400

ORGANIZAÇÃODASNAÇÕESUNIDASPARA
A ALIMENTAÇÃOE AAGRICULTURA-FAO

Consultor para “Elaboração de subsídios para elaboração de
estratégias promoção da alimentação saudável na escola”.

Requisitos Obrigatórios: Graduação em Nutrição; Mestrado
em qualquer área de formação; Experiência profissional
mínima de 3 anos em políticas públicas e/ou pesquisa
acadêmica relacionado ao tema da consultoria. Vaga: 01
(uma) - Lotação: Local de residência e trabalho do consultor:
Brasília-DF - Vigência Contratual: 7 meses (210 dias). Outras
informações: Para participar da seleção, os candidatos
deverão se cadastrar no processo, impreterivelmente, até
o dia 19/05/2023 às 18h59min (horário Brasília) no link:
https://jobs.fao.org/careersection/fao_external/jobdetail.ft
l?job=2301314&tz=GMT%2B02%3A00&tzname=Europe
%2FBudapest - A responsabilidade pelo processo seletivo
de serviços técnicos de consultoria é de competência
da entidade executora nacional, conforme legislação
vigente. A íntegra do edital poderá ser visualizada no
seguinte endereço: https://jobs.fao.org/careersection/
fao_external/jobdetail.ftl?job=1900207&tz=GMT-03%3A00
Não serão contratados servidores públicos (federal, estadual,
do Distrito Federal ou municipal) ativos da Administração
Pública Direta ou Indireta. Fundamento Legal: Decreto nº
5.151/2004; Portaria MRE Nº 8/2017. Todos os currículos
deverão ser preenchidos em português.
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6.1 NÍVEL MÉDIO

CUIDADORA/ TÉCNI-
CA c/ Experiência e Re-
ferência 99601-5339

DANÇARINA/GARÇONETE
PRECISA-SE c/ refei-
ção,moradia,emCocalzi-
nho, ótimos ganhos (61)
98220-0532

VIDRAÇARIA BRASÍLIA
214 SUL CONTRATA

VIDRACEIRO COM EX-
PERIÊNCIA e CNH pa-
ra trabalho dentro da em-
presa. Tratar c/ Isabel
3346-3166/ 98259-0077

NÍVEL SUPERIOR

ESCOLA CONTRATA
AUXILIARADMINISTRA-
TIVO c/ domínio em infor-
mática. Local: Paranoá
DF R$ 1.400, + AA +
AT CV: selecaotecnica.
brasilia@gmail.com

6.2 PROCURA
POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

AGÊNCIA CONFIAN-
ÇA há mais de 30
anos, tem também: Arru-
madeira, Diarista, Cozi-
nheira de forno e fogão,
Babá Motorista, Caseiro
e cuidadora de idosos.
3356-3351/ 98609-0574

DIARISTA , cozin, pas-
sad, faxin, fç cmida
cong. 61-993418208


